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Se o jogo da sucessão estadual de 2022 já estava sobrando atacantes no time 
comandado pelo governador Flávio Dino, agora o que a parece mais embara-
çado está no meio de campo. O ex-prefeito Edivaldo Holanda Júnior entrou 
em campo, mesmo sem ordem do juiz, como quem diz “arreda que cheguei”

BASTIDORESCOMBATE A COVID
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OSMAR GOMES DOS SANTOS 

Juiz de Direito  
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ANTÔNIO AUGUSTO 
RIBEIRO BRANDÃO  
Economista 

Palestra 
em Lyon 

A economia política 
do pós-coronavírus 
JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA  
Economista

A valorização da docência
 nas escolas estaduais

Sem lixo e 
sem bicicleta
Presidente da AML  DANILO MOREIRA (*) THIAGO DURANS (**)

(*)Professor, Subsecretário de Educação do Maranhão  
(**) Secretário Adjunto de Gestão de Pessoas – SEDUC)

O endividamento do stado do 
Maranhão entre 2015 e 2020 
EDEN JR.
Mestre em economia 

Barreiras para acessilidade no 
Transporte Publico da Capital

Pelo simples direito de ir e vir

As cenas de um dia qualquer em São Luís eram: um cadeirante tentando descer 
do coletivo, enquanto que outro tentava embarcar. No primeiro caso, o motorista do 

ônibus precisou descer para ajudar, pois o elevador adaptado não estava funcionando 
corretamente. No outro caso, o cidadão fazia parada para o coletivo só conseguindo êxito 

após a quarta vez. Em ambos os casos, vimos situações que constrangem e indignam o 
cidadão, que estavam apenas exercendo o seu direito de ir e vir.  PAGINA 9

Estudante da Ilha vence 
concurso dos Correios

O Concurso Internacional de Redação de Car-
tas é promovido pela União Postal Universal 

desde 1972. Neste ano a ganhadora desta etapa 
foi uma aluna de São Luís. 

PAGINA 10

Alô, concurseiros!
Dicas de especialistas 
para concurso do TCE
São vagas para os cargos de Técnicos 

Estaduais de Controle Externo, área de 
Apoio Técnico-Administrativo, especiali-

dade em Tecnologia da Informação.
 PÁGINA11

Casarões históricos de 
São Luís são restaurados

A riqueza arquitetônica que conta parte represen-
tativa da história de São Luís vai ficar mais perceptível 
com a recuperação de quatro casarões no Centro His-
tórico: dois na Rua da Palma, um na Rua do Giz e outro 
na Rua Rio Branco. Fruto de um Acordo de Cooperação 
assinado entre Vale e Governo do Estado do Maranhão, 
as obras integram o Programa Nosso Centro. PÁGINA 12

FAIXA DE GAZA   
Por que a   violência 

era “inevitável”?
PÁGINA7 

PCdoB quer federação de partidos  
para eleições 2022, diz Márcio Jerry
Em entrevista exclusiva a O Imparcial, o presidente regional da legenda, deputado federal licenciado e secretário das Cidades do governo, Márcio Jerry, aponta 

um caminho a ser decidido pelo Congresso. Será o desenho de um novo cenário com as pequenas legendas buscando o modelo de federalização partidária.

PÁGINA 3

PLANO NACIONAL

Equilíbrio 
nas 21 finais 

entre Moto Club
e Sampaio

ESTADUAL TEM 
FINAL PARA TODO 

MUNDO VER

Vencedor da batalha inicial 
estará jogando por um 

simples empate na segunda. 
O regulamento não prevê 
vantagem para o time que 

teve melhor campanha. 
PÁGINA 13

Sampaio Corrêa 
nunca venceu Moto 
em 16 e 23 de maio 

PÁGINA 13

Maranhão é um dos líderes 
em pesquisa científica

Flávio Dino anuncia novos 
grupos para vacinação

 PÁGINA 2

POLÊMICA: Saiba por que o uso de energia 
solar aumenta a conta da energia tradicional
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Pessoas em situação de rua, caminhoneiros e profissionais do transporte são os novos
grupos prioritário de vacinação

Ce ná rio da Co vid-19

Me di das sa ni tá ri as

Me di das so ci ais

Avan ço da ci ên cia e tec no lo gia

ATUALIZAÇÃO

Dino anuncia novos
grupos para vacinação

N
o vos gru pos pri o ri tá ri os pa- 
ra re ce ber a va ci na ção con- 
tra Co vid-19 fo ram anun ci- 
a dos pe lo go ver na dor Flá- 

vio Di no em co le ti va no Pa lá cio dos
Leões. O go ver na dor in for mou o re- 
tor no ao tra ba lho de pes so as do gru po
de ris co que já va ci na ram, di vul gou a
che ga da de no vo lo te de va ci nas Co ro- 
na vac, pror ro gou me di das sa ni tá ri as
e atu a li zou o ce ná rio da do en ça no
Ma ra nhão. Pes so as em si tu a ção de
rua, ca mi nho nei ros e pro fis si o nais
dos trans por tes ro do viá rio, fer ro viá- 
rio, aé reo, aqua viá rio e por tuá rio são
os no vos gru pos pri o ri tá ri os pa ra va- 
ci nar con tra a Co vid-19. “São de ci sões
to ma das com ba se no Pla no Na ci o nal
de Imu ni za ção. São ca te go ri as que
cons tam do pla no”, fri sou o go ver na- 
dor. A va ci na des tes gru pos de ve ini ci- 
ar na quar ta-fei ra (19). O go ver na dor
anun ci ou ain da que no vos gru pos por
fai xa etá ria se rão de fi ni dos, tam bém
com ba se no PNI. No vas va ci nas che- 
gam ao Ma ra nhão até ama nhã (17).
Tra ta-se de lo te da Co ro na vac, que se- 
rá dis tri buí do a 33 mu ni cí pi os ma ra- 
nhen ses pa ra apli ca ção da se gun da
do se. “São ci da des que ha vi am in for- 
ma do não con se guir apli car a se gun- 
da do se e es ta mos en tre gan do o nú- 
me ro de va ci nas su fi ci en tes, pa ra con- 
ti nui da de da cam pa nha”, ex pli ca Flá- 
vio Di no. Até o mo men to, o Ma ra nhão
re ce beu 2,36 mi lhões de do ses de va- 
ci nas e no va re mes sa se rá en vi a da a
ci da des que ul tra pas sa ram os 80% de
apli ca ção das do ses – 115 mu ni cí pi os
ba te ram es sa mar ca. Na va ci na ção

dos pro fis si o nais da edu ca ção, o es ta- 
do ob te ve o me lhor de sem pe nho pro- 
por ci o nal do Bra sil, com 83 mil imu- 
ni za dos. “Com is so, cri am-se as con- 
di ções pa ra co me çar mos os de ba tes
com os mu ni cí pi os, so bre a re to ma da
das au las pre sen ci ais. O de ba te se rá
co or de na do com as re des mu ni ci pais,
mas, a de ci são ca be rá a ca da pre fei- 
to”, fri sou Di no. Na re de es ta du al, ha- 
ve rá reu nião com ges to res; e quan to
ao en si no su pe ri or, o go ver na dor lem- 
brou que há a au to no mia das ins ti tui- 
ções pa ra de fi nir. Pa ra le la men te, o
Go ver no se gue a va ci na ção dos gru- 
pos de ter mi na dos pe lo PNI, do Mi nis- 
té rio da Saú de.

No Bra sil, o Ma ra nhão é o es ta do
com a me nor ta xa de con tá gio do co- 
ro na ví rus, o de me nos mor tes pe la
do en ça, e es tá em si tu a ção de que da
no nú me ro de ca sos. A ocu pa ção de
lei tos con ti nua em que da, sen do que
os de UTI, que já che ga ram a 90%, caí- 
ram pa ra 65%; os lei tos clí ni cos, que
es ta vam em 66% de ocu pa ção, re du zi- 
ram pa ra 46%. “Ob ti ve mos me lho ri as
sig ni fi ca ti vas, se guin do tra je tó ri as
des cen den tes na ocu pa ção dos lei tos.
A pan de mia di mi nuiu, mas ain da
cau sa pro ble mas. Que con ti nue o es- 
for ço na au to pro te ção, so bre tu do
com uso de más ca ras, que va le qua se
tan to quan to uma va ci na”, en fa ti zou
Di no.

Flá vio Di no anun ci ou que pes so as

do gru po de ris co que já fo ram va ci na- 
das po dem re tor nar ao tra ba lho após
30 di as – ex ce to ges tan tes. A me di da
va le pa ra se to res pú bli cos e pri va dos.
As me di das vi gen tes per ma ne cem até
dia 24 de maio. Por tan to, es co las pú- 
bli cas man te rão au las na mo da li da de
on li ne; es co las pri va das no mo de lo
hi bri do (on li ne e pre sen ci al); in dús- 
tria e co mér cio (in cluin do aca de mi- 
as), das 9h às 21h; ba res e res tau ran-
tes, até às 23h; su per mer ca dos de 6h à
0h; delivery até 23 ho ras. Os es ta be le- 
ci men tos de vem fun ci o nar com 50%
da ca pa ci da de. Even tos com 50 pes so-
as es tão per mi ti dos; mú si ca ao vi vo, a
des de ho je; even tos com até 100 pes-
so as, a par tir de ama nhã (17); ad mi- 
nis tra ção pú bli ca es ta du al e igre jas,
fun ci o nam com 50% da ca pa ci da de; e
de mais pro to co los sa ni tá ri os con ti-
nu am obri ga tó ri os.

No so ci al, o go ver na dor enu me rou
me di das que têm apoi a do os ma ra- 
nhen ses na ga ran tia do em pre go e
ren da das fa mí li as, e au xí lio aos mais
vul ne rá veis. Na lis ta, jan ta res a R$ 1 na
re de de 55 Res tau ran tes Po pu la res,
que já so mam mais de 300 mil re fei-
ções ser vi das em um mês. Ain da, a
dis tri bui ção de ces tas bá si cas de ali-
men tos, que já ul tra pas sa as 400 mil;
pro gra ma Va le Gás, que ini cia 19 de
maio com 115 mil con tem pla dos; au- 
xí lio com bus tí vel pa ra 7,5 mil tra ba- 
lha do res mo to ris tas; e mais re cen te, a
aber tu ra de du as mil va gas  no pro gra-
ma Agen te Jo vem Am bi en tal.

EDUCAÇÃO

Maranhão é um dos líderes em pesquisa científica

COM OS INVESTIMENTOS, MARANHÃO AVANÇA NO DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Com or ça men to exe cu ta do em
2020 de R$ 41 mi lhões, a Fun da ção de
Am pa ro à Pes qui sa e ao De sen vol vi- 
men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi co do
Ma ra nhão (Fa pe ma) apa re ce en tre as
10 agên ci as do país que mais in ves- 
tem em fo men to à pes qui sa. No Nor- 
des te, ela fi gu ra em 4º lu gar, atrás ape- 
nas de Ce a rá (R$ 70 mi lhões), Bahia
(R$ 60,3 mi lhões) e Per nam bu co (R$
59,1 mi lhões). Di re tor ci en tí fi co da
Fa pe ma, João Ba tis ta Bot ten tuit Ju ni- 
or ex pli ca que os in ves ti men tos cor ro- 
bo ram pa ra que o Ma ra nhão pos sa
des pon tar no ce ná rio ci en tí fi co na ci- 
o nal, au men tan do tan to a pro du ção
quan to a for ma ção in te lec tu al, im- 
pac tan do di re ta men te na me lho ria da
qua li da de de vi da e na cri a ção de pro- 
du tos e ser vi ços pa ra o es ta do.

“Ape sar da cri se que as so la o país, a
Fa pe ma tem man ti do o pla no de tra- 
ba lho e lan ça do men sal men te edi tais
de fo men to, o que tem si do uma im- 
por tan te ini ci a ti va pa ra dar con ti nui- 
da de às pes qui sas no es ta do. Além
dis so, fo ram ofer ta das bol sas de ini ci- 
a ção ci en tí fi ca, mes tra do, dou to ra do,
pós-dou to ra do no país e no ex te ri or,

além de par ce ri as com ór gãos e ou tras
fun da ções co mo, por exem plo, a Fun- 
da ção de Am pa ro à Pes qui sa do Es ta- 
do de São Pau lo [Fa pesp]”, ex pli ca
Bot ten tuit. Pa ra se ter uma ideia, em
2020 fo ram 1.344 bol sas fi nan ci a das
pe la Fa pe ma, com al gu mas cha ma das
es pe cí fi cas, co mo a “Cha ma da Pú bli- 
ca Emer gen ci al de Fo men to à Pes qui- 
sa no En fren ta men to à Pan de mia e
Pós-Pan de mia do Co vid-19” e a “Cha- 
ma da Pú bli ca Emer gen ci al de Dis cen- 
tes e Pro fis si o nais da Saú de”, que não
só cor ro bo ra ram pa ra au xí lio em pes- 
qui sas em an da men to, co mo tam bém
pa ra aju dar a po pu la ção com so lu- 
ções e in for ma ções pa ra en fren ta- 
men to à pan de mia. Au xí li os pa ra que
pro fis si o nais da saú de pu des sem aju- 
dar na li nha de fren te dos hos pi tais e
cen tros de re cu pe ra ção de do en tes da
Co vid-19 tam bém es ti ve ram en tre as
bol sas do ano pas sa do.

“O Go ver no do Ma ra nhão, ao pri o- 
ri zar re cur sos pa ra a pes qui sa, ga ran- 
te mai or com pe ti ti vi da de em ní vel
na ci o nal. Des ta for ma, con se gui mos
man ter nos sos ta len tos no es ta do, fa- 
zen do com que os alu nos pos sam re a- 

li zar seus es tu dos sem des lo ca men-
tos. Além dis so, os in ves ti men tos em
pro du ção do co nhe ci men to são sem-
pre mais va li as, co la bo ram pa ra o en- 
gran de ci men to das ins ti tui ções e pa ra
a for ma ção de mão de obra qua li fi ca- 
da no Ma ra nhão”, com ple ta Bot ten-
tuit.

So men te na gra du a ção, a Uni ver si- 
da de Es ta du al do Ma ra nhão (UE MA)
sal tou de 3.489 va gas em 2015 pa ra
4.080 em 2021. Inau gu ra da em 2017, a
Uni ver si da de Es ta du al da Re gião To-
can ti na do Ma ra nhão (UE MA SUL)
ofer tou na que la oca sião 660 no vas va- 
gas, en quan to em 2021 fo ram 855 va- 
gas. Além dis so, as uni ver si da des es ta-
du ais pos su em, en tre mes tra do e
dou to ra do, 19 cur sos de pós-gra du a- 
ção nas mais di ver sas áre as.

No ca so de bol sas e au xí li os es tu-
dan tis, a UE MA in ves tia em 2015,
men sal men te, al go em tor no de R$
270 mil. Em 2020 o va lor au men tou
pa ra R$ 1,3 mi lhão, am pli an do con si- 
de ra vel men te o le que de alu nos aten-
di dos.

PLENÁRIO

STF decide que governo
deve fazer o Censo em 2022

A DECISÃO É  DE AÇÃO DO MARANHÃO CONTRA A UNIÃO

A mai o ria dos mi nis tros do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
(STF) vo tou pa ra que o go ver no fe de ral se ja obri ga do a
re a li zar o Cen so De mo grá fi co em 2022. Os mi nis tros
ana li sam a ques tão no ple ná rio vir tu al da Cor te (on de
ca da um in se re seu vo to e não há dis cus são) e, até o mo- 
men to, seis mi nis tros vo ta ram nes se sen ti do.

O en ten di men to con tra ria o re la tor, Mar co Au ré lio
Mel lo, que vo tou pa ra que o go ver no fos se obri ga do a re- 
a li zar a pes qui sa ain da nes te ano. O ca so já ha via si do
ana li sa do pe lo ma gis tra do no mês pas sa do, que le vou o
en ten di men to pa ra ser re fe ren da da ou não pe los co le- 
gas. A de ci são é no âm bi to de uma ação ajui za da pe lo es- 
ta do do Ma ra nhão con tra a União e o Ins ti tu to Bra si lei ro
de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE).

De vi do à pan de mia, o go ver no sus pen deu no ano
pas sa do o Cen so, que de ve ser re a li za do de 10 em 10
anos. Nes te ano, o go ver no can ce lou a re a li za ção da pes- 
qui sa ale gan do fal ta de re cur sos, e o cor te de or ça men to
po de ria em pur rar a pes qui sa pa ra 2022.

A pri mei ra di ver gên cia ao vo to foi fei ta pe lo mi nis tro
Gil mar Men des, se gui do por Di as Tof fo li, Ro sa We ber,
Cár men Lú cia, Ale xan dre de Mo ra es e Luís Ro ber to Bar- 
ro so. Vo tou com o re la tor o mi nis tro Ed son Fa chin. Nu- 
nes Mar ques vo tou pa ra que o go ver no não se ja obri ga- 
do a re a li zar o Cen so. Ain da fal tam vo tar os mi nis tros Ri- 
car do Lewan dows ki e o pre si den te da Cor te, Luiz Fux.

PLENÁRIO

Projeto otimiza discussões
na Câmara Federal

ALUISIO MENDES É UM DOS RESPONSÁVEIS DO PROJETO

Um pro je to de re so lu ção as si na do pe lo de pu ta do da
ban ca da ma ra nhen se Aluí sio Men des (PSC-MA) que irá
ace le rar os tra ba lhos na Câ ma ra Fe de ral foi apro va do
on tem em ple ná rio. A me di da faz al te ra ções no re gi- 
men to in ter no da Ca sa e re duz o es pa ço de ma no bras
que pro te lam de ci sões e, por con sequên cia, irão oti mi- 
zar os tra ba lhos le gis la ti vos. Com is so, as de ci sões de in- 
te res se pú bli co se rão vo ta das com mais ra pi dez.

An tes da apro va ção da lei, o ex ces so de re cur sos e re- 
que ri men tos são cons tan te men te uti li za dos co mo es- 
tra té gia de obs tru ção de ma té ri as em que não há con- 
sen so. “Es sa si tu a ção é inad mis sí vel. Al guns pro je tos
que con tam com o apoio da mai o ria não são apro va dos
sim ples men te por ques tões bu ro crá ti cas que atra sam as
vo ta ções”, dis se Aluí sio.

O pro je to de re so lu ção foi apro va do por 337 vo tos a
110. Den tre as mu dan ças pro mo vi das pe lo pro je to de
re so lu ção, que pas sam a va ler a par tir de quin ta-fei ra,
de ter mi na que a ses são só po de rá ser sus pen sa por uma
ho ra uma úni ca vez. Após es se tem po, a ses são se rá en- 
cer ra da e con vo ca da pa ra a or dem do dia se guin te.

O pro je to de re so lu ção tam bém traz pra zo de fa las e
ori en ta ções de ban ca das. O tex to ori gi nal da pro pos ta
ofe re cia 10 mi nu tos pa ra co mu ni ca ções à li de ran ça do
go ver no e à li de ran ça da mi no ria e 5 mi nu tos à li de ran ça
da opo si ção e da mai o ria. Após ne go ci a ções, foi es ti pu- 
la do um tem po de 8 mi nu tos à to dos.

Além dis so, re que ri men tos não so fre rão dis cus são, só
po den do ter a sua vo ta ção en ca mi nha da por um ora dor
fa vo rá vel e um ora dor con trá rio, por 3 mi nu tos ca da.

“Nos sa in ten ção era di mi nuir os me ca nis mos de obs- 
tru ção que ti nham co mo úni ca me ta atra sar os pro ces- 
sos. Mes mo as sim, ga ran ti mos as pos si bi li da des de dis- 
cus sões de mé ri to das ma té ri as, com de ba te po lí ti co de
con teú do va lo ri zan do o di rei to de to das as cor ren tes de
se ma ni fes ta rem”, ex pli cou Men des.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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Em entrevista exclusiva para O Imparcial, o secretário das Cidades, Márcio Jerry,
comentou regulação fundiária e o futuro do estado nas eleições 2022

RAI MUN DO BOR GES

O Im par ci al – Se cre tá rio Már cio Jerry,
co mo es tá an dan do, no Ma ra nhão, o
pro ces so de re gu la ri za ção fun diá ria,
vin cu la da à Se cre ta ria das Ci da des,
que o se nhor co man da?

Co mo de fi nir em meio, à con fu são ter -
ri to ri al, so bre os li mi tes mu ni ci pais, o
que é ter ra da União, do Es ta do e do
Mu ni cí pio?

A re gião da Cam boa tem uma tra di ção
de vi o lên cia. Es sa re gu la ri za ção das
mo ra di as vai apa zi guar a si tu a ção?

Co mo o go ver no es tá atu an do nas áre -
as com con fli tos agrá ri os no in te ri or
do Ma ra nhão?

Qual se rá o ca mi nho do PC doB pa ra
2022? Ha ve rá fu são, in cor po ra ção ou
fi ca rá co mo es tá, es pe ran do mu dan ça
nas re gras vi gen tes até ou tu bro?

Qual a pro pos ta mais avan ça da?

Se ria uma mi nir re for ma po lí ti ca?

So bre a dis pu ta do go ver no em 2022,
en tre o vi ce-go ver na dor Car los Bran -
dão e o se na dor We ver ton Ro cha, o go -
ver na dor Flá vio Di no não fez si na li za -
ção cla ra do des fe cho po lí ti co-elei to -
ral. Quan do is so po de rá ocor rer?

Há pos si bi li da de de Flá vio Di no tro car
o PC doB pe lo PSB, pa ra o qual já foi
con vi da do pe la di re ção na ci o nal?

Há pos si bi li da de do PC doB con ti nu ar
na his tó ri ca ali an ça com o PT?

ELEIÇÕES 2022

Jerry: “PCdoB quer
federação de partidos”

O
PC doB, que em 2022 com- 
ple ta 100 anos de his tó ria,
na qual ele geu Flá vio Di no
co mo úni co go ver na dor de

es ta do, ho je, en con tra-se di an te da
em ba ra ço sa cláu su la de bar rei ra, ou
cláu su la de res tri ção, que po de in vi a- 
bi li zá-lo co mo par ti do já nas pró xi- 
mas elei ções. Em en tre vis ta ex clu si va
a O Im par ci al, o pre si den te re gi o nal
da le gen da, de pu ta do fe de ral li cen ci- 
a do e se cre tá rio das Ci da des do go ver- 
no, Már cio Jerry, apon ta um ca mi nho
a ser de ci di do pe lo Con gres so. Se rá o
de se nho de um no vo ce ná rio com as
pe que nas le gen das bus can do o mo- 
de lo de fe de ra li za ção par ti dá ria.

Sem dú vi da, os pe que nos e mé di os
par ti dos te mem ser “en go li dos” pe la
cláu su la de bar rei ra e bus cam al ter na- 
ti vas pa ra 2022. Se ria o re tor no das co- 
li ga ções par ti dá ri as, no bo jo de uma
no va mi nir re for ma po lí ti ca, com a
ado ção do vo to dis tri tal mis to (dis tri- 
tão) pa ra car gos le gis la ti vos co mo ve- 
re a dor e de pu ta do. Em 2017, a Câ ma- 
ra dos De pu ta dos der ru bou a PEC
282/16 que per mi tia a as so ci a ção de
par ti dos nas elei ções pro por ci o nais.
Se a me di da não vol tar, os pe que nos
par ti dos per de rão re cur sos do Fun do
Par ti dá rio, tem po de rá dio e TV, além
de ou tros pre juí zos no de sem pe nho
do man da to.

Quan to à dis pu ta do go ver no do
Ma ra nhão, ele re su miu a si tu a ção no
se guin te: na da es tá de fi ni do. A pri o ri- 
da de de Flá vio Di no é con ti nu ar re a li- 
zan do seu port fó lio de obras en quan- 

to di a lo ga so bre can di da tu ras, num
ce ná rio em que pon ti fi cam vá ri os no- 
mes. A pro pos ta é man ter a uni da de
do blo co fla vis ta, ter um pla no de go- 
ver no que per mi ta a con ti nu a ção de
su as re a li za ções, po den do ser co nec- 
ta do com a can di da tu ra pre si den ci al
de Lu la.

 
Már cio Jerry – Te mos avan ça do

mui to em co la bo ra ção com o Iter ma
(Ins ti tu to de Ter ra do Ma ra nhão) e vá- 
ri os mu ni cí pi os. Ago ra mes mo, ain da
em maio, en tre ga re mos 1080 tí tu los
de pro pri e da de em São Luís e Pa ço do
Lu mi ar. Fo ra is so, te mos em car tó ri os
mais de três mil tí tu los de pro pri e da- 
de pa ra be ne fi ci ar as fa mí li as ne ces si- 
ta das.

 
A pri o ri da de é con ce der di rei to a

quem já ocu pa es sas áre as. A gen te,
an tes de de ba ter so bre a es fe ra de go- 
ver no na ques tão fun diá ria, pre ci sa
as se gu rar di rei to a quem já o tem. Es- 
ta mos di a lo gan do com a SPU (Su pe- 
rin ten dên cia do Pa trimô nio da
União) e o pro ces so tem an da men to.
Co mo bem dis se o co ro nel Jo sé Mon- 
tei ro (Su pe rin ten den te), es ta mos
“rom pen do a inér cia”. Di a lo gan do va- 

mos re sol ver mui ta coi sa. Ti ve mos
reu nião do co mi tê téc ni co, en vol ven- 
do a SPU, go ver no do Ma ra nhão e
Pre fei tu ra de São Luís, me di a do pe lo
cor re ge dor do Tri bu nal de Jus ti ça, pa-
ra dar ce le ri da de aos pro ces sos re la ci- 
o na dos à re gu la ri za ção da pro pri e da- 
de na re gião do re si den ci al Cam boa,
em São Luís.

 
A ques tão da vi o lên cia foi du ra-

men te com ba ti da pe lo se cre tá rio de
Se gu ran ça, Jef fer son Por te la. Mas, a
ori en ta ção do go ver na dor Flá vio Di no
é per mi tir que as pes so as pos sam vi- 
ver em qual quer lu gar com tran qui li- 
da de e com di rei tos as se gu ra dos.  Es-
ta mos in clu si ve re a li zan do obras de
me lho ra men tos ur ba nos e até de pin- 
tu ra dos pré di os dos re si den ci ais
Cam boa e Jack son La go.

 
Com o Iter ma, te mos uma ação es- 

pe cí fi ca pa ra as áre as ru rais. Em co la- 
bo ra ção téc ni ca com os mu ni cí pi os
es ta mos iden ti fi can do as áre as de
con fli to, de fi nin do, de ba ten do com os
car tó ri os, apro vei tan do o que a le gis-
la ção ofe re ce pa ra atu ar na so lu ção.
Te mos ações des se ti po em Bu ri ti Bra-
vo, Co li nas, Pe dro do Ro sá rio, San ta
Inês, além dos mu ni cí pi os da Ilha
Upa on-Açu.

Dino pode ir para o PSB, mas pode ficar no PCdoB

SECRETÁRIO DE CIDADES E PRESIDENTE DO PCDOB NO MARANHÃO, MÁRCIO JERRY COMENTOU FUTURO POLÍTICO DO PARTIDO

Es tá se de se nhan do no Bra sil um
no vo ce ná rio par ti dá rio. Is so é re al. É
fa to. E ca da par ti do es tá bus can do se
ade quar a es sa re a li da de no va. O PC- 
doB, que em 2022 fa rá 100 anos, tem
uma tra je tó ria mui to for te na his tó ria
bra si lei ra des de 1922. Mas tam bém
es ta mos pen san do em nos so fu tu ro e
na nos sa exis tên cia. Tem vá ri as pro- 
pos tas co lo ca das, e nes te fi nal de se- 
ma na va mos apro fun dar o de ba te em
reu nião na ci o nal.

É a bus ca do mo de lo de fe de ra ção
par ti dá ria, ob vi a men te com mu dan ça
na le gis la ção, pa ra que os pe que nos
par ti dos pos sam de or ga ni zar em fe- 
de ra ção já pa ra o pró xi mo plei to. E, no
pe río do sub se quen te, eles pos sam
efe ti var uma co li ga ção per ma nen te,
ou ao me nos por um pe río do mai or.
Mas tu do is so de pen de de mu dan ças
na le gis la ção.

Se ria ne ces sá rio fa zer al gu mas mu- 
dan ças pon tu ais. Des fa zen do con tro- 
vér si as. Por exem plo, se ti ver ma té ria

cons ti tu ci o nal em bu ti da. Mas acre di- 
to que não ha ve rá óbi ce cons ti tu ci o- 
nal. Vai de pen der mais de diá lo go in- 
ter no en tre par ti dos. Es se de ba te se rá
tra va do mais adi an te, pois te mos
mui to tem po pa ra ana li sar al ter na ti- 
vas e ado tar as ade qua ções que for ta- 
le çam o nos so PC doB.

No mo men to, o mais im por tan te é
a pro gra ma ção de re a li za ções que o
go ver no Flá vio Di no vem de sen vol- 
ven do des de 2015. Não há um go ver- 
na dor no Bra sil que te nha um port fó- 
lio de re a li za ções tão mo der ni za do ras
e avan ça das quan to se faz no Ma ra- 
nhão. A elei ção se rá em 2022, e até lá a
or dem é con ti nu ar fa zen do o que a
po pu la ção exi ge. Por tan to, a su ces são
es ta du al não é agen da do go ver na dor
Flá vio Di no no mo men to, nem do
nos so par ti do. Mas não po de mos dei- 
xar de acom pa nhar o mo vi men to dos
pré-can di da tos ao go ver no, co mo
Car los Bran dão, We ver ton Ro cha, Jo- 
si mar do Ma ra nhão zi nho, e tam bém
se es pe cu lou so bre a can di da tu ra do

ex-pre fei to Edi val do Jú ni or. En fim,
são vá ri os no mes que pre ci sa mos
pro ces su a li zar e de ba ter ca so a ca so,
bus can do o con sen so. Em meio a is so,
va mos de ba ter tam bém um pro gra ma
de go ver no pa ra o Ma ra nhão, que dê
con ti nui da de e am plie as re a li za ções
do atu al go ver no.

Há pos si bi li da de de Flá vio Di no ir
pa ra o PSB, as sim co mo fi car no PC- 
doB, nu ma no va con fi gu ra ção do mo-
de lo, no que dis ser res pei to à fe de ra-
ção de par ti dos. Por tan to, na da dis so
es tá pos to con clu si va men te.

O fa to no vo ho je é a si tu a ção do ex-
pre si den te Lu la. Ele já apa re ce nas
pes qui sas com fol ga da mar gem so bre
Jair Bol so na ro – um pre si den te que
(ano te aí) vai der re ter, pe lo ní vel de ir-
res pon sa bi li da des pra ti ca das con tra o
po vo bra si lei ro. 

Há uma cer te za ci en tí fi ca que, se
Bol so na ro ti ves se agi do com a ne ces- 
sá ria res pon sa bi li da de do car go que
ocu pa, mi lha res de pes so as te ri am ti- 
do su as vi das pou pa das.
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Ca mi nha da lon ga

So ci a lis ta Di no

Em ci ma da pon te

“Só ban di do usa is so”

No va pos tu ra

Jo go en sai a do
Se o jo go da su ces são es ta du al de 2022 já es ta va so- 

bran do ata can tes no ti me co man da do pe lo go ver na dor
Flá vio Di no, ago ra o que a pa re ce mais em ba ra ça do es tá
no meio de cam po. O ex-pre fei to Edi val do Ho lan da Jú- 
ni or en trou em cam po, mes mo sem or dem do juiz, co- 
mo quem diz “ar re da que che guei”. Es tri ba do em sua
po pu la ri da de pes so al, no jei to co mo pre pa rou o fim do
go ver no, com uma ro bus ta pla ni lha de re a li za ções em
São Luís e o ca ris ma que o fez cons truir uma car rei ra po- 
lí ti ca de su ces so des de o pri mei ro man da to de ve re a dor,
Edi val do Jr cui dou de aban do nar o PDT de We ver ton
Ro cha, por en ten der que po de es tar so bran do nu ma
even tu al can di da tu ra a go ver na dor. Co mo a po lí ti ca do
Ma ra nhão é sem pre ri ca em gol pes, con tra gol pes e jo ga- 
das de mão na bo la que nem o var é ca paz de ver fa lha, o
elei to ra do vai ter que co chi lar na ar qui ban ca da até que
se te nha uma de fi ni ção cla ra de co mo o ti ma ço de Flá vio
Di no vai se com por tar. Tem cra que de mais pa ra a pro- 
pos ta de le van tar a ta ça em 2022. O pró prio Flá vio Di no
não tem de fi ni ção so bre o par ti do pe lo qual se rá can di- 
da to a se na dor. Pe lo PC doB, di an te das re gras atu ais da
cláu su la de bar rei ra, ele não te rá co mo con cor rer. Sua
apos ta é que o Con gres so mu de a re gra do jo go e fa ci li te
a vi da do PC doB e mais 15 par ti dos de pou ca re pre sen- 
ta ti vi da de na Câ ma ra Fe de ral. Afi nal, a re gra é cla ra, co- 
mo dia Ar nal do Cé sar Co e lho.

Res ta a Di no tra ba lhar du ro pa ra ter mi nar bem o go- 
ver no em abril, quan do pas sa rá a fai xa ao vi ce Car los
Bran dão. Só em São Luís, o go ver no pre ci sa ter mi nar o
hos pi tal de emer gên cia da Ilha, o mai or do gê ne ro, já na
fa se fi nal de con clu são, com 212 lei tos na pri mei ra fa se,
po den do che gar a 400. Tam bém o pro lon ga men to da
Ave ni da Li to râ nea, que já es tá ope ran do co mo via de
trá fe go, mas sem inau gu ra ção. Tem mui ta coi sa do in te- 
ri or pa ra ser en tre gue até o fim do man da to. Sig ni fi ca
que, Di no tem que atu ar em três fren tes: con cluir obras
do go ver no, im pe dir rup tu ra no gru po e con ti nu ar tran- 
si tan do no es pa ço de pro ta go nis ta, que con quis tou nos
ce ná ri os es ta du al e na ci o nal.

Co mo o ti me é gran de, o téc ni co Di no te rá que aco- 
mo dar os pro je tos de ca da sem que as am bi ções in di vi- 
du ais de che gar ao Pa lá cio dos Leões aca bem pro vo can- 
do des mo ro na men to, com ris co de trans for me em pó a
mu dan ça re a li za da na po lí ti ca ma ra nhen se a par tir da
elei ção de 2014. Na con ver gên cia do pre sen te, até o ex-
go ver na dor Jo sé Rei nal do vol tou a gru po e sur pre en deu
ao di zer que nun ca rom peu com Flá vio Di no. Ape nas
deu tem po ao tem po, até que as pró xi mas elei ções pos- 
sam de se nhar o pa pel de ca da jo ga dor em cam po, in clu- 
si ve o do pró prio Jo sé Rei nal do, que tem chan ce de vol- 
tar a ba ter pon to na Câ ma ra dos De pu ta dos.

Des de 1989, quan do Lu la per deu a elei ção pa ra Fer- 
nan do Col lor, o PC doB, PT e PSB an dam jun tos em to das
as elei ções. A ve lha Fren te Bra sil Po pu lar de 89 tem es ta- 
do pre sen te, com ou tros no mes, nas dis pu tas na ci o nais
e tam bém es ta du ais.

Ago ra, di an te do im pas se da cláu su la de bar rei ra, a
fu são en tre PC doB e PSB não é des car ta da. Ou mes mo,
os so ci a lis tas le va rem o co mu nis ta Flá vio Di no pa ra
seus qua dros. Tan to a di re ção na ci o nal quan to a es ta du- 
al, com a tor ci da do de pu ta do Bi ra do Pin da ré, que rem
Di no so ci a lis ta.

Flá vio Di no es tá dan do es pa ço de vi si bi li da de ao vi ce
Car los Bran dão pa ra ele já apa re cer co mo pres ti gi a do,
vi si tan do obras em São Luís (Hos pi tal da Ilha) e na Bai- 
xa da, on de foi ver a par te fi nal da Pon te Cen tral Be qui- 
mão, jun to com o se cre tá rio Cleyton No le to.

Do mi nis tro Onix Lo ren zo ni, che fe da Se cre ta ria Ge ral
da Pre si dên cia da Re pú bli ca, em 2015 fa lan do so bre a
de ci são do ex-pre si den te da Pe tro brás, Nes tor Cer ve ró.

O pre fei to de São Luís Edu ar do Brai de anun ci ou
pa ra ho je, o pa ga men to an te ci pa do da 1ª par- 
ce la do 13º sa lá rio do ser vi dor mu ni ci pal. “A
an te ci pa ção aju da a in cen ti var o co mér cio e

ser vi ços em nos sa ci da de”, ano tou Brai de no twit ter.
Co mo es pé cie de de sa ba fo, o se na dor Ro ber to

Ro cha dis se com pre en der o an seio das se na- 
do ras de ter mais voz no Se na do na CPI da Co- 
vid, pa ra fa zer pros pe rar te mas de in te res se

das mu lhe res. “Mas a CPI dis cu te ques tões de in- 
te res se ge ral, não ape nas das mu lhe res”, dis se.

O ex-tu ca no ci tou a co le ga ma ra nhen se Eli zi a- 
ne Ga ma, que não in te gra a CPI, mas tem si do
ati va nos de poi men tos. Ro cha ob ser va que ela
é ali a da de Flá vio Di no e opo si to ra de Jair Bol- 

so na ro. Por is so o bol so na ris ta de fen de um “equi- 
lí brio de for ças”.

Ago ra co mo di re tor de re la ções ins ti tu ci o nais do Por- 
to do Ita qui, o ex-go ver na dor Jo sé Rei nal do Ta va res saiu
to tal men te da to ca, ne gan do ter rom pi do com Flá vio
Di no em 2018, quan do foi pre te ri do co mo can di da to a
uma das du as va gas no Se na do.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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JO SÉ CUR SI NO RA PO SO MO REI RA
Eco no mis ta

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to

A economia política do pós-coronavírus 

Des de sua emer gên cia no iní cio de 2020,
a Pan de mia do Co ro na ví rus se apre sen tou
no Bra sil co mo uma gran de fon te de con ten- 
ci o sos e de sen ten di men tos ge ne ra li za dos
en tre as li de ran ças po lí ti cas do país e os seus
se gui do res. De um cer to mo do, es se es ta do
de coi sas foi fa vo re ci do pe lo ine di tis mo e sú- 
bi to apa re ci men to da cri se, ten do de prin cí- 
pio pre va le ci do a “nar ra ti va sa ni tá ria” da
ques tão. Em vis ta dis so, ape nas de pois de al- 
gum tem po hou ve o “des per tar” pa ra as con- 
sequên ci as que ela tra ria no do mí nio econô- 
mi co, es pe ci al men te no cam po do em pre go,
so bre tu do en tre os in for mais, cu jas ati vi da- 
des são es sen ci al men te de na tu re za pre sen- 
ci al e in te ra ti va. 

Lo go, es tes te ri am de sus pen der o seu tra- 
ba lho pa ra que se pu des se avan çar no com- 
ba te ao ví rus. Ces san do su as ati vi da des, ces- 
sa ri am tam bém seus ren di men tos, con tu do.
Em tal con tex to, a te má ti ca econô mi ca foi de
cer to mo do vis ta co mo an tagô ni ca a sa ni tá- 
ria, daí se ori gi nan do uma sé rie de mal en- 
ten di dos com que o país ain da ho je se de ba- 
te.

De fa to. Tal es ta do de coi sas tem si do ex- 
tre ma men te des fa vo rá vel a ações efi ca zes
tan to na eco no mia quan to na saú de pro pri- 
a men te di ta, pro vo can do a per da das opor- 
tu ni da des de com ple men ta ri e da de en tre as
du as áre as de po lí ti cas pú bli cas. E is to tem
afe ta do so bre tu do os mais vul ne rá veis, co- 

mo se viu em 2020 e iní cio des te ano, quan do
se to ma ram com bas tan te len ti dão as de ci- 
sões de con ces são do au xí lio emer gen ci al
pa ra os mais vul ne rá veis e de exe cu ção dos
pro gra mas de ma nu ten ção de em pre gos e
de apoio fi nan cei ro pa ra os pe que nos em- 
pre en de do res. Co mo, po rém, as leis do uni- 
ver so, den tre elas as da Eco no mia, vi go ram
in de pen den te men te dos er ros e acer tos das
li de ran ças, os da dos mais re cen tes es tão
mos tran do que a Co vid 19 foi mais se ve ra
en tre os mais po bres, tan to nos as pec tos sa- 
ni tá ri os, quan to nos econô mi cos. Se gun do a
FGV So ci al, di ri gi da pe lo eco no mis ta Mar ce- 
lo Ne ri, no pri mei ro tri mes tre com ple to da
pan de mia, a ren da mé dia do tra ba lha dor
bra si lei ro caiu 20,1%, po rém en tre os mais
po bres es ta per da foi ain da mai or, de 27,9%.
A mé tri ca da de si gual da de so ci o e conô mi ca
en tre os gru pos so ci ais, o ín di ce de Gi ni, su- 
biu 2,82% no mes mo pe río do. Por tan to, já
es tá cla ra a “con tri bui ção” da pan de mia pa ra
o agra va men to do que tem si do o mai or de- 
sa fio pa ra o Bra sil des de sem pre, as ex tre mas
de si gual da des en tre os seus ci da dãos.

O ce ná rio atu al, com o iní cio e o avan ço
do pro ces so de va ci na ção, e a apro xi ma ção
das elei ções de 2022, con tu do, pa re ce fa vo- 
re cer me di das mais efe ti vas pa ra a cor re ta
abor da gem da ques tão da qui em di an te. O
apren di za do acu mu la do nes te já qua se ano
e meio de pan de mia nos as se gu ra que po de
ha ver a com pa ti bi li za ção do tra ba lho com a
ma nu ten ção da saú de. É bai xa a pro ba bi li- 
da de de con ta mi na ção nu ma ope ra ção de

com pra e ven da de mer ca do ri as no co mér-
cio va re jis ta, por exem plo, em que ven de do- 
res e com pra do res es tão usan do más ca ras
no ros to, man ten do-se a dis tân cia se gu ra
uns dos ou tros e pra ti can do a boa hi gi e ne
cor po ral com os pro du tos ade qua dos. Mas
so bre tu do a pan de mia pro mo veu gran des
avan ços em pes qui sas e ace le rou o apren di-
za do de for ma ex tra or di ná ria. 

Há tam bém um es for ço de vá ri os paí ses
pa ra a im ple men ta ção de um pro gra ma de
ren da mí ni ma, com im pac tos di re tos so bre o
con su mo, e a re to ma da de in ves ti men tos
dos paí ses em obras de in fra es tru tu ra, os Es- 
ta dos Uni dos a fren te. Do mes mo mo do, há
uma cor ri da tec no ló gi ca, pro mo ven do re vo- 
lu ci o na men tos na pro du ti vi da de e re du ção
de cus tos de pro du tos e ser vi ços. Exis tem
tam bém trans for ma ções nos mei os de
trans por te e im por tan tes mu dan ças na ma- 
triz ener gé ti ca, com mai or fo co em ener gi as
re no vá veis.

Eis por que de ve rá emer gir uma no va Eco- 
no mia Po lí ti ca no pós- pan de mia, em que as
ques tões das de si gual da des vol ta rão a uma
po si ção de cen tra li da de no de ba te econô mi- 
co e as es tra té gi as de in ter ven ção aten ta rão
pa ra as opor tu ni da des de com ple men ta ri e- 
da de en tre as di ver sas áre as de po lí ti cas pú- 
bli cas. Um sen ti men to de so li da ri e da de que
res sig ni fi que a glo ba li za ção es tá em cur so,
ofe re cen do ao mun do a mai or opor tu ni da de
pa ra fa zer do sé cu lo XXI um no vo mar co ci- 
vi li za tó rio. É o que to dos de se jam.

O gatilho que não se puxa só

Nes te bre ve ras cu nho que ro pres tar so li- 
da ri e da de às de ze nas, cen te nas, mi lha res de
fa mí li as ví ti mas da vi o lên cia po li ci al em to- 
do Bra sil. Mas mui to mais que uma even tu al
ação de sas tro sa, o epi só dio re cen te da Co- 
mu ni da de do Ja ca re zi nho es can ca rou uma
fa ce que mui tos não con se guem di men si o- 
nar. An tes de sen tar na ca dei ra de ma gis tra- 
do, fui mem bro das for ças de se gu ran ça, es- 
pe ci fi ca men te a res pei ta da Po lí cia Ci vil do
Ma ra nhão. Nos vá ri os pa péis que as su mi,
ora lá, ora cá, pu de co lher bo as ex pe ri ên ci as
e pos so afir mar: o ga ti lho de um po li ci al em
ope ra ção, quan do pu xa do, a res pon sa bi li da- 
de pre ci sa e de ve ser com par ti lha da, no mí- 
ni mo, com to do um le ga do his tó ri co.

Re su mir-se a cri ti car sem com pre en der a
di men são que há por trás da es ta fan te ro ti na
é in cor rer em uma ati tu de aço da da e in gê- 
nua. São mui tas va ri an tes a se rem con si de- 
ra das em uma aná li se mi ni ma lis ta, mas me
ar ris co a tra zer al gu mas pa ra re fle xão.

O exem plo da ope ra ção no Ja ca re zi nho
nos ser ve co mo pro vo ca ção às nos sas men- 
tes, ca paz de nos per mi tir uma aná li se mais
aten ta da re a li da de que nos cer ca. Quem sa- 
be, daí, sur jam ati tu des, com por ta men tos,
que pos si bi li tem con clu sões mais as ser ti vas,
que nos di re ci o ne pa ra no vos ca mi nhos. Afi- 
nal, ao ca bo de tu do, o que que re mos en- 
quan to so ci e da de, é a paz so ci al.

Tor na-se im pe ri o so com pre en der co mo
mui tas des sas co mu ni da des se for mam, no- 
ta da men te aque las do Rio de Ja nei ro, a re a li- 
da de re tra ta da, por exem plo, nas pá gi na de
O Cor ti ço, de Aluí sio de Aze ve do. Ali, creio
que com to da sa pi ên cia, o es cri tor te nha ti- 
do a in ten ção de dei xar pa ra as ge ra ções fu- 
tu ras um re tra to do con tex to so ci al ad vin do
com a abo li ção da es cra va tu ra, cu ja da ta, di- 
ga-se, fo ra co me mo ra da na se ma na vin dou- 
ra. É sa bi do que to da a mas sa de ex-es cra vos,

amon to a dos de bar ra cos, gue tos sem quais- 
quer con di ções sa ni tá ri as pa ra uma vi da
dig na. Na ten ta ti va de trans for ma ção da ci- 
da de aos mol des da Pa ris, fran ce sa, na pi or
ver são da bel le épo que, mui tos des ses aglo- 
me ra dos fo ram ex pul sos das re giões cen- 
trais, vin do a ocu par os mor ros e fa ve las em
áre as mar gi nais. In vi sí veis aos olhos do Es ta- 
do! Mas até quan do? Ao lon go de dé ca das es- 
sas co mu ni da des se rein ven ta ram, co nhe ce- 
ram o po der dos la ços en tre vi zi nhos, da aju- 
da mú tua, do for ta le ci men to de uma cul tu ra
de co la bo ra ção. Com sor ri so no ros to e olhos
de es pe ran ça, mes mo que afun da dos na mi- 
sé ria, en ca ra vam a fal ta de as sis tên cia es ta- 
tal, so fri am na pe le a dis cri mi na ção em ra- 
zão da cor, clas se, lo cal de mo ra dia. Os ver- 
bos po dem ser tra zi dos pa ra o pre sen te, vis- 
to que tal qua dro so ci al per sis te. A his tó ria
con ta por si e nos aju da a en ten der que, na
au sên cia do Es ta do, ha via es pa ços pa ra a
tran qui la atu a ção de gru pos que es tru tu ra- 
ram o seu mo dus ope ran di pa ra le lo ao po der
ofi ci al e, quan do es te acor dou, a si tu a ção já
se en con tra va em to tal des com pas so. Co mo
ten ta ti va de con ter cri mes e con tra ven ções
ali pra ti ca dos, op tou pe lo en fren ta men to,
em de tri men to da de vi da as sis tên cia ga ran- 
ti do ra de di rei tos e do cum pri men to de de- 
ve res. Ci da dãos de bens pas sa ram a ví ti mas
e re féns de uma guer ra que pa re ce não ter
fim.  Quan do di go que o ga ti lho não se pu xa
só, fa lo de to do o con tex to, cau sas e con- 
sequên ci as, que le vam o po li ci al a agir de
for ma tão le tal no Bra sil, es pe ci al men te nos
gran des cen tros ur ba nos. O nos so mo de lo
de com ba te ao cri me es tá sus ten ta do ape nas
no en fren ta men to bé li co, re le gan do-se por
com ple to po lí ti cas so ci ais es sen ci ais pa ra a
trans for ma ção po si ti va des sas co mu ni da- 
des, co mo saú de, edu ca ção, cul tu ra, la zer,
es por te, ge ra ção de em pre go e ren da.

O úni co bra ço do Es ta do que o ci da dão de
uma co mu ni da de co nhe ce é aque le que pu- 
xa o ga ti lho. Nes sa guer ra, te mos ou tra ví ti- 

Mas, co mo dis se e re pi to, o pe so so bre o
ga ti lho não é de um úni co de do, mas de uma
po lí ti ca equi vo ca da, cal ca da no exem plo das
par cas de cla ra ções de gue ra do úl ti mo go- 
ver nan te do Es ta do do Rio, ora im pe di do. O
po li ci al, des de a aca de mia, é trei na do pa ra o
com ba te. Ven ci da a eta pa de for ma ção, se
de pa ram com uma re a li da de na qual são jo- 
ga dos co mo a so lu ção pa ra o fim qua dro de
bar bá rie, sem sa ber que, lo go, se rão eles,
tam bém, ví ti mas de uma du ra e com ple- 
xa re a li da de. Fal ta es tru tu ra pa ra exe cu ção
do tra ba lho bem fei to, os sa lá ri os são bai xos,
o ris co da pro fis são al to e per ma nen te, o
con jun to de nor mas pre ci sa de ur gen te re vi- 
são. Di an te de to do es se caó ti co qua dro,
obe de cem a um for te re gi me hi e rár qui co e
são cha ma dos a atu ar de for ma re a ti va. His-
to ri ca men te o Es ta do fa lhou, mas os ru mos
ain da po dem ser cor ri gi dos. O que não se
po de, ao mo de lo vis to em ou tras par tes do
mun do, é que rer al can çar a paz so ci al com
ações de guer ra. A re for ma do sis te ma de se- 
gu ran ça pú bli ca é ne ces sá ria e ur gen te, mas
não mais que a re for ma do Es ta do, a fim de
que cum pra o seu efe ti vo pa pel re pu bli ca no
de pro mo tor da paz e da or dem. Não por
mei os bé li cos, mas me di an te ações de pro-
mo ção do ser hu ma no em to da sua di men- 
são. Que a ope ra ção do Ja ca re zi nho sir va-
nos, tam bém, de re fle xão so bre os ca mi nhos
que a na ção bra si lei ra tem to ma do pa ra re- 
sol ver os im pas ses tra zi dos por po lí ti cas em
des com pas so com a re a li da de so ci al. An tes
que se ele ve o tom de qual quer crí ti ca, não
que ro aqui usar de re tó ri cas ide o ló gi cas, não
ca ben do apon tar cul pa dos ou ino cen tes,
cer tos ou er ra dos. Dei xo ape nas a re fle xão
so bre pa ra o ca mi nho que es ta mos tri lhan- 
do. Creio que pe lo me nos uma coi sa es te ja
cer ta di an te de to dos os mais re cen tes acon- 
te ci men tos: mu dar é pre ci so. No âm bi to do
Es ta do, to da re for ma é bem-vin da e ne ces-
sá ria de tem pos e em tem pos, mas ao que
pa re ce, ho je, a mais im por tan te, ne ces sá ria e

DA NI LO MO REI RA (*) THI A GO DU RANS (**)
(*)Pro fes sor Sub se cre tá rio de Edu ca ção do Ma ra nhão  (**)
Se cre tá rio Ad jun to de Ges tão de Pes so as – SE DUC)

A va lo ri za ção da
do cên cia nas es co las
es ta du ais

Não é de ho je que o te ma “va lo ri za ção dos pro fes so res” é co lo- 
ca do em pau ta e des ta ca do pe los mais di ver sos veí cu los de co mu- 
ni ca ção do Bra sil. O país é um dos lí de res mun di ais quan do o te- 
ma é a des va lo ri za ção da car rei ra do cen te. Uma con tun den te re- 
fle xão de Pau lo Frei re diz que, “nin guém po de ne gar o va lor da
edu ca ção e que um bom pro fes sor é im pres cin dí vel.

Ain da que de se jem bons pro fes so res pa ra seus fi lhos, pou cos
pais de se jam que seus fi lhos se jam pro fes so res. Is so nos mos tra o
re co nhe ci men to que o tra ba lho de edu car é du ro, di fí cil e ne ces- 
sá rio, mas que per mi ti mos que es ses pro fis si o nais con ti nu em
sen do des va lo ri za dos. Ape sar de mal re mu ne ra dos, com bai xo
pres tí gio so ci al e res pon sa bi li za dos pe lo fra cas so da edu ca ção,
gran de par te re sis te e con ti nua apai xo na da pe lo seu tra ba lho”.
To dos al me jam uma boa edu ca ção, en tre tan to o jo vem do Bra sil
não so nha em ser pro fes sor as sim co mo so nha em ser um mé di co
ou mé di ca. Sa be mos que exis te um lon go a ca mi nho pa ra per cor- 
rer, mas os pro fes so res e pro fes so ras da re de es ta du al de en si no
do Ma ra nhão têm mo ti vos de so bra pa ra se or gu lha rem de es ta- 
rem vi ven ci an do um Go ver no de Es ta do que os va lo ri zam em di- 
ver sos sen ti dos. O Go ver na dor Flá vio Di no ins ti tuiu o Pro gra ma
Es co la Dig na atra vés da Se cre ta ria de Es ta do de Edu ca ção (SE- 
DUC). O mes mo re pre sen ta uma ma cro po lí ti ca de edu ca ção e
ins ti tu ci o na li za as ações edu ca ti vas da Se cre ta ria co mo po lí ti ca
de Es ta do. Des sa for ma, ori en ta to da a re de es co lar e os se to res da
SE DUC, cri an do uma uni ci da de téc ni ca pa ra o de sen vol vi men to
das prá ti cas pe da gó gi cas, que in clu em tam bém as po lí ti cas de va- 
lo ri za ção dos pro fes so res. Sem pre com o fo co no ob je ti vo pri mor- 
di al da Edu ca ção: as se gu rar a apren di za gem dos es tu dan tes.

Du ran te dé ca das a ca te go ria dos pro fes so res foi pe na li za da
com a fal ta de diá lo go e trans pa rên cia na con ces são de di rei tos
bá si cos no Es ta do do Ma ra nhão. A atu al ges tão, pri ma pe la pro- 
mo ção de ações vol ta das pa ra a qua li fi ca ção e for ma ção dos pro- 
fis si o nais, pe la ges tão de mo crá ti ca das es co las fa vo re cen do a par- 
ti ci pa ção dos pro fes so res, re a jus tes sa la ri ais e va lo ri za ção da car- 
rei ra, es tru tu ra ção das es co las e o for ta le ci men to in ter no da ges- 
tão de pes so as atra vés da re cém-cri a da Se cre ta ria Ad jun ta de Ges- 
tão de Pes so as. Des ta ma nei ra, ar ti cu la da e es tra té gi ca, é que da- 
mos sen ti do re al às men ções po si ti vas e re cor ren tes quan do se
pes qui sa so bre re mu ne ra ção de pro fes so res, obras edu ca ci o nais
e o Ín di ce de De sen vol vi men to da Edu ca ção Bá si ca (Ideb) da edu- 
ca ção ma ra nhen se nos úl ti mos anos.

Du ran te a pan de mia, bus car com pre en der e apoi ar os pro fes- 
so res foi uma pre o cu pa ção cons tan te da nos sa ges tão. Des de
mar ço de 2020 que es ta mos man ten do o mo de lo de en si no 100%
re mo to e, jun ta men te com ca da pro fes sor, te mos bus ca do man ter
o vín cu lo dos es tu dan tes com a es co la e su as ati vi da des edu ca ci o- 
nais. Sa be mos que na da subs ti tui à al tu ra a re la ção pro fes sor-alu- 
no em sa la de au la, pois além de con teú dos bem mi nis tra dos, o
olhar pró xi mo, o afe to, o am bi en te es co lar e a con vi vên cia so ci al
tam bém edu cam. Nos úl ti mos 12 me ses, ofer ta mos cur so de for- 
ma ção pa ra pro fes so res e pro fes so ras da re de pa ra uso das mais
mo der nas tec no lo gi as edu ca ci o nais.

Tam bém cri a mos a Pla ta for ma Gon çal ves Di as, que abri ga ví- 
deo au las, ro tei ros e tes tes de to dos os com po nen tes cur ri cu la res.
Tam bém es ta mos trans mi tin do au las via rá dio e por ca nal aber to
via TV Edu ca ção. Além dis so, dis tri buí mos chips com pa co te de
da dos a es tu dan tes e pro fes so res da nos sa re de. Mais re cen te- 
men te, ini ci a mos a va ci na ção de to dos os pro fis si o nais da edu ca- 
ção, o que nos per mi te co me çar a so nhar com o re tor no pla ne ja do
e se gu ro às au las, ado tan do o mo de lo hí bri do, com tur mas me no- 
res e res pei to a to dos os pro to co los de se gu ran ça sa ni tá ria. Mais
re cen te men te, ini ci a mos a va ci na ção de to dos os pro fis si o nais da
edu ca ção. Nes te pon to, o Ma ra nhão tam bém se des ta cou por
con se guir va ci nar mais de 80 mil pro fis si o nais em 25 di as. Es te
nú me ro é su pe ra do ape nas pe lo Es ta do de São Pau lo, que pos sui
uma po pu la ção seis ve zes mai or que a nos sa. Ou se ja, em ter mos
pro por ci o nais so mos o pri mei ro lu gar do Bra sil na va ci na ção des- 
te pú bli co. Tal fei to nos per mi te co me çar a so nhar com o re tor no
pla ne ja do e se gu ro das au las, ado tan do o mo de lo hí bri do, com
tur mas me no res e res pei tan do to dos os pro to co los de se gu ran ça
sa ni tá ria. Es tas e ou tras me di das são ações per ma nen tes de va lo- 
ri za ção das nos sas pro fes so ras e pro fes so res. Tais me di das re for- 
çam a pre o cu pa ção em aten der par te dos ob je ti vos pro pos tos no
Pro gra ma Es co la Dig na que, aci ma de tu do, vi sa en tre gar ao Es ta- 
do um en si no dig no com es co las com óti ma in fra es tru tu ra e do- 
cen tes va lo ri za dos, ações es tas nun ca an tes vis tas no Ma ra nhão.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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ANTÔ NIO AU GUS TO R. BRAN DÃO
Eco no mis ta

EDEN JR.
Mes tre em Eco no mia

Palestra em Lyon

Sau da ção às Au to ri da des pre sen tes, di re- 
to res, pro fes so res, con vi da dos, fa mi li a res e
ami gos, alu nos da Uni ver si té Lu mière Lyon 2
e seu Ins ti tu to da Lín gua Por tu gue sa.

“Crô ni cas de 400 anos”, o li vro que ve nho
lan çar, aqui e ago ra, é uma ho me na gem a
São Luís do Ma ra nhão e aos fran ce ses seus
fun da do res, em 1612. Re a fir ma um es ti lo
nar ra ti vo exis ten te des de os tem pos de
Clau de d´Ab be vil le e Yves d´Évreux, ca pu- 
chi nhos que acom pa nha ram a ex pe di ção de
Da ni el de La Tou che e tor na ram-se os cro- 
nis tas pi o nei ros do co ti di a no da ci da de. To- 
dos já de vem sa ber que há uma ve la da po lê- 
mi ca, que vez por ou tra vem à to na por par te
de al guns in te lec tu ais da mi nha ci da de,
quan to aos ver da dei ros fun da do res de São
Luís. Há fa tos his tó ri cos, re gis tros fi de dig nos
e in con tes tá veis de que fo ram os fran ce ses.

Quan do os fran ce ses ocu pa ram as ter ras
bra si lei ras e fun da ram São Luís, em 1612
(on de Jac ques Rif faut já ha via es ta do, em
1594), com Da ni el de La Tou che à fren te de
uma ca ra ve la e du as naus, mais 500 ho mens
e os Fra des ca pu chi nhos, após 116 di as des- 
de Can ca le, “pre ci sa mos re fle tir so bre al gu- 
mas das cir cuns tân ci as mais re pre sen ta ti vas
en tão vi gen tes na Fran ça”, e so bre o que
acon te ceu de pois de mais de três anos de co- 
lo ni za ção, pa ra que o ide al da Fran ça Equi- 
no ci al não pu des se ser con cre ti za do.

Ilus tres his to ri a do res per ten cen tes à já
cen te ná ria Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras
ma ni fes ta ram-se a res pei to da fun da ção de
São Luís, tais co mo Bar bo sa de Go dois, Jo sé
Ri bei ro do Ama ral; Clau de d´Ab be vil le e Yves
d´Évreux, cro nis tas pi o nei ros da ci da de.

Tam bém ve nho a es ta ve tus ta Uni ver si- 
da de em gra ta mis são ofi ci al da Uni ver si da- 
de Fe de ral do Ma ra nhão-UF MA, em São
Luís, a fim de fir mar um “Me mo ran do Ge ral
de En ten di men tos pa ra Co o pe ra ção Mú tua”
com a Uni ver si da de Lu mière Lyon 2, que da- 
rá iní cio a um no vo tem po nas nos sas re la- 
ções in ter na ci o nais “de sen vol ven do ex pe ri- 
ên ci as edu ca ci o nais e ci en tí fi cas de for ta le- 
ci men to e en ri que ci men to”.

Es te Ato, por tan to, si tua-se além de uma
re a li za ção pes so al des te pro fes sor e cro nis- 
ta. Con tou, des de os pri mei ros mo men tos,
com a com pre en são da ilus tre pro fes so ra
Ma ria da Con cei ção Co e lho Fer rei ra, res- 
pon sá vel pe lo Ins ti tu to de Lín gua Por tu gue- 
sa, des ta Uni ver si da de, aca tan do nos sas ma- 
ni fes ta ções de in te res se e dan do bom ter mo
aos nos sos en ten di men tos.  Agra de ço de co- 
ra ção à ilus tre pro fes so ra, bem co mo e de
igual for ma ao pro fes sor Al dir Araú jo Car va- 
lho Fi lho, che fe da As ses so ria de Re la ções In- 
ter na ci o nais da UF MA, que for ma li zou, em
no me do Se nhor Rei tor Na ta li no Sal ga do Fi- 
lho, es ses en ten di men tos.

A UF MA é uma uni ver si da de re la ti va- 
men te no va, pois foi ofi ci al men te cri a da em
1966. An tes exis ti ram Es co las iso la das e que
fo ram trans for ma das em uma Fun da ção.
Atu al men te, ten do à fren te o Mag ní fi co Rei- 
tor Na ta li no Sal ga do, a quem agra de ço a vi a- 
bi li da de da mi nha vi a gem, nos sa Uni ver si- 
da de tem ex pe ri men ta do fran co pro gres so
na me lho ria e ex pan são dos seus di ver sos
cur sos pe los inú me ros cam pi, no Es ta do do
Ma ra nhão, além de sig ni fi ca ti va am pli a ção
das su as ins ta la ções no cam pus do Ba can ga,
em São Luís. Es ta mos vi ven do um ace le ra do
pro gres so. Per mi tam apre sen tar-me: sou
eco no mis ta for ma do pe la Fa cul da de de Ci- 
ên ci as Po lí ti cas e Econô mi cas do Rio de Ja- 
nei ro, em 1959, atu al in te gran te da Uni ver si- 
da de Cân di do Men des, e pro fes sor uni ver si- 
tá rio apo sen ta do pe la Uni ver si da de Fe de ral
do Ma ra nhão, on de en si nei de 1978 a 1997;
an tes fui pro fes sor-fun da dor da Uni ver si da- 
de Es ta du al do Ma ra nhão, on de aju dei a cri- 
ar, a par tir de 1968, as pri mei ras es co las de
en si no su pe ri or li ga das ao Es ta do. Na Uni- 
ver si da de en si nei prin ci pal men te Te o ria
Econô mi ca, Eco no mia Mo ne tá ria e Mer ca- 
do de Ca pi tais. De sen vol vo ati vi da des li te rá- 
ri as, co mo mem bro das Aca de mi as Ca xi en- 
se, em Ca xi as – ACL, Lu do vi cen se de Le tras –
ALL, em São Luís. No mo men to, es tou es cre- 
ven do o Elo gio ao meu Pa tro no, na Aca de- 
mia Lu do vi cen se de Le tras, Fran cis co So te ro
dos Reis. Ele nas ceu e mor reu no Ma ra nhão
do sé cu lo XIX, “foi jor na lis ta, po e ta e es cri- 
tor, e deu lu me a uma obra es tri ta men te vin- 

cu la da a as sun tos fi lo ló gi cos […]”, foi pre- 
cur sor do “fenô me no ra ro do apa re ci men to
de ver da dei ros mes tres da Lín gua Por tu gue- 
sa Clás si ca”, no sé cu lo XX.  Um pa no ra ma da
li te ra tu ra bra si lei ra, se gun do Luiz Ruf fa to,
jor na lis ta e es cri tor, “[…] em bo ra cau da tá ria
da li te ra tu ra por tu gue sa, des de ce do a pai sa- 
gem e uma ma nei ra di fe ren te de mo du lar a
lín gua con for ma ram a men ta li da de bra si lei- 
ra […]”; “[…] o Bra sil co lo ni za do a par tir de
1500 re ce beu va gas in fluên ci as es tran gei- 
ras”. Si tua o ano de 1836 “co mo mar co fun-
da dor da li te ra tu ra na ci o nal”, que se gue
bem di ver si fi ca da nos di as atu ais cul tu an do
va lo res do pas sa do e aplau din do, os no vos.

So te ro dos Reis (1800-1871), meu Pa tro no
na ALL, es tu dou 29 dos prin ci pais au to res
por tu gue ses e bra si lei ros, des ta can do-se Gil
Vi cen te, Luiz Vaz de Ca mões, Ale xan dre Her- 
cu la no, Pa dre Antô nio Vi ei ra, Ma no el Odo ri- 
co Men des, An to nio Gon çal ves Di as e An to- 
nio Hen ri ques Le al. Es te é o meu se gun do
tra ba lho de crô ni cas. São 27 se le ci o na das,
an tes pu bli ca das na im pren sa de São Luís e
reu ni das em Li vro, a fim de su pe rar a pe re ni-
da de dos tex tos jor na lís ti cos. A prin ci pal
des sas crô ni cas pres ta meu tri bu to à úni ca
ci da de bra si lei ra fun da da pe los fran ce ses,
São Luís do Ma ra nhão; elas fa lam, ain da, das
mi nhas vi a gens, so bre ou tras ci da des, li vros,
mú si ca, fa mí lia, es tu dos, va lo res e cren ças.
“Tra tam de coi sas pas sa das com in ten ção de
pre ser var me mó ri as, não de des va lo ri zar o
pre sen te”. Se gun do pa la vras do apre sen ta- 
dor e tra du tor do Li vro, pro fes sor Cad mo So- 
a res Go mes, “[…] o li ris mo cri a ti vo es tá sem-
pre pre sen te e se des ve la às ve zes em me lan-
co lia […]. Quan do tra ta da fa mí lia, re ve la o
es pí ri to ro mân ti co, ren den do-se aos sen ti- 
men tos su a ves […]”.  Cha mo aten ção pa ra as
epí gra fes que co lo quei en ci man do ca da crô- 
ni ca. Foi de pro pó si to. Além de pres ti gi ar a
me mó ria dos seus au to res, ade quam-se, na
mai o ria das ve zes, ao que es cre vi. São pa ra
re fle xão. “To dos têm di rei to à vi da, à li ber da- 
de e à bus ca da fe li ci da de”, dis se Tho mas Jef-
fer son, ter cei ro pre si den te dos Es ta dos Uni-
dos, quan do es bo çou as pri mei ras li nhas do
tex to da De cla ra ção de In de pen dên cia dos
EUA, em 1776. Bus que mos, es ses di rei tos.

O endividamento do Maranhão 2015-2020 

O avan çar do ano não foi ca paz de de sa- 
nu vi ar o am bi en te, ain da do mi na do pe la ne- 
fas ta pan de mia da Co vid-19, que vi ti mou,
las ti ma vel men te, mais de 430 mil con ci da- 
dãos. Ine xo ra vel men te, a cri se sa ni tá ria co- 
man da as ex pec ta ti vas, e so men te o ar re fe ci- 
men to do no vo co ro na ví rus po de for ne cer
um ho ri zon te mais ní ti do. Po rém, um te ma
que ga nha re le vo, tan to no de ba te na ci o nal
quan to no lo cal, é o en di vi da men to pú bli co,
es pe ci al men te no con tex to da pan de mia em
que cen te nas de bi lhões de re ais fo ram dis- 
po ni bi li za dos, pe los go ver nos, pa ra o en- 
fren ta men to dos da nos ge ra dos pe la cha ga.
No ca so da União, que no ta da men te bus cou
re cur sos ex tras no mer ca do pa ra mi ti gar os
es tra gos, via emis são de tí tu los pú bli cos, o
en di vi da men to foi bas tan te am pli a do, ba teu
re cor de his tó ri co e al can çou 89,3% do PIB
(to da ri que za ge ra da pe la na ção em um ano)
ao fi nal de 2020 – es se ín di ce era de 74,6% no
iní cio do ano pas sa do. Em re la ção aos es ta- 
dos e mu ni cí pi os, e es pe ci al men te em se tra- 
tan do do Ma ra nhão, a dis cus são do en di vi- 
da men to se cir cuns cre ve mais à es fe ra po lí- 
ti ca e aos efei tos fu tu ros des se pas si vo. Is so
pois, es ses en tes sub na ci o nais não pre ci sa- 
ram se en di vi dar pa ra en fren tar a pan de mia,
pe lo con trá rio, re ce be ram trans fe rên cia fe- 
no me nal de re cur sos da União pa ra tal ta re- 
fa. Por aqui, a con tro vér sia tem se da do pe los
su ces si vos em prés ti mos ob ti dos pe lo go ver- 
no ma ra nhen se  co mo um re cen te fei to jun- 
to ao Ban co de Bra sí lia, de R$ 180 mi lhões, a
se rem em pre ga dos na cons tru ção de pon te e
pa vi men ta ção de ro do vi as. Con tu do, pa ra se
di ri mir as dú vi das de ve-se ob ser var do cu- 
men tos ofi ci ais edi ta dos pe lo pró prio go ver- 
no do Ma ra nhão: o De mons tra ti vo da Dí vi da
(DD) e o Ba lan ço Or ça men tá rio (BO).

O De mons tra ti vo da Dí vi da do en cer ra- 
men to de 2014 in for ma va que o Ma ra nhão,
no iní cio de 2015, ti nha Dí vi da Con so li da da
Lí qui da (DCL) de R$ 5,2 bi lhões, sen do R$
3,3 bi lhões de em prés ti mos in ter nos (65%
do to tal de em prés ti mos), R$ 1,8 bi lhão de
ex ter nos (35% dos em prés ti mos) e R$ 543
mi lhões de pre ca tó ri os ven ci dos e não pa gos
(10% da DCL). A DCL cor res pon dia a 51,7%
da nos sa Re cei ta Cor ren te Lí qui da (RCL), en- 
tão de R$ 10,5 bi lhões, o que nos dei xa va
uma lar ga mar gem pa ra en di vi da men to, já
que o li mi te le gal é atin gi do quan do es se in- 
di ca dor che ga a 200%. Ain da em 2014, pa ga- 
mos R$ 255 mi lhões de ju ros da dí vi da (2,5%

da RCL) e R$ 246 mi lhões de amor ti za ção da
dí vi da (2,4% da RCL). O DD do en cer ra men- 
to de 2020 in di ca va que a DCL che ga va a R$
6,8 bi lhões, tí nha mos em prés ti mos in ter nos
de R$ 3,5 bi lhões (67% do to tal), ex ter nos de
R$ 1,8 bi lhão (33% do to tal), pre ca tó ri os ven- 
ci dos e não pa gos de R$ 1,6 bi lhão (24% da
DCL) e ain da com pro mis sos de R$ 970 mi- 
lhões re fe ren tes à re es tru tu ra ção da dí vi da
jun to à União. Ao fi nal do ano pas sa do, a
DCL atin giu 41,8% da RCL – in di ca dor que
nos man ti nha con for tá vel quan to à pos si bi- 
li da de de as sun ção de no vas dí vi das. Ade- 
mais, em 2020, o Ma ra nhão pa gou R$ 136
mi lhões de ju ros da dí vi da (0,84% da RCL) e
R$ 283 mi lhões de amor ti za ção da dí vi da
(1,7% da RCL).  Di an te des se pa no ra ma, em
re la ção ao pe río do de 2015 a 2020, po de-se
che gar a al gu mas con clu sões: a) a dí vi da lí- 
qui da do Ma ra nhão so freu in cre men to dis- 
cre to, de 30%, in do de R$ 5,2 bi lhões, pa ra R$
6,8 bi lhões (a in fla ção nes se in ter va lo foi de
37%); b) a re la ção dí vi da/RCL até pas sou por
re du ção, de 51,7%, pa ra 41,8% (is so mui to
em fun ção do au men to sig ni fi ca ti vo de 60%
da RCL); c) a com po si ção da car tei ra en tre
em prés ti mos in ter nos e ex ter nos ex pe ri- 
men tou pou cas al te ra ções, in do de 65% pa ra
67%, e de 35% pa ra 33%, res pec ti va men te
(uma boa no tí cia, pois quan to mais dí vi da
ex ter na mais a va ri a ção do dó lar im pac ta no
pa ga men to des sa); d) a dí vi da em pre ca tó ri- 
os ven ci dos e não pa gos ele vou-se sig ni fi ca- 
ti va men te (mais de 200%), de R$ 543 mi- 
lhões, pa ra R$ 1,6 bi lhão (nú me ro mui to
ruim, por que são di rei tos da so ci e da de que
es tão blo que a dos pe lo Es ta do, cau san do to- 
da sor te de in con ve ni en tes pa ra o ci da dão, e
que em anos pos te ri o res te rão que ser hon- 
ra dos); e e) os pa ga men tos de ju ros e amor ti- 
za ção da dí vi da fo ram de R$ 255 mi lhões e
R$ 246 mi lhões, pa ra R$ 136 mi lhões e R$ 283
mi lhões, res pec ti va men te (em ter mos re ais e
pro por ci o nais à RCL, es ses va lo res até se re- 
du zi ram, o que po de ser en ca ra do  co mo um
fa to po si ti vo).Con tu do, di an te dos tem pos
in co muns da Co vid-19, de vem-se fa zer dois
aden dos: a) a RCL es ta du al foi ele va da, ati pi- 
ca men te, em 2020 (R$ 16,3 bi lhões) – em
2019 foi de R$ 14,7 bi lhões – is so mui to em
ra zão das trans fe rên ci as fe de rais pa ra com- 
ba ter a pan de mia. Des sa for ma, em 2019
(um ano mais tí pi co), a re la ção dí vi da/RCL
foi de 44,56%, con tra 41,8% em 2020 (en tão,
nos anos sub se quen tes, es sa re la ção de ve
su bir mo de ra da men te); e b) em 2020, por
con ta do pro gra ma de au xí lio fe de ral e de
de ci sões ju di ci ais, o Ma ra nhão pa gou me- 

nos ju ros e amor ti za ção da dí vi da, tan to é
que em 2019 es ses gas tos fo ram de R$ 393
mi lhões (R$ 136 mi lhões/2020) e R$ 629 mi- 
lhões (R$ 283 mi lhões/2020), res pec ti va- 
men te (lo go, em anos pos te ri o res, o Ma ra-
nhão de ve rá fa zer mais es for ço fi nan cei ro
pa ra hon rar es ses en car gos, pre ju di can do
as sim a dis po ni bi li za ção de po lí ti cas pú bli-
cas em áre as de saú de, se gu ran ça e edu ca-
ção). To da via, o que se de ve ter em men te é
que to do or ga nis mo es ta tal (paí ses, es ta dos
e mu ni cí pi os) sem pre tem al gum ní vel de
en di vi da men to – is so é nor mal e sa lu tar. O
pri mor di al é que as con tas pú bli cas si gam
uma tra je tó ria de equi lí brio – pa ra que não
se afu gen tem no vos cre do res ou que es ses
exi jam ju ros mais al tos – e, par ti cu lar men te,
que os em pre en di men tos re a li za dos com os
re cur sos dos em prés ti mos se jam bem ela bo- 
ra dos, efi ci en tes, ne ces sá ri os e den tro do va- 
lor de mer ca do, pa ra que a so ci e da de pos sa
usu fruir de mai o res be ne fí ci os econô mi cos
e so ci ais.

Con tu do, di an te dos tem pos in co muns
da Co vid-19, de vem-se fa zer dois aden dos:
a) a RCL es ta du al foi ele va da, ati pi ca men te,
em 2020 (R$ 16,3 bi lhões) – em 2019 foi de R$
14,7 bi lhões – is so mui to em ra zão das trans-
fe rên ci as fe de rais pa ra com ba ter a pan de- 
mia. Des sa for ma, em 2019 (um ano mais tí- 
pi co), a re la ção dí vi da/RCL foi de 44,56%,
con tra 41,8% em 2020 (en tão, nos anos sub- 
se quen tes, es sa re la ção de ve su bir mo de ra- 
da men te); e b) em 2020, por con ta do pro- 
gra ma de au xí lio fe de ral e de de ci sões ju di ci- 
ais, o Ma ra nhão pa gou me nos ju ros e amor- 
ti za ção da dí vi da, tan to é que em 2019 es ses
gas tos fo ram de R$ 393 mi lhões (R$ 136 mi- 
lhões/2020) e R$ 629 mi lhões (R$ 283 mi-
lhões/2020), res pec ti va men te (lo go, em
anos pos te ri o res, o Ma ra nhão de ve rá fa zer
mais es for ço fi nan cei ro pa ra hon rar es ses
en car gos, pre ju di can do as sim a dis po ni bi li- 
za ção de po lí ti cas pú bli cas em áre as de saú- 
de, se gu ran ça e edu ca ção). To da via, o que se
de ve ter em men te é que to do or ga nis mo es-
ta tal (paí ses, es ta dos e mu ni cí pi os) sem pre
tem al gum ní vel de en di vi da men to – is so é
nor mal e sa lu tar. O pri mor di al é que as con- 
tas pú bli cas si gam uma tra je tó ria de equi lí- 
brio – pa ra que não se afu gen tem no vos cre- 
do res ou que es ses exi jam ju ros mais al tos –
e, par ti cu lar men te, que os em pre en di men- 
tos re a li za dos com os re cur sos dos em prés ti- 
mos se jam bem ela bo ra dos, efi ci en tes, ne- 
ces sá ri os e den tro do va lor de mer ca do, pa ra
que a so ci e da de pos sa usu fruir de mai o res
be ne fí ci os econô mi cos e so ci ais.

CAR LOS GAS PAR

Sem li xo e sem
bi cle ta

Na da mais agra dá vel do que um pas seio ma ti nal pe la
or la ma rí ti ma. E mui to apre ci a do ele fi ca se re a li za do ao
fim da ma dru ga da, quan do o sol emi te si nais de que
che ga pa ra dar luz e bri lho ao ho ri zon te. Ex pe ri men to
es sa sen sa ção qua se to dos os di as, ora so zi nho, ora em
com pa nhia de ami gos, que en ri que cem o exer cí cio ma- 
ti nal com as no tí ci as fres cas so bre po lí ti ca e eco no mia.

A jor na da diá ria gi ra em tor no de seis quilô me tros, di- 
vi di dos em par tes iguais, em ida e vol ta. Ao fim da ca mi- 
nha da, a pa ra da fi nal no mes mo lo cal da che ga da, pa ra
os exer cí ci os de alon ga men to. E, co mo é na tu ral, um re- 
lax pro por ci o na do pe la vi são da praia, o mar in do e vin- 
do, po rém ora le van do e tra zen do su jei ra que os fre- 
quen ta do res, do nos de bar ra cas e quem mais qui ser
des car re gam nas águas que ba nham es ta ci da de.

A con ver sa du ra um pou co, dez a quin ze mi nu tos, no
má xi mo, mas nem por is so os as sun tos dei xam de fluir
em abun dân cia. Vão des de os co men tá ri os so bre os pas- 
san tes pe lo cal ça dão até a nos sa fa mo sa Rua Gran de, a
Oswal do Cruz de ou tro ra, dos ci ne mas Éden e Olím pia,
das lo jas Per nam bu ca nas, do Va len tim Maia, da Far má- 
cia Gar ri do, da Ca sa Di niz, da Qua tro e Qua tro cen tos, da
Ca sa Oto ma na, da Sa pa ta ria Be lém, da Sa pa ta ria A Prin- 
ci pal, da Ca sa Pa ris e por aí se gue. Vêm as lo jas mais no- 
vas, aqui e ali uma an ti ga e as re si dên ci as re sis tin do em
se des lo car pa ra ou tros bair ros.

De re pen te al guém do nos so pe que no gru po se lem- 
brou dos ca melôs, ocu pan tes por mui tos anos da Rua
Gran de e ad ja cên ci as. Te ri am mes mo si do re ti ra dos des- 
se tra di ci o nal lu gar, di ria com mui ta pro pri e da de, do
seu ha bi tat? Cla ro que não. Até mes mo por que não pla- 
ne ja ram so bre co mo e on de aco mo dá-los. Veio a so lu- 
ção, por cer to de úl ti ma ho ra: os am bu lan tes, to dos eles,
ocu pa ri am os be cos trans ver sais da Rua Gran de. Pron to,
es ta va re sol vi do o ca so. Sim plis ta a so lu ção, que, por is- 
so mes mo, não du rou. O que se per ce be, atu al men te, é a
Rua Gran de, to da pron ta, re co me çan do a ser vi si ta da
pe los seus an ti gos ocu pan tes.

A pro pó si to, quan do ocu pei a pre si dên cia do Con se- 
lho De li be ra ti vo do SE BRAE, pen sa mos em co la bo rar
pa ra di mi nuir es sa pres são dos am bu lan tes no cen tro da
ci da de. O ór gão que veio pa ra dar as sis tên cia aos mi cro- 
em pre sá ri os es ta va ha bi li ta do téc ni ca e fi nan cei ra men- 
te pa ra cum prir es sa mis são. Já se pas sa ram qua se trin ta
anos, mas a me mó ria me diz que se ri am apro xi ma da- 
men te tre zen tos bo xes na área do an ti go pa pó dro mo,
des ti na dos aos ca melôs. Não vou ocu par o es pa ço que
me res ta, con tan do os de ta lhes do pre ten di do em pre en- 
di men to. Ape nas de vo di zer que o obs tá cu lo pa ra im pe- 
dir a sua re a li za ção, que be ne fi ci a ria a ci da de, par tiu do
Pa lá cio dos Leões.

Mas, va mos vol tar à nos sa con ver sa ini ci al, con ti nu- 
an do com os as sun tos que a praia e a Ave ni da Li to râ nea
nos pro por ci o nam. Ho je mes mo pre sen ci a mos uma das
ce nas mais lin das, mais exu be ran tes que a na tu re za po- 
de ria nos ofe re cer. As nu vens, os rai os so la res, o mar e as
arei as da praia for ma vam uma uni da de de es pan tar,
nun ca an tes vis ta por mim ou por qual quer dos que es- 
ta vam co mi go. Va leu a pe na ter mos acor da do pe la ma- 
dru ga da pa ra cum prir mos o nos so exer cí cio fí si co e es- 
pi ri tu al, pois na ca mi nha da o es pí ri to se tor na mais le ve,
se re faz, im pul si o nan do o cor po pa ra as jor na das do dia
que se gue.

Por ou tro la do, se a be le za pai sa gís ti ca, o ven to fres co
das ma nhãs e as pes so as com o seu ale gre “bom dia” a
cum pri men tar-nos cons ti tu em o bál sa mo de ca da um
de nós, ne ces sá rio à con du ção do nos so cor po e da nos- 
sa al ma pa ra ven cer as vi cis si tu des do dia, es se am bi en- 
te sau dá vel tam bém re ce be a man cha do des ca so, da ig- 
no rân cia e do abu so. Já ve jo o dia em que vai se tor nar
im pos sí vel per cor rer o cal ça dão, in de pen den te men te
do ho rá rio de se ja do, em ra zão da su jei ra rei nan te e das
bi ci cle tas que tran si tam so bre ele, qua se atro pe lan do os
pe des tres que fa zem o seu exer cí cio fí si co.

Ago ra, um co men tá rio so bre a su jei ra. Nem sei co mo
co me çar ou a quem atri buir a cul pa. Mas as au to ri da des
mu ni ci pais já de ve ri am ter da do co bro nis so. Ou a Ave- 
ni da Li to râ nea não per ten ce a São Luís? En tra e sai pre- 
fei to e a imun di ce é a mes ma. Nin guém quer que o pre- 
fei to se tor ne um li xei ro, mas to dos es pe ram que ele sai- 
ba to mar me di das pa ra man ter lim pa to da a ci da de, in- 
clu si ve a ave ni da ora em ques tão. Li xo no cal ça dão, li xo
no as fal to, li xo ao re dor das bar ra cas an ti-hi gi ê ni cas, li xo
na bei ra da praia, li xo nas águas que vão e que vêm. A
Pre fei tu ra es tá anes te si a da, há anos.

Fi nal men te, ou tro li gei ro co men tá rio. Des ta fei ta so- 
bre a cir cu la ção de bi ci cle tas no cal ça dão, lo cal que pa- 
re cia ser de uso ex clu si vo do pe des tre. No en tan to, es sa
im pres são vai de sa pa re cen do e ali es tá a se for mar um
lu gar al ta men te pe ri go so. Bi ci cle tas de ser vi ço, car re- 
gan do pes so as e ob je tos quais quer, bi ci cle tas in do e vin- 
do, de cau sar es pan to e ame a ça à vi da de quem bus ca
usu fruir dos exer cí ci os de uma sau dá vel ca mi nha da. Até
mi li ta res que pres tam ser vi ços na que las ime di a ções,
cons tan te men te per tur bam os pas san tes, per cor ren do
o cal ça dão mon ta dos em su as bi ci cle tas. O cer to é que
se faz ne ces sá rio de fi nir quem de ve usar o cal ça dão da
Li to râ nea. E is so com pe te ao Mu ni cí pio, sal vo me lhor
juí zo.

Bem, a ma dru ga da es tá fin dan do e o cal ça dão da Li- 
to râ nea me es pe ra, sem li xo e sem bi ci cle ta, quem sa be?

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria. O presente 
laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 12/04/2021 a 10/05/2021, integrando
a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 22 (vinte e dois) pontos 
distribuídos nas praias de São Luís e trechos de São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa. O 
monitoramento obedece aos padrões estabelecidos na Resolução CONAMA nº 274/2000. Importante 
destacar que a ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, 
considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem. Os resultados qualitativos resultantes dessa etapa do 
monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 13 DE MAIO DE 2021.
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

AV. DOS HOLANDESES, N° 04, QUADRA 06, ED. MANHATTAN, CALHAU.
SÃO LUÍS – MA CEP 65.071-38

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES

DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

P01

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22 02º27’00.4”S
44º09’47.20”O

02º30’01.08”S
44º19’11.3”O

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.0”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O
02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta D’ Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso a
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Lado esquerdo da Av. Ponta Grossa
que dá acesso a praia, próx. ao Bar

e Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Lado direito do Rio Urucutiua, em
frente ao Bar e Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM

CNPJ: 06.229.975/0001-72

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2021 - SRP

A Prefeitura Municipal de Bom Jardim/ MA, por meio da Pregoeiro Oficial, torna público aos 

interessados que fará licitação na modalidade Pregão, na forma eletrônica, do tipo menor preço 

por item, em regime de fornecimento, tendo por objeto a Formação De registro de preços para 
futura e eventual contratação de pessoa jurídica especializada para fornecimento de 
fardamento e acessórios para uso da guarda municipal de Bom Jardim/MA. A realização do 

certame está prevista para o dia 31 de maio de 2021, às 14h00min (Quatorze horas) – horário 

local de Bom Jardim/MA. O recebimento das propostas, abertura e disputa de preços será 

exclusivamente por meio eletrônico, no endereço: www.licitanet.com.br. O edital completo está 

à disposição dos interessados nos sites: www.bomjardim.ma.gov.br. Esclarecimentos 

adicionais poderão ser obtidos através do e-mail: prefeiturabomjardimcpl@gmail.com.
Bom Jardim/ MA, 14 de maio de 2021.

Fabiano De Jesus Barbosa Ferreira
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO DE PREGÂO PRESENCIAL N.º 030/2021 através de SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS. A Prefeitura Municipal de Itaipava do Grajaú – MA, através de seu Pregoeiro(a) e Equipe de Apoio, 
torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão 
Presencial. TIPO: Menor Preço. OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços gráficos, 
conforme Termo de Referência, em atendimento as necessidades do município de Itaipava do Grajaú/MA. 
BASE LEGAL: Lei Federal nº. 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações 
posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h 
do dia 28 de maio de 2021. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h 
às 12h, e no site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 
20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na sala da CPL, na Sede da Secretaria Municipal de Educação 
de Itaipava do Grajaú, localizada na Av. Dep. Mercial Lima de Arruda, s/n, Centro, Itaipava do Grajaú – MA, 
CEP: 65948-000, onde está funcionando provisoriamente a Prefeitura. Para maiores esclarecimentos, entrar 
em contato por meio do seguinte endereço eletrônico: cplitaipava@gmail.com e/ou tel.: (99) 98515-1121. 
Itaipava do Grajaú - MA, 11 de maio de 2021. Auricélia de Sousa da Silva-Pregoeira. 

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE PERI-MIRIM
AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇAO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2021 - CPL. OBJETO: Contratação de empresa 
para fornecimento de equipamentos de informática destinados para a informatização das 
Equipes de Saúde da Família (ESF) e Equipes de Atenção Primária (EAP), por meio da implementa-
ção de prontuário eletrônico, no âmbito do Programa de Apoio à Informação dos dados da 
Atenção Primária à Saúde – informatizada APS no Município de Peri - Mirim - MA.  DATA DE 
ABERTURA: 28.05.2020 às 08h30min. ENDEREÇO: Praça São Sebastião, 76 - Centro – Peri - Mirim - 
MA, TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço Por Item. LEGISLAÇÃO: Lei nº 10.520/02, Decreto Federal nº 
3.555/00 e subsidiariamente com a Lei 8.666/93 e suas alterações, OBTENÇÃO DO EDITAL: O 
edital completo está à disposição dos interessados para consulta na CPL no endereço acima 
citado, e/ou adquirido mediante ao recolhimento da importância de R$ 30,00 (trinta reais) feito 
exclusivamente através de Documento de Arrecadação Municipal (DAM), outras informações 
poderá ser consultado pelo E-mail: cplpmpm.ma@gmail.com ou (98) 98410--4370. Peri - Mirim - 
MA, 07 de maio de 2021. ##ASS CARLOS ALBERTO CHAGAS GARCÊS – ##CAR Presidente da CPL

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JARDIM

CNPJ: 06.229.975/0001-72

AVISO DE REAGENDAMENTO LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2021 
A Prefeitura Municipal de Bom Jardim, Estado do Maranhão, através da sua Comissão 

Permanente de Licitação - CPL, nos termos da Lei Federal nº 8.666/93, de 21/06/93 e 

suas alterações posteriores, torna público o Reagendamento da Licitação na Modalidade 

TOMADA DE PREÇOS, sob o Regime de Empreitada por preço Global, do tipo menor 

preço gloabal, que ocorreria na data do dia 04 de maio de 2021 às 15h00min (Quinze 

horas), para a data de 14 de junho de 2021 ás 16h30min (Dezesseis horas e trinta 

minutos), cujo objeto é a Contratação de empresa especializada em prestação de serviços 

profissionais para elaboração de projetos, análises e estudos de engenharia e arquitetura, 

assessoria e consultoria na elaboração e acompanhamento técnico de pré-projetos, 

planos de trabalho, visando o acompanhamento de convênios federais e estaduais. O 

Edital Retificado e seu projeto básico encontram-se disponíveis de segunda a sexta das 

08h00min às 12h00min horas na sala da Comissão de Licitação, localizada na Av. José 

Pedro Vasconcelos, S/N, Bom Jardim -  Maranhão - Brasil - CEP 65.380-000, poderão ser 

consultados e obtidos gratuitamente através do SACOP e portal da transparência deste 

órgão ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$50,00 (cinquenta reais) 

feito exclusivamente através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Av. José 

Pedro Vasconcelos, S/N, Bom Jardim -  Maranhão - Brasil - CEP 65.380-000, e demais 

informações no e-mail prefeiturabomjardimcpl@gmail.com. Bom Jardim/MA, 14 de 

maio de 2021.

Ingrid Silva dos Santos
Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 123/2021 através de SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS. A Prefeitura Municipal de Tuntum – MA, por meio de seu Pregoeiro(a) e Equipe de Apoio, torna 
público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. 
TIPO: Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços em limpeza (lava jato) 
de automotores visando atender à frota atual de veículos da Secretaria Municipal de Orçamento, Gestão e 
Despesas. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02 subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações 
posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e Habilitação: às 
09h00min do dia 28 de maio de 2021. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, 
das 08h00min às 12h00min e no site do Município http://portal.tuntum.ma.gov.br. Os interessados na 
aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na sala 
da CPL, na Prefeitura Municipal de Tuntum, localizada na Rua Frederico Coelho, 411 – Centro – Tuntum/MA, 
CEP: 65763-000. Para mais esclarecimentos, entrar em contato por meio do seguinte endereço eletrônico: 
cpltuntum@gmail.com. Tuntum – MA, 14 de maio de 2021. Sara Ferreira Costa Fleury – Pregoeira. 

AVISO DE LICITAÇÃO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 124/2021 através de SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS. A Prefeitura Municipal de Tuntum – MA, por meio de seu Pregoeiro(a) e Equipe de Apoio, torna 
público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: 
Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços em limpeza (lava jato) de 
automotores visando atender à frota atual de veículos da Secretaria Municipal de Assistência Social e da Criança 
e do Adolescente. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02 subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e 
alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e 
Habilitação: às 11h00min do dia 28 de maio de 2021. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor 
de licitação, das 08h00min às 12h00min e no site do Município http://portal.tuntum.ma.gov.br. Os interessados 
na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na sala 
da CPL, na Prefeitura Municipal de Tuntum, localizada na Rua Frederico Coelho, 411 – Centro – Tuntum/MA, CEP: 
65763-000. Para mais esclarecimentos, entrar em contato por meio do seguinte endereço eletrônico: 
cpltuntum@gmail.com. Tuntum – MA, 14 de maio de 2021. Sara Ferreira Costa Fleury – Pregoeira. 

Não é difícil encontrar um consumidor brasileiro 
preocupado com o aumento da conta de luz. É 
possível, inclusive, que você já tenha passado 

por isso e precisou reduzir o uso da máquina de lavar ou 
do aparelho de ar-condicionado nos dias de calor. Essa 
despesa não gerou somente um impacto no orçamento 
doméstico do estudante de Agronomia Denilson Barreto, 
24, como também trouxe um desgaste emocional para 
tentar resolver a situação. A conta de energia da casa dele 
saltou de R$ 60 para R$ 150, em onze meses.

“Não foi um aumento gradativo. De um mês para ou-
tro, o valor passou de 60 para 110 reais (quase que do-
brou). Contestei o valor junto à concessionária e a res-
posta que obtive foi que o problema estava em casa. Eu 
poderia estar com algum ponto de fuga de energia elé-
trica”, relatou. “Mandei refazer toda a instalação, meus 
eletrodomésticos são novos e econômicos, mas a conta 
continuou aumentando. O último boleto veio R$ 151,17 
e eu não tenho feito nada que justifique este valor de fa-
tura”, lamentou o universitário.

A questão dos sucessivos aumentos na conta de energia 
elétrica tem atormentado bastante os brasileiros, prin-
cipalmente aqueles que possuem uma menor renda. 
Abastecido por energia renovável de alta eficiência, es-
truturalmente, o Brasil tem uma energia barata e limpa. 
Porém, se adicionarmos encargos e impostos ao custo 
da produção de energia, esse valor fica quase duas vezes 
mais caro, fazendo com que a energia elétrica do brasi-
leiro seja uma das mais caras do mundo. E o pior é que o 
país caminha para um agravamento desta situação. Isto 
porque subsídios e encargos podem subir ainda mais e 
aumentar a conta da quase totalidade dos consumido-
res. Entre os fatores que podem gerar aumento da conta 
de luz, temos a expansão dos sistemas de geração distri-
buída (GD), um modelo que não favorece a maioria dos 
consumidores brasileiros, especialmente aqueles que não 
têm capacidade de investir em sistemas próprios de ge-
ração em suas residências. Com base nas regras atuais, 
na prática, quanto mais pessoas instalam painéis sola-
res, mais cara a conta dos demais consumidores ficará, 
pois todos nós que não temos geração de energia pró-
pria bancamos os encargos setoriais dos consumidores 
que adotam o sistema de GD.

O assunto parece complexo, mas na verdade é sim-
ples e ganhou repercussão depois que a empresa Ome-
ga Energia (geradora de energia solar e eólica com ope-
rações no Maranhão e Piauí) foi excluída da Associação 
Brasileira de Energia Solar (Absolar), no último dia 15 de 
abril. O provável motivador da expulsão foi a campanha 
que a Omega lançou para esclarecer a sociedade sobre 
a distorção dos atuais subsídios da GD e a inviabilidade 

desse modelo, que onera milhões de consumidores bra-
sileiros em benefício de poucos. 

Para entender a situação é preciso lembrar que em 
2012 o governo passou a conceder subsídios para quem 
aderiu à GD por meio de placas solares (energia solar). 
Isto porque na época, a implantação e a manutenção 
destes sistemas eram muito caras. Entre as vantagens 
concedidas está o desconto na conta de luz, que pode 
ser superior a 60% do valor total. Alguns estudos esti-
mam que os subsídios podem chegar a R$10 mil por ano 
para cada consumidor que instale sua geração própria.

No Brasil, 98% dos que utilizam painel solar como 
fonte de energia são empresas e pessoas com alto po-
der aquisitivo (alta renda) que, hoje, não pagam os cus-
tos relacionados à infraestrutura do sistema elétrico que 
é utilizado por todos. Isto vale inclusive para os consu-
midores quem tem sua própria geração e que, duran-
te a noite, são abastecidos pela rede elétrica. Ou seja, 
ganha descontos quem, de certa forma, não teria tanta 
necessidade, e o que cobre esse rombo é o aumento na 
conta de energia que cerca de 80 milhões de brasileiros. 
“Isso ocorre porque, hoje, o consumidor com painel so-
lar não paga os custos relacionados à infraestrutura que, 
por exemplo, garantem suprimento de energia durante a 
noite. É como se todos os consumidores GD recebessem 
totalmente de graça uma bateria para poder armazenar 
energia durante o dia e consumir à noite”, explica Ber-
nardo Bezerra, doutor em Engenharia Elétrica. 

“Esses custos de infraestrutura são fixos e, por lei, pre-
cisam ser arrecadados de outros consumidores sem pai-
nel solar. Portanto, quanto mais instalamos painéis so-
lares via GD no Brasil, mais a conta de luz subirá, o que 
é absolutamente insustentável”, reforça o fundador da 
Omega Energia, Antonio Bastos. A transferência de cus-
tos para os consumidores de baixa renda pode chegar a 
R$ 120 bilhões até 2035.

“O Brasil pode expandir sua oferta de energia 100% via 
energia solar. Substituindo a geração térmica e emissão de 
gases de efeito estufa sem que novos projetos renováveis 
precisem de subsídios para tal. As fontes solar e eólica 
se tornaram extremamente competitivas em termos de 
custo graças ao avanço tecnológico, o que faz com que 
incentivos a elas sejam totalmente dispensáveis e nada 
mais que mero ônus para cidadãos e consumidores de 
energia”, pontua Antonio Bastos.

No Congresso Nacional tramita um projeto de lei que, 
se aprovado, deverá democratizar a GD no Brasil. O PL nº 
5828/2019 aguarda votação e entre determinações está a 
alteração na concessão de subsídios e foi instalada uma 
comissão para discussão do assunto nas próximas se-
manas. Os consumidores ficarão alertas.

Especialista explica porque quando mais as pessoas instalam painéis de energia solar em suas residências, o custo da conta de energia das 
outras pessoas fica ainda mais alto fazendo com que o consumidor tradicional pague pelo consumo dos outros

O valor que você paga na conta de energia é justo?

LUZ
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As ba ses do con fli to

O pro ble ma de Je ru sa lém

O que há de no vo ago ra

O no vo es to pim

O con fli to tem so lu ção?

Bra si lei ros em meio ao fo go cru za do

Faixa de Gaza

Por que a  violência
era “inevitável”?

A
mais re cen te on da de vi o lên cia a atin gir o Ori- 
en te Mé dio se gue se agra van do. Nes ta quar ta-
fei ra (12/05), Is ra el de cla rou es ta do de emer- 
gên cia na ci da de cen tral de Lod de pois de pro- 

tes tos re a li za dos por ára bes is ra e len ses.
Car ros fo ram in cen di a dos e um pai e uma fi lha — am- 

bos ára bes is ra e len ses — mor re ram quan do um fo gue te
vin do de Ga za atin giu seu car ro. Mi li tan tes pa les ti nos
dis pa ra ram cen te nas de fo gue tes con tra Is ra el, en quan- 
to Is ra el re a li za va pe sa dos ??ata ques aé re os con tra Ga za.

Pe lo me nos 40 pes so as mor re ram até ago ra, nes ta que
é a mai or es ca la da de vi o lên cia dos úl ti mos anos na re- 
gião.

Os mi li ta res is ra e len ses di zem que es tão al ve jan do
mi li tan tes em Ga za em res pos ta a ata ques de fo gue tes
con tra Je ru sa lém e ou tras áre as.

Mais de mil fo gue tes fo ram dis pa ra dos con tra o cen- 
tro e o sul de Is ra el por mi li tan tes pa les ti nos des de a noi- 
te de se gun da-fei ra, quan do as hos ti li da des au men ta- 
ram re pen ti na men te, dis se o Exér ci to is ra e len se.

Os mi li tan tes pa les ti nos dis se ram ter ata ca do a ca pi- 
tal is ra e len se, Tel Aviv, de pois que um ata que aé reo de Is- 
ra el de mo liu um pré dio na Fai xa de Ga za, na ter ça-fei ra
(11/05). Um se gun do blo co da tor re de sa bou após ou tro
ata que is ra e len se.

Os re si den tes fo ram avi sa dos ??pa ra eva cu ar a Tor re
al-Jawha ra de 12 an da res. No en tan to, as au to ri da des de
saú de di zem que ain da as sim hou ve mor tes de ci vis.

Mais de 200 fo gue tes fo ram dis pa ra dos con tra Tel Aviv
e Be ershe ba após o ata que à tor re, dis se ram mi li tan tes
pa les ti nos

Uma no va on da de vi o lên cia atin ge Is ra el e a Fai xa de
Ga za, e a ló gi ca per ma ne ce inal te ra da: o con fli to não re- 
sol vi do en tre ju deus e ára bes que tem ar rui na do e aca- 
ba do com as vi das de pa les ti nos e is ra e len ses por ge ra- 
ções.

É uma fe ri da aber ta no co ra ção do Ori en te Mé dio e o
fa to de o con fli to ter de sa pa re ci do das man che tes in ter- 
na ci o nais nos úl ti mos anos não sig ni fi ca que ele te nha
aca ba do. Os pro ble mas não mu dam, nem o ódio e a
amar gu ra que atra ves sam não ape nas anos, mas ge ra- 
ções.

Por mais de um sé cu lo, ju deus e ára bes lu tam pa ra
do mi nar a fai xa de ter ra en tre o rio Jor dão e o mar Me di- 
ter râ neo.

Is ra el in fli giu uma sé rie de der ro tas es ma ga do ras aos
pa les ti nos des de que foi cri a do co mo Es ta do em 1948,
mas ain da não po de se de cla rar vi to ri o so.

E en quan to o con fli to con ti nu ar, ne nhum dos la dos
es ta rá se gu ro.

A úni ca cer te za é que de tem pos em tem pos, no mí ni- 
mo, ha ve rá uma cri se gra ve e vi o len ta.

O pa drão dos úl ti mos 15 anos fre quen te men te en vol- 
veu com ba tes na área que se pa ra Ga za de Is ra el.

A ex plo são de vi o lên cia des ta vez tem si do um lem- 
bre te de que Je ru sa lém e seus lo cais sa gra dos têm uma
ca pa ci da de in com pa rá vel de acir rar os âni mos.

A im por tân cia da ci da de pa ra cris tãos, ju deus e mu- 
çul ma nos não é ape nas uma ques tão re li gi o sa.

Os lo cais sa gra dos ju deus e mu çul ma nos tam bém são
sím bo los na ci o nais. Ge o gra fi ca men te, eles es tão li te ral- 
men te la do a la do. A Igre ja do San to Se pul cro, ve ne ra da
pe los cris tãos pa les ti nos, fi ca pró xi ma a um pos to de

con tro le is ra e len se.

Os no vos ga ti lhos pa ra o mais re cen te con fron to in- 
clu em ame a ças de des pe jo de pa les ti nos de su as ca sas
em Sheikh Jar rah.

Tra ta-se de um bair ro pa les ti no fo ra dos mu ros da Ci- 
da de Ve lha, com ter ras e pro pri e da des rei vin di ca das por
gru pos de co lo nos ju deus em tri bu nais is ra e len ses.

Is so é mais do que uma me ra dis pu ta por um pu nha- 
do de ca sas. Ela acon te ce de pois de anos de su ces si vos
go ver nos is ra e len ses per se guin do o ob je ti vo es tra té gi co
de tor nar Je ru sa lém mais ju dai ca.

Gran des as sen ta men tos pa ra ju deus fo ram cons truí- 
dos em ter ras ocu pa das ao re dor da ci da de, em vi o la ção
ao di rei to in ter na ci o nal.

Nos úl ti mos anos, o go ver no e gru pos de co lo nos tra- 
ba lha ram pa ra es ta be le cer ju deus is ra e len ses em áre as
pa les ti nas pró xi mas à mu ra da Ci da de Ve lha, de ca sa em
ca sa.

So ma do a is so nas úl ti mas se ma nas, hou ve a se ve ra
vi gi lân cia is ra e len se dos pa les ti nos du ran te o Ra ma dã,
cul mi nan do no uso de spray de pi men ta e gra na das de
cho que den tro da Mes qui ta de Al-Aq sa, o lu gar mais sa- 
gra do pa ra os mu çul ma nos de pois de Me ca e Me di na.

O Ha mas deu o pas so in co mum de emi tir um ul ti ma- 
to a Is ra el pa ra re ti rar su as for ças do com ple xo de Al-Aq- 
sa e Sheikh Jar rah, e en tão dis pa rou fo gue tes con tra Je- 
ru sa lém.

O pri mei ro-mi nis tro is ra e len se, Ben ja min
Netanyahu, tui tou: “As or ga ni za ções ter ro ris tas em Ga za
cru za ram a li nha ver me lha … Is ra el res pon de rá com
gran de for ça.”

Ou tra com bi na ção de even tos po de ria ter ter mi na do
da mes ma ma nei ra. Even tos vi o len tos as sim acon te ce- 
rão re pe ti da men te en quan to o con fli to não for re sol vi- 
do.

Um apre sen ta dor da BBC me per gun tou re cen te men- 
te, quan do a cri se es ta va se agra van do, quan do foi a úl ti- 
ma vez que ti ve es pe ran ça de que os dois la dos en con- 
tra ri am uma ma nei ra de co e xis tir em paz.

Mo rei em Je ru sa lém de 1995 a 2000 e vol tei mui tas ve- 
zes de pois dis so.

No au ge do pro ces so de paz de Os lo na dé ca da de
1990, hou ve um bre ve mo men to de es pe ran ça, mas ape- 
nas os re si den tes de Je ru sa lém na ca sa dos 40 anos te rão
lem bran ça da que le tem po.

Lí de res de am bos os la dos têm tra va do su as pró pri as
ba ta lhas po lí ti cas in ter nas, con cen tran do-se em sal va- 
guar dar su as pró pri as po si ções, quan do o mai or pro ble- 
ma pa ra qual quer lí der pa les ti no ou is ra e len se de ve ria
ser ob ter a paz.

Es se de sa fio não foi abor da do se ri a men te por anos.
Al gu mas no vas idei as sur gi ram.
Dois con cei tu a dos think tanks, o Car ne gie En dow- 

ment for In ter na ti o nal Pe a ce e o US/Mid dle East Pro ject
aca bam de pu bli car um re la tó rio con jun to ar gu men tan- 
do que a pri mei ra pri o ri da de de ve ser di rei tos iguais e
se gu ran ça igual pa ra pa les ti nos e is ra e len ses.

Eles di zem que os EUA de vem apoi ar “a igual da de to- 
tal e o di rei to de vo to pa ra to dos os que re si dem no ter ri- 
tó rio sob con tro le is ra e len se; não de vem apoi ar dois sis- 
te mas se pa ra dos e de si guais”.

Um no vo pen sa men to é al go po si ti vo. No en tan to, as
re a li da des des ta se ma na, a re tó ri ca que soa fa mi li ar e a
mais re cen te erup ção de um con fli to de um sé cu lo es tão
aba fan do to do o res to.

A pro fes so ra Hu da Al As sar, 55 anos, mo ra em um
apar ta men to de três quar tos com o fi lho e o ne to, de 1
ano e 8 me ses, na ci da de de Deir Al Ba lah, no cen tro da
Fai xa de Ga za. Ela se con si de ra bra si lei ra de co ra ção:
mu dou-se dos Emi ra dos Ára bes pa ra o Bra sil, aos 24
anos, acom pa nha da dos qua tro fi lhos, na con di ção de
re fu gi a dos. A fa mí lia mo rou por 14 anos no Bra sil e con- 
quis tou a re si dên cia per ma nen te. Ela ob te ve CPF e
iden ti da de e deu en tra da com os pa péis re que ren do a
na tu ra li za ção, mas mu dou-se no va men te pa ra a Fai xa
de Ga za, em 2006, an tes do fim do pro ces so. Na ter ça-
fei ra, ela per deu dois alu nos em um bom bar deio — os
ir mãos Munther, 17 anos, e Ma nar, 16.

“In fe liz men te, não con se gui mos ter paz co mo gos ta- 
ría mos. Eu e meus fi lhos mo rá va mos no Bra sil e sa be- 
mos o que é vi ver em paz”, afir mou. “Por aqui, não te- 
mos co mo nos pro te ger. Se vou mor rer, en tão que se ja
den tro de mi nha ca sa. Não há pa ra on de ir. Quan do co- 
me çam os bom bar dei os, tu do o que fa ze mos é orar. Nós
aguar da mos a mor te”, de sa ba fou.

Se gun do Hu da, os ca ças F-16 is ra e len ses lan çam
bom bas que per fu ram o so lo. “Quan do a gen te es que ce
uma ja ne la fe cha da, ela ex plo de. Sem pre dei xa mos ja- 
ne las e por tas um pou co aber tas. As ca sas que são mais
an ti gas ca em com a pro pa ga ção do som da bom ba”,
afir mou. Na ter ça-fei ra, os bom bar dei os no cen tro de
Ga za fo ram tão in ten sos que o ne to de Hu da não con se- 
guiu dor mir. “As lu zes das bom bas da vam a ideia de que
tu do ao re dor pe ga va fo go. As cri an ças es tão trau ma ti za- 
das.”

Ape nas 4km se pa ram Ga za do ki butz Zi kim, no sul de
Is ra el, on de há oi to anos vi ve a odon to pe di a tra e pro fes- 
so ra per nam bu ca na Gi se la Be rens tein Ajz man, 52 — an- 
tes, ela, o ma ri do e os qua tro fi lhos mo ra ram du ran te 17
anos em Ash ke lon. “A si tu a ção por aqui é in su por tá vel e
in sus ten tá vel. Há du as dé ca das, re ce be mos fo gue tes.
Du ran te as noi tes, te mos que nos re fu gi ar no ma mad, o
quar to de se gu ran ça”, la men tou. “Quan do as cri an ças
vão pa ra a es co la, têm que des cer do ôni bus e se jo gar no
chão. Mi nha fi lha, de 11 anos, es tá em tra ta men to psi co- 
ló gi co. Ela tem me do de to mar ba nho so zi nha.”

De acor do com Gi se la, nos úl ti mos 20 anos, qual quer
coi sa que in co mo de o mo vi men to fun da men ta lis ta is lâ- 
mi co Ha mas é mo ti vo pa ra ata ques ao sul de Is ra el.
“Nes ta se ma na, eu ti nha aca ba do de en trar no ba nho e
to cou a si re ne an ti aé rea. On de mo ro, te nho 15 se gun dos
pa ra che gar ao quar to de se gu ran ça. A gen te sai do jei to
que dá, en ro la do na to a lha, de cal ci nha, pe la do”, re la- 
tou. “Quan do es cu ta mos um chi a do, sa be mos que é o
Do mo de Fer ro (es cu do an ti mís seis) e já saí mos cor ren- 
do. Na in ter cep ção do fo gue te, a ca sa to da tre me.”

Em 2014, Gi se la en fren tou um pe sa de lo: hou ve uma
ten ta ti va de in va são, pe lo mar, ao ki butz, por par te de
mi li tan tes pa les ti nos. Avi sa da por te le fo ne pe lo so bri- 
nho, ela pe gou uma pei xei ra e a es con deu sob a ca ma.
“Na noi te pas sa da, não con se gui mos dor mir, por cau sa
do ba ru lho dos bom bar dei os.” Na ter ça-fei ra, um fo gue- 
te do Ha mas caiu so bre a ca sa do ami go da fi lha, em um
ki butz vi zi nho. On tem, ou tra re si dên cia, a ape nas 1km
de on de ela es ta va, foi al ve ja da. “Eles ca em em to dos os
lu ga res.”

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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PA TRÍ CIA CU NHA

Pan de mia di mi nui a de man da de ca sos

On de pro cu rar aju da

Acessibilidade

Pelo simples 
direito de ir e vir

A
s ce nas de um dia qual quer em São Luís eram:
um ca dei ran te ten tan do des cer do co le ti vo, en- 
quan to que ou tro ten ta va em bar car. No pri mei- 
ro ca so, o mo to ris ta do ôni bus pre ci sou des cer

pa ra aju dar, pois o ele va dor adap ta do não es ta va fun ci- 
o nan do cor re ta men te. No ou tro ca so, o ci da dão fa zia
pa ra da pa ra o co le ti vo só con se guin do êxi to após a
quar ta vez. Em am bos os ca sos, vi mos si tu a ções que
cons tran gem e in dig nam o ci da dão, que es ta va ape nas
exer cen do o seu di rei to de ir e vir.

A ga ran tia do di rei to à aces si bi li da de é uma lu ta que
ocor re des de sem pre. E, em bo ra te nha ha vi do al guns
avan ços, quem so fre as con sequên ci as de uma ci da de
ain da pou co aces sí vel, diz que es se ti po de si tu a ção é
cor ri quei ra. “As de nún ci as, re cla ma ções, des con ten ta- 
men tos com a SMTT (Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por te) são mui to an ti gos. Ele va do res que não fun- 
ci o nam, é ques tão de ma nu ten ção que às ve zes não
tem, de fis ca li za ção que não é cum pri da, mas is so é
mui to co mum.   Às ve zes a pes soa fi ca até mais tem po
es pe ran do nas pa ra das. O ce go tam bém so fre mui to
com is so. As pa ra das não tem aces si bi li da de. É uma si tu- 
a ção que aca ba cain do na ba na li da de, de tão co mum
que é”, diz Dylson Bes sa Jú ni or, do Fó rum Ma ra nhen se
das En ti da des da Pes soa com De fi ci ên cia e Pa to lo gia e
ex-pre si den te do Con se lho Es ta du al dos Di rei tos da Pes- 
soa com De fi ci ên cia (CEPD).

O ce go tam bém so fre mui to com

is so. As pa ra das não tem

aces si bi li da de. É uma si tu a ção que

aca ba cain do na ba na li da de, de tão

co mum que é.

Dylson diz ain da que te mos um sis te ma de trans por te
que não aten de à de man da da pes soa com de fi ci ên cia. 
“O que se dis cu te mui to é o ôni bus aces sí vel, e São Luís
tem ôni bus adap ta do. O ôni bus aces sí vel é aque le que o
pró prio ôni bus re bai xa, e que não tem em São Luís ain- 
da, por que a ma lha viá ria não per mi te, de acor do com a
úl ti ma reu nião que a gen te te ve com a SMTT (Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Trân si to e Trans por te). Te mos um sis te ma
de trans por te, fa lan do es pe ci fi ca men te, ine fi ci en te”,
dis se ele.

A Se cre tá ria Ad jun ta dos Di rei tos da Pes soa com De fi- 
ci ên cia e Pre si den te do Con se lho Es ta du al dos Di rei tos
das Pes so as com De fi ci ên cia, Be a triz de Car va lho Sil va
in for mou que a res pon sa bi li da de de in cluir e  man ter os

equi pa men tos fun ci o nan do é das em pre sas con ces si o- 
ná ri as de trans por te co le ti vo, o que in fe liz men te não
acon te ce. “Quan do tem o ele va dor, fun ci o ná ri os não sa- 
bem uti li zar, mui tos não pa ram por que o ele va dor já es- 
tá que bra do, é uma si tu a ção com pli ca da. A gen te sem- 
pre re ce be re cla ma ções de pes so as com to do ti po de de- 
fi ci ên cia, além des sa ques tão de aces si bi li da de, tem
tam bém a fal ta de ati tu de dos tra ba lha do res do trans- 
por te, não é obri ga ção de les aju dar, é mais por uma
ques tão de hu ma ni da de mes mo”, dis se a se cre tá ria.

Em bo ra a Se cre ta ria re ce ba mui tas de nún ci as que
são en ca mi nha das ao Mi nis té rio Pú bli co, Be a triz Car va- 
lho ga ran te que mui tas de las não vão adi an te por que
não são for ma li za das ofi ci al men te. “Pes so as já de nun ci- 
a ram mui to e mui tas de nún ci as não de ram em na da, in- 
fe liz men te”.

De acor do com a 1ª Pro mo to ria de Jus ti ça de De fe sa
dos Di rei tos da Pes soa com De fi ci ên cia, do Mi nis té rio
Pú bli co do Es ta do do Ma ra nhão, 11 pro ces sos de ação
ci vil pú bli ca e de exe cu ção tra mi tam na jus ti ça con tra
em pre sas de trans por te co le ti vo da Gran de Ilha que não
es tão obe de cen do ao cum pri men to da le gis la ção em
be ne fí cio das pes so as com de fi ci ên cia.

A Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e Trans por tes
(SMTT) in for mou em no ta, que a fro ta que ope ra no sis- 
te ma de trans por te ur ba no da ca pi tal, atu al men te, é de
835 ôni bus e que to dos os ôni bus co le ti vos em cir cu la- 
ção na ca pi tal pos su em aces si bi li da de com ele va dor, es- 
pa ço e as sen to re ser va do pa ra pes so as com de fi ci ên cia.
“A SMTT faz vis to ri as pe ri o di ca men te em to da fro ta,
além de fis ca li za ções nas ga ra gens. Em ca sos de re gis tro
de al gum ca so de ôni bus com pro ble ma de aces si bi li da- 
de, a ori en ta ção é a de que se ja re ti ra do de cir cu la ção
ime di a ta men te pa ra que se jam fei tos os re pa ros ne ces- 
sá ri os, só vol tan do a cir cu lar após ser su per vi si o na do
pe lo ór gão”, in for mou o ór gão.

Em ca sos de re gis tro de al gum ca so

de ôni bus com pro ble ma de

aces si bi li da de, a ori en ta ção é a de

que se ja re ti ra do de cir cu la ção

ime di a ta men te pa ra que se jam

fei tos os re pa ros ne ces sá ri os, só

vol tan do a cir cu lar após ser

su per vi si o na do pe lo ór gão.

Na De fen so ria Pú bli ca Es ta du al, cer ca de 3 ca sos es- 
tão sen do acom pa nha dos re la ci o na dos à al gu ma si tu a- 
ção en vol ven do a pes soa com de fi ci ên cia e que fo ram
de man da dos in di vi du al men te. Os da dos apon tam que,
es te ano, 2 de nún ci as fo ram fei tas ao ór gão. Pa ra o de- 
fen sor pú bli co Cos mo So bral, do Nú cleo de De fe sa da
Pes soa com De fi ci ên cia, es sa bai xa se de ve ao pe río do
pan dê mi co que o país e, con se quen te men te o Ma ra- 
nhão, es tão pas san do.  “Ações in di vi du ais en vol ven do
re pa ra ção de da nos ma te ri al ou mo ral cau sa dos por vi o- 
la ção de di rei tos da pes soa com de fi ci ên cia con tra as
con ces si o ná ri as de trans por te co le ti vo nós te mos aqui
na De fen so ria, co mo por exem plo, de pes so as re cla- 
man do do ele va dor que bra do e do cons tran gi men to
que is so aca bou cau san do. Em fun ção dis so, se tem le- 
va do o as pec to da re pa ra ção mo ral da pes soa com de fi- 
ci ên cia e/ou mo bi li da de re du zi da, ou ain da tem po rá- 
ria”, dis se o de fen sor pú bli co es ta du al, com ple tan do
que “qual quer in di ví duo com de fi ci ên cia, ou com mo bi- 
li da de re du zi da a mé dio ou lon go pra zo, que se sin ta le- 
sa do no seu di rei to de ci da dão, po de bus car nos sos ca- 
nais de aten di men to. Além do ca nal re mo to, nos so Nú- 
cleo fi ca no Re nas cen ça, na Ave ni da Co la res Mo rei ra, ao
la do do an ti go Pa raí ba, aber to to dos os di as, com uma
equi pe que faz uma abor da gem mul ti pro fis si o nal dos
ca sos que che gam”, dis se.

Da dos do Cen so 2010 do Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o- 
gra fia e Es ta tís ti ca (IB GE), o úl ti mo re a li za do, apon tam
que 45,6 mi lhões de pes so as de cla ra ram ter ao me nos
um ti po de de fi ci ên cia, o que cor res pon de a 23,9% da
po pu la ção bra si lei ra. A mai or par te de las vi ve em áre as
ur ba nas – 38.473.702, an te 7.132.347 nas áre as ru rais. E
mos tra ain da que são mui tas as de si gual da des em re la- 
ção aos sem de fi ci ên cia. A de fi ci ên cia vi su al foi a mais
apon ta da, atin ge 18,8% da po pu la ção. Em se gui da, vêm
as de fi ci ên ci as mo to ra (7%), au di ti va (5,1%) e men tal ou
in te lec tu al (1,4%).

Em São Luís, há uma po pu la ção re si den te com mais
de 320 mil pes so as com al gum ti po de de fi ci ên cia vi su al,
au di ti va, mo to ra ou men tal/in te lec tu al. Des tes, 55 mil
têm de fi ci ên cia mo to ra. Os da dos fo ram uti li za dos pa ra
um tra ba lho de pes qui sa do res da Uni ver si da de Es ta du- 
al do Ma ra nhão (UE MA), que de sen vol ve ram um es tu do
em 2017, com o in tui to de ana li sar as con di ções de aces- 
si bi li da de ur ba na, em São Luís, pa ra a pes soa com de fi- 
ci ên cia fí si ca, ana li san do a área cen tral da ca pi tal ma ra- 
nhen se. “Em 2019 o IB GE lan çou uma no ta téc ni ca
ques ti o nan do os pró pri os da dos de les, mas a gen te pre- 
fe re usar es ses da dos, que são os ofi ci ais. A par tir de 2012
en tra ram ou tras de fi ci ên ci as co mo au tis mo e tam bém
ou tras sín dro mes nes sa mes ma li nha”, dis se Be a triz.

Além dos Con se lhos es ta du al e mu ni ci pal da de fe sa
dos di rei tos da pes soa com de fi ci ên cia, o ci da dão que ti- 
ver seus di rei tos vi o la dos po de se re por tar à De fen so ria
Pú bli ca Es ta du al, no nú cleo que fi ca no São Fran cis co,
pe los con ta tos  (98) 3221-4743,  (98) 99176-9721 – CI- 
APD,  (98) 99162-4033 – CI AP VI, ou ain da
(98) 99181-2373 (pa ra ca pi tal).

No Mi nis té rio Pú bli co, ór gão que  re a li za fis ca li za ções
pa ra apu rar as ir re gu la ri da des co me ti das con tra pes so- 
as com de fi ci ên cia, de nún ci as de maus-tra tos, ne ces si- 
da de de au xí lio pa ra tra ta men to mé di co, for ne ci men to
de me di ca men tos/ma te ri ais/ór te ses, a não pre vi são de
va gas em con cur sos pú bli cos, bem co mo fal ta de aces si- 
bi li da de em pré di os pú bli cos e pri va dos de uso co le ti vo
e no trans por te pú bli co, o con ta to po de ser fei to pe los

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio
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So bre o Con cur so

Aten ção

REDAÇÃO DE CARTAS

Estudante da Ilha vence
concurso dos Correios

O
s Cor rei os re a li za ram a ce- 
rimô nia vir tu al de pre mi a- 
ção da eta pa es ta du al do 50º
Con cur so In ter na ci o nal de

Re da ção de Car tas da União Pos tal
Uni ver sal, re a li za do no Bra sil pe los
Cor rei os. No even to on li ne, o su pe rin- 
ten den te dos Cor rei os no Ma ra nhão,
Di e go Hen ri que de Car va lho, re cep ci- 
o nou a es tu dan te Ma nu e la Ré gia Fer- 
rei ra Mar tins, alu na do 9º ano do Ins- 
ti tu to Fa ri na do Bra sil, em São Luís,
ven ce do ra do con cur so es ta du al des- 
sa quin qua gé si ma edi ção. A ce rimô- 
nia tam bém con tou com par ti ci pa ção
de co le gas de tur ma de Ma nu e la, de
mem bros da di re ção da es co la e de fa- 
mi li a res da es tu dan te.

A edi ção des se ano do con cur so te- 
ve co mo te ma “Es cre va uma car ta a
um fa mi li ar con tan do so bre sua ex pe- 
ri ên cia da Co vid-19”. Du ran te a pre- 
mi a ção, Ma nu e la fez a lei tu ra da car ta
en de re ça da a sua avó, que trou xe um
re la to de co mo ela con se guiu su por- 

tar a an gús tia cau sa da pe la pan de mia.
“Al guns me ses atrás, de ci di ado tar o
há bi to de, to das as noi tes, es cre ver em
meu ca der no pe lo me nos cin co coi sas
bo as so bre o meu dia”, con tou Ma nu- 
e la em um tre cho da car ta.

Co mo pre mi a ção, a alu na re ce be rá
o va lor de R$ 2.300 e a es co la, R$ 2.500,
além de cer ti fi ca dos.

O su pe rin ten den te dos Cor rei os re- 
co nhe ceu a for ma in te res san te co mo
a alu na bus cou nas coi sas sim ples da
vi da o apoio pa ra re sis tir a es ses tem- 
pos de al ta com ple xi da de. “A re da ção
ilus tra bem o que mui tos de nós vi ve- 
mos du ran te a pan de mia. Se eu pu- 
des se re su mir a car ta em três pa la vras,
elas se ri am adap ta ção, re si li ên cia e
es pe ran ça”, ana li sou o ges tor.

Os re sul ta dos da fa se na ci o nal fo- 
ram di vul ga dos no dia 7 de maio. Ma- 
nu e la Ré gia fi cou em 11º lu gar en tre
as 28 car tas se le ci o na das pa ra a eta pa
na ci o nal. A car ta da es tu dan te pa rai- 
ba na Luí sa Te jo Sal ga do Ca tão foi es- 

co lhi da a ven ce do ra na ci o nal e sua re-
da ção re pre sen ta rá o Bra sil na fa se in- 
ter na ci o nal. A car ta da Luí sa es tá dis- 
po ní vel pa ra lei tu ra no si te www.cor-
rei os.com.br/so bre-os-cor rei os/edu- 
ca cao-e-cul tu ra/con cur so-in ter na ci- 
o nal-de-re da cao-de-car tas.

O Con cur so In ter na ci o nal de Re da- 
ção de Car tas é pro mo vi do pe la União
Pos tal Uni ver sal (UPU) des de 1972.
No Bra sil, é uma das ações de res pon- 
sa bi li da de so ci al de sen vol vi das pe los
Cor rei os. O país tem três me da lhas de
ou ro na fa se in ter na ci o nal do con cur-
so, sen do o se gun do co lo ca do em nú-
me ro de vi tó ri as, atrás ape nas da Chi- 
na, que tem cin co.

O ob je ti vo do cer ta me é me lho rar a
al fa be ti za ção de jo vens por meio da
re da ção de car tas, in cen ti van do a ex- 
pres são da cri a ti vi da de e o apri mo ra- 
men to dos co nhe ci men tos lin guís ti- 
cos de cri an ças e de ado les cen tes.

AUXÍLIO

Beneficiário já pode fazer consulta o Vale Gás

O SITE DO VALE GÁS IRÁ FUNCIONAR DE FORMA BEM DINÂMICA E BASTANTE EXPLICATIVA, COM ABAS DE FÁCIL ACESSO

O Go ver no do Es ta do do Ma ra- 
nhão, por meio da Se cre ta ria do De- 
sen vol vi men to So ci al (Se des), dis po- 
ni bi li zou o si te do Va le Gás (va le- 
gas.se des.ma.gov.br). O ob je ti vo da
fer ra men ta é fa ci li tar o aces so a in for- 
ma ção, co mo por exem plo, à lis ta com
o no me dos be ne fi ciá ri os do pro gra- 
ma e lo cais de dis tri bui ção do pro du- 
to.

Nes te pri mei ro mo men to, as pes- 
so as te rão aces so à lis ta gem da que les
que te rão di rei to ao Va le Gás e o lo cal
on de a re car ga se rá fei ta. Já nes te sá- 
ba do (15), vão po der con sul tar o en- 
de re ço do lo cal de re ce bi men to do Va- 
le Gás.

O se cre tá rio do De sen vol vi men to
So ci al, de pu ta do Már cio Ho nai ser, es- 
cla re ce que o si te Va le Gás é mais uma
fer ra men ta cri a da pa ra fa ci li tar a vi da
dos be ne fi ciá ri os, con tri buin do com
aces si bi li da de e in for ma ção. “A cri a- 
ção do si te Va le Gás irá aju dar a po pu- 

la ção a ter aces so a in for ma ção de for- 
ma cla ra e ob je ti va em um úni co es pa- 
ço, cri a do es pe ci fi ca men te pa ra is so”,
ex pli cou Már cio Ho nai ser.

O si te irá fun ci o nar de for ma bem
di nâ mi ca e bas tan te ex pli ca ti va, com
abas de fá cil aces so. Lá o be ne fi ciá rio
vai po der sa ber se tem di rei to ao Va le
Gás, a for ma que se rá en tre gue e o
tem po de du ra ção des te be ne fí cio,
além de lo cais pa ra re car ga.

A con sul ta pa ra sa ber quem es tá
ap to a re ce ber o au xí lio Va le Gás te ve
iní cio na quin ta-fei ra (13), atra vés do
si te va le gas.se des.ma.gov.br. 

A Se des cha ma a aten ção pa ra que
o per fil do be ne fi ciá rio do au xí lio Va le
Gás se ja se gui do de acor do com o de- 
cre to. Pa ra ser be ne fi ciá rio pre ci sa es- 
tar ins cri to no Ca das tro Úni co do Go- 
ver no Fe de ral, con for me pre vi são
con ti da na Me di da Pro vi só ria nº 345,

de 26 de mar ço de 2021 e es pe ci fi ca-
ção do De cre to Nº 36655 DE
05/04/2021, pu bli ca do no DOE de 6
de abril de 2021.

A Se des des ta ca que em ja nei ro foi
pe di do aos ges to res mu ni ci pais, em
reu nião com a CGU e Tri bu nal de Jus- 
ti ça, que fi zes sem a che ca gem de ren- 
da dos be ne fi ciá ri os do Ca das tro Úni-
co, na ga ran tia da iden ti fi ca ção das fa- 
mí li as com sub no ti fi ca ção de ren da,
bem co mo com vín cu los com ser vi ço
pú bli co.

A Se des es cla re ce ain da que foi da-
do um pra zo até a sex ta-fei ra (14) pa ra
que os ges to res mu ni ci pais fi na li zas- 
sem a no va che ca gem, afim de evi tar
que fa mí li as fo ra do per fil re ce bam o
va le gás.

O se cre tá rio Már cio Ho nai ser, es- 
cla re ce que to dos os cui da dos es tão
sen do to ma dos pa ra que o be ne fí cio
do Va le Gás che gue re al men te pa ra
quem pre ci sa.

Afe ta mui tos bra si lei ros

Os ti pos de di a be tes

• Ti po 1: po de ser di ag nos ti ca da ain da na in fân cia e ne -
la o pa ci en te é de pen den te de in je ções de in su li na pa ra
ter o con tro le da gli co se
• Ti po 2: se ma ni fes ta quan do o su jei to já es tá em ida de
adul ta e não de pen de da in su li na pa ra ter o con tro le da
do en ça

Exer cí ci os fí si cos de le ves a mo de ra dos

CUI DA DOS

Di a be tes: a do en ça
que não es pe ra a
pan de mia pas sar

Os ní veis de açú car no san gue são co mo uma bom ba-
re ló gio pa ra qual quer pes soa – prin ci pal men te com as
que so frem de di a be tes. Man ter o con tro le da gli ce mia é
fun da men tal pa ra que es ta “bom ba” não se ja aci o na da e
sua ex plo são não acar re te nu ma sé rie de pro ble mas. Em
tem pos de pan de mia, é im por tan te fri sar que a di a be tes
é um fa tor de ris co pa ra a co vid-19, pois aju da na ma ni- 
fes ta ção de um qua dro clí ni co gra ve pa ra a do en ça e que
po de re sul tar na mor te do pa ci en te. O cui da do pa ra pre- 
ve nir ris cos é o mes mo que to do di a bé ti co de ve se guir:
Con tro lar a do en ça a par tir do equi lí brio da ta xa de gli- 
co se no or ga nis mo.

A in fec to lo gis ta Ana Ra chel Ro dri gues, mé di ca do
Hap vi da, cha ma a aten ção pa ra a im por tân cia de as pes- 
so as man te rem o sis te ma imu no ló gi co for ta le ci do pa ra
evi tar di ver sas do en ças, in cluin do a co vid-19, que já
ma tou mais de 400 mil bra si lei ros. “A di a be tes al te ra to- 
do o sis te ma imu no ló gi co da pes soa”, aler tou. Ela ex pli- 
cou que no in di ví duo com a di a be tes a bai xa imu ni da de
es tá re la ci o na da à ele va ção da ta xa de açú car no san gue
e que as chan ces de com pli ca ções da co vid-19 são me- 
no res – qua se igual a de uma pes soa sem di a be tes – se os
ní veis de açú car (gli co se) es ti ve rem con tro la dos. 

Ana Ra chel pon tu ou ain da que mes mo ain da não
exis tin do um tra ta men to pre co ce de fi ni do pa ra a co vid-
19, a pres cri ção de cor ti coi des que vem sen do ado ta da
em al guns ca sos po de al te rar os ní veis de gli co se – o que
com pli ca a si tu a ção de quem tem di a be tes. “Os cui da- 
dos são os mes mos e a pes soa com di a be tes pre ci sa, em
qual quer cir cuns tân cia, man ter o con tro le da do en ça e
fa zer o acom pa nha men to pro fis si o nal”, re for çou Ana
Ra chel.

A di a be tes al te ra to do o sis te ma

imu no ló gi co da pes soa

A di a be tes é uma do en ça crô ni ca na qual o pa ci en te
tem di fi cul da des de pro du ção de in su li na, que é hormô- 
nio que con tro la a ta xa de gli co se (açú car no san gue).
Exis tem dois ti pos de di a be tes.

In de pen den te men te do ti po de di a be tes, man ter
con tro la do os ní veis de açú car no san gue di mi nui os ris- 
cos de com pli ca ções da co vid-19. Ter uma ali men ta ção
ba lan ce a da, fa zer ati vi da des fí si cas e se man ter hi dra ta- 
do aju da a man ter a imu ni da de mais re sis ten te e tam- 
bém no con tro le da di a be tes.

Ca mi nha da, na ta ção, mus cu la ção, bi ci cle ta e exer cí- 
ci os ae ró bi cos são al guns exem plos de ati vi da des fí si cas
que to da pes soa po de fa zer – in clu si ve que tem di a be tes.
O edu ca dor fí si co Rapha el Fur ta do, ex pli ca que não há
res tri ções de ati vi da des pa ra di a bé ti cos. A úni ca res tri- 
ção é man ter o con tro le das ta xas de gli ce mia pa ra po der
pra ti car qual quer mo da li da de. “To da pes soa po de – e
de ve – se exer ci tar. Is so é im por tan te pa ra a saú de do
cor po e tam bém da men te. No ca so de quem tem di a be- 
tes, é fun da men tal que an tes de co me çar com al gu ma
ati vi da de fí si ca, o pa ci en te pro cu re pe lo mé di co que o
acom pa nhe pa ra sa ber se pre ci sa fa zer al gum ajus te nas
do ses de in su li na, ca so ele te nha a di a be te ti po 1”, des ta- 
ca. Rapha el é pro fes sor de Edu ca ção Fí si ca na Es tá cio.
Ele ex pli ca que a ma nu ten ção das do ses de in su li na le- 
vam em con si de ra ção o ti po de di a be tes, se 1 ou 2. Is to
por que na di a be tes ti po 1, a pes soa é de pen den te da
apli ca ção de in su li na pa ra o con tro le dos ní veis de açú- 
car no san gue, lo go con tro le da do en ça. O ide al é que o
pa ci en te pos sa ve ri fi car o ní vel de gli ce mia an tes do trei- 
no e de pois. “Du ran te a prá ti ca da ati vi da de fí si ca o ní vel
de gli ce mia po de os ci lar e che gar a au men tar. É nor mal
is so ocor rer, po rém es sa va ri a ção é pre ju di ci al pa ra
quem tem di a be tes. Por is so, a im por tân cia do mé di co
ter co nhe ci men to da ati vi da de fí si ca que se rá ou es tá
sen do pra ti ca da, as sim co mo é im por tan te o pro fis si o- 
nal de Edu ca ção Fí si ca ter co nhe ci men to que aque la
pes soa, aque le atle ta, te nha di a be tes”, fri sa.

Ques ti o na do se ati vi da des de al to im pac to po dem ser
no ci vas pa ra quem tem di a be tes, o edu ca dor fí si co res- 
sal ta que tais mo da li da des não in ter fe rem na do en ça,
po rém po dem im pac tar nas ar ti cu la ções das pes so as,
se jam elas di a bé ti cas ou não.  “O re co men dá vel é que
co me ce as ati vi da des com in ten si da de le ve a mo de ra da
– es ta é a mes ma re co men da ção que tam bém da mos
pa ra quem es tá se den tá rio ou ini ci an do uma ati vi da de
fí si ca”, ori en ta Rapha el. “Com o pas sar do tem po, quan- 
do a pes soa ad qui re me lhor con di ci o na men to fí si co, o
ní vel do trei na men to po de pas sar pa ra o mo de ra do e re- 
ve za do com o de al ta in ten si da de”, pros se gue. A
frequên cia das ati vi da des fí si cas po de va ri ar de 30 mi- 
nu tos a uma ho ra por dia, na frequên cia de três a cin co
ve zes por se ma na pa ra os exer cí ci os ae ró bi cos; e de du- 
as a três ve zes por se ma na pa ra os exer cí ci os de re sis tên- 
cia, com mai or im pac to.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio
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São vagas para os cargos de Técnicos Estaduais de Controle Externo, área de Apoio
Técnico-Administrativo, especialidade em Tecnologia da Informação

• Car gos: téc ni co de con tro le ex ter no
(TI)
• For ma ção: mé dio
• Va gas: a de fi nir
• Sa lá rio: R$ 9.563,03

MARANHÃO

Dicas de especialistas
para concurso do TCE

O
ano de 2021, ain da que em
tem pos de pan de mia, se rá
im por tan te pa ra aque les
que de se jam in gres sar no

se tor pú bli co.
 Se gun do a Es tra té gia Con cur sos,

em pre sa do gru po Es tra té gia Edu ca ci- 
o nal que ofe re ce cur sos on li ne com
fo co na pre pa ra ção pa ra con cur sos
pú bli cos, já são mais de 2 mil va gas
em to do país. 

No es ta do do Ma ra nhão, a co mis- 
são pa ra o con cur so do Tri bu nal de
Con tas do Es ta do (TCE-MA) foi for- 
ma da. São va gas pa ra Téc ni cos Es ta- 
du ais de Con tro le Ex ter no, área de
Apoio Téc ni co-Ad mi nis tra ti vo, es pe- 
ci a li da de em Tec no lo gia da In for ma- 
ção.

A em pre sa ofe re ce mais de 20 mil
cur sos on li ne pa ra pre pa ra ção, além
de con teú dos gra tui tos no ca nal do
Youtube. 

De acor do com He ber Car va lho,
CEO da Es tra té gia Edu ca ci o nal, “a
pan de mia não de ve fa zer nin guém
pa rar de es tu dar ou de sa cre di tar dos
con cur sos pú bli cos. Eles irão acon te- 
cer, in clu si ve de vem re em pre gar e ga- 
ran tir es ta bi li da de pa ra mui tas pes so- 
as que per de ram o em pre go na cri se.
É pre ci so apro vei tar al gu mas sus pen- 
sões das pro vas pa ra se pre pa rar ain- 
da mais”.

TCE-MA

Pa ra os con cur sei ros de plan tão, se- 
jam aque les que es tão se pre pa ran do

pa ra fa zer pe la pri mei ra vez ou quem
já es tá nes sa “lu ta” há tem pos, es pe ci- 
a lis tas se le ci o na ram seis di cas de co- 
mo se pre pa rar pa ra es ses de sa fi os em
ca sa.

In si ra-se no mun do dos con cur sos
An tes de mais na da, é pre ci so co nhe- 
cer a jor na da que o can di da to es tá
pres tes a em bar car. “Exis tem di ver sos
si tes com con teú dos e in for ma ções
so bre con cur sos dis po ni bi li za dos de
for ma gra tui ta na in ter net so bre os
mais di ver sos as sun tos. Nós te mos,
di a ri a men te, li ves com nos sos es pe ci- 
a lis tas no ca nal do Youtube e no Ins ta- 
gram, que so mam mais de 100 mi- 
lhões de vi su a li za ções”, diz Vic tor Ta- 
na ka, ge ren te da Es tra té gia Con cur- 
sos.

Es co lha sua área de con cur so
O mais im por tan te é es co lher uma
área de con cur sos que o can di da to te- 
nha afi ni da de e que se ja con di zen te
com a ati vi da de que de se ja ter co mo
pro fis são – não só o sa lá rio ofe re ci do.
As ma té ri as co bra das nas pro vas de
ca da área são com pa tí veis com as ha- 
bi li da des que se rão re que ri das do ser- 
vi dor no exer cí cio de sua fun ção.
“Sen do as sim, se o alu no es co lhe um
car go pú bli co por afi ni da de, pro va- 
vel men te es tu da rá ma té ri as que te- 
nha pra zer ou que pos sua al gum co- 
nhe ci men to pré vio, o que fa ci li ta rá o
pro ces so de apren di za do”, ex pli ca Ta- 
na ka. As prin ci pais áre as de con cur- 
sos são: Ad mi nis tra ti va, Tri bu nais, Ju- 
rí di cos, Fis cais, Con tro le e Ges tão, Po- 
li ci ais, Le gis la ti vos, Saú de, Edu ca ção
e Ban cá ri os.

Or ga ni ze os es tu dos e se pla ne je
Pa ra co me çar, de fi na me tas, ana li se a

ro ti na e fa ça um pla ne ja men to pa ra
con ci li ar as ati vi da des do dia a dia
com o tem po de es tu do. Crie um pla-
no de es tu dos a fim de or ga ni zar as
ma té ri as que se rão es tu da das pa ra ca-
da ho rá rio. 

“Nós acon se lha mos nos sos alu nos
a es tu da rem vá ri as ma té ri as ao mes-
mo tem po, com a in ser ção gra du al de
no vas ma té ri as na ro ti na de es tu dos,
sem que ne nhu ma se ja ne gli gen ci a- 
da. Des sa for ma, o con cur sei ro se
man tém em con ta to cons tan te com
as dis ci pli nas. Di ca: um es tu do efi ci- 
en te de pen de de um equi lí brio en tre
quan ti da de de ho ras lí qui das es tu da- 
das por dia e a qua li da de/es tra té gia
uti li za da pa ra oti mi zar os es tu dos”,
co men ta Ta na ka.

Nós acon se lha mos

nos sos alu nos a

es tu da rem vá ri as

ma té ri as ao mes mo

tem po, com a in ser ção

gra du al de no vas

ma té ri as na ro ti na de

es tu dos, sem que

ne nhu ma se ja

ne gli gen ci a da

Defina seu material de estudos e de revisão
Ho je te mos di ver sos ma te ri ais que

au xi li am nos es tu dos, co mo li vros, ar- 
ti gos, vi de o au las, com te o ri as, re vi- 
sões pe rió di cas e re so lu ção de ques- 
tões. “É ex tre ma men te im por tan te fa- 
zer re vi sões pe rió di cas ao lon go de to- 
da a pre pa ra ção. Is so faz com que as
ma té ri as es tu da das se tor nem co nhe- 
ci men to, per mi tin do que, na ho ra da
pro va, o can di da to se lem bre até mes- 
mo do que foi es tu da do no pri mei ro
dia do ci clo. Ao lon go do es tu do da te- 
o ria, de ve-se fa zer um es tu do ati vo,
cons truin do um ma te ri al de re vi são
que pos sa ser fa cil men te con sul ta do.
As fer ra men tas mais co muns de re vi- 
são são os ma pas men tais, os re su- 
mos, os gri fos e as ano ta ções no PDF.
O ma te ri al de re vi são nun ca de ve ser
ex ten so e nun ca de ve de man dar mui- 
to tem po pa ra ser cons truí do. Por is so,
gri far e fa zer ano ta ções nos PDFs são
as for mas mais re co men da das de
cons tru ção des se ma te ri al. A re so lu- 
ção de ques tões tam bém é uma eta pa
im por tan tís si ma do es tu do. As ques- 
tões têm vá ri as fun ções es sen ci ais pa- 
ra quem quer ser apro va do em um

con cur so pú bli co”, afir ma Luís Edu ar- 
do Pe rei ra, co or de na dor da Es tra té- 
gia.

Co me ce ago ra mes mo
Es tu dar pa ra con cur so pú bli co de- 
man da tem po, de di ca ção, or ga ni za- 
ção e pre pa ra ção. En tão não se de ve
es pe rar pa ra co me çar a es tu dar ape- 
nas quan do o edi tal for pu bli ca do.
“Aque le que co me ça a es tu dar com
um edi tal pu bli ca do tem pou ca ou ne- 
nhu ma chan ce de fa zer con cor rên cia
fren te àque les que já es tu dam há mais
tem po. Mui tas ve zes, cer ca de um ano
an tes da pu bli ca ção do edi tal já é pos- 
sí vel ob ser var as mo vi men ta ções de
um ór gão pa ra a con tra ta ção de pes- 
so al. Is so não sig ni fi ca, po rém, que
vo cê não pos sa ini ci ar seus es tu dos
após a pu bli ca ção de um edi tal. Se um
edi tal da área de con cur sos de seu in- 
te res se é pu bli ca do, es se é um óti mo
im pul so pa ra ini ci ar seus es tu dos e
avan çar ra pi da men te nos con teú dos.
Ape sar de ser im pro vá vel que ve nha
uma apro va ção lo go de ca ra, es se ob- 
je ti vo de cur to pra zo po de ser uti li za- 
do pa ra dar o pri mei ro pas so e se adi- 

an tar pa ra as pró xi mas pro vas que vi- 
rão”, ex pli ca Pe rei ra.

Man te nha o fo co e a mo ti va ção
Man ter o fo co e a mo ti va ção são gran- 
des de sa fi os pa ra os con cur sei ros. O
es tu do pa ra con cur so é uma jor na da
so li tá ria e o su ces so dos seus re sul ta-
dos de pen de ape nas de vo cê. “É co mo
cor rer uma ma ra to na. O ma ra to nis ta
tem que man ter um rit mo mo de ra do
ao lon go do ca mi nho e cor rer o má xi- 
mo que con se guir na re ta fi nal. É pre- 
ci so cri ar uma ro ti na de es tu dos
exequí vel, que per mi ta que o can di- 
da to es tu de e re a li ze to das as ou tras
ati vi da des que pla ne jou no dia, sem
que is so o dei xe ex ces si va men te so- 
bre car re ga do. Por tan to, de na da adi-
an ta es tu dar 8 ho ras por dia se vo cê
não tem tem po pa ra des can sar, ali- 
men tar-se bem, pra ti car exer cí ci os fí- 
si cos e ter al guns mo men tos de la zer. 
Por ou tro la do, se rá ne ces sá rio um es-
for ço mai or e a ab di ca ção de ati vi da- 
des que es ta va ha bi tu a do a fa zer pa ra
ter mais tem po pa ra os es tu dos e pa ra
con se guir man ter-se dis ci pli na do na
sua ro ti na”, con clui Pe rei ra.

• Boa quan ti da de de fi bras
As amên do as pos su em uma boa quan ti da de de fi bras,
que con fe rem bas tan te sa ci e da de.
• For ta le ci men to ós seo
Ou tro gran de be ne fí cio das amên do as é que elas pos su -
em uma quan ti da de subs tan ci al de cál cio e, com is so,
au xi li am no for ta le ci men to ós seo, pre ve nin do a os te o -
po ro se.
• An ti o xi dan te
Riquís si mas em vi ta mi na E (an ti o xi dan tes) as amên do -
as po dem evi tar o de sen vol vi men to de do en ças crô ni -
cas, além de se rem su per be né fi cas pa ra a pe le, pro mo -
ven do seu re ju ve nes ci men to e ca pa ci da de de ci ca tri za -
ção, e re du zin do in fla ma ções.

• Aju da na di ges tão
Elas são be né fi cas pa ra o in tes ti no que, além das fi bras,
pos su em efei to pro bió ti co – ou se ja, ser vem de ali men to
pa ra as bac té ri as bo as que re si dem em nos so sis te ma di -
ges ti vo. A saú de des sas bac té ri as aju da na imu ni da de,
re du zem in fla ma ções e con tri bu em até mes mo com a
nos sa saú de men tal.
• Con tro la ní veis de açú car no san gue
Es tu dos já com pro vam a efi cá cia do con su mo de amên -
do as no con tro le dos ní veis de açú car no san gue, prin ci -
pal men te quan do subs ti tu em car boi dra tos. Além dis so,
elas têm mag né sio pa ra dar e ven der – o mi ne ral é mui to
co nhe ci do por re gu lar ní veis de açú car e pres são san -
guí nea, e por con tri buir com mui tos ou tros sis te mas vi -
tais.

On de en con trar?

ALI MEN TA ÇÃO

Ve ja 5 ra zões pa ra
co mer amên do as
no dia a dia

As amên do as são de li ci o sas e po dem ser con su mi das
de di ver sas for mas – se ja co mo lan che ou acom pa nha- 
men to em pra tos co mo pei xes, sa la das, etc. Mas su as
van ta gens não se re su mem ape nas no sa bor, elas são
uma óti ma fon te de ener gia e tra zem di ver sos be ne fí ci os
pa ra a saú de hu ma na.

A nu tri ci o nis ta do Gru po Ma teus, Ká tia Sou za, ex pli- 
ca que a amên doa é um su pe ra li men to, ide al pa ra cri an- 
ças e nu tri en tes, co mo fi bras, pro teí nas, gor du ras, vi ta- 
mi nas e mi ne rais. “Elas con têm as cha ma das ‘gor du ras
do bem’, que con tri bu em pa ra a per da de gor du ra ab do- 
mi nal, re du ção dos ní veis de co les te rol ‘ruim’ e con tro le
da pres são ar te ri al”, re ve la.

Elas con têm as cha ma das ‘gor du ras

do bem’, que con tri bu em pa ra a

per da de gor du ra ab do mi nal,

re du ção dos ní veis de co les te rol

‘ruim’ e con tro le da pres são ar te ri al

Foi com a aju da da es pe ci a lis ta que se pa ra mos cin co
fa to res im por tan tes que o con su mo re gu lar des sa ole a- 
gi no sa ge ra a nos sa vi da, prin ci pal men te em re la ção ao
com ba te e pre ven ção de do en ças. Con fi ra:

Atu al men te a ven da de pro du tos a gra nel não é mais
ex clu si vi da de de fei ras, em pó ri os e lo jas es pe ci a li za das.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brVIDASaulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br12

Esteticista diz que é comum pacientes procurarem atendimento para tratar lesões
causadas por tratamentos sem acompanhamento profissional

Um pou co de his tó ria

CUIDADOS

Riscos dos tratamentos
de beleza caseiros

N
un ca foi tão fá cil ter aces so a
pro du tos de cui da dos com
a pe le, o tão fa la do skin ca re
(cui da do da pe le) ou ho me

ca re (cui da do em ca sa) nas re des so ci- 
ais, com de ze nas de les sen do in di ca- 
dos por in flu en ci a do res to dos os di as.
Mas, com a fa ci li da de vem tam bém os
pe ri gos e cui da dos ne ces sá ri os, já que
per so na li da des e fa mo sos não são,
qua se sem pre, as pes so as com o me- 
lhor co nhe ci men to pa ra in di car pro- 
du tos pa ra a pe le.

So bre es se as sun to con ver sa mos
com a cos me tó lo ga, es pe ci a lis ta em
Es té ti ca Cor po ral e Fa ci al, Josy Li ma.
Ela nos con tou qual a me lhor for ma
de ter aces so aos cre mes e sé runs de
be le za e quais os cui da dos a se rem to- 
ma dos ao ade rir a uma ro ti na de skin- 
ca re. Pa ra a es pe ci a lis ta, a re co men- 
da ção de ce le bri da des po de ser pe ri- 
go sa pa ra o pú bli co, já que são pes so- 
as sem co nhe ci men to téc ni co so bre
pro du tos e so bre a pe le. “Ho je ob ser- 
va mos que o pú bli co quer ir pa ra o la- 
do da in di ca ção de quem é mais po- 

pu lar na in ter net. Is so é com pli ca do,
por que cui da dos em ca sa pre ci sam
ser es pe cí fi cos pa ra ca da ti po de pe le,
pa ra a dis fun ção na pe le que pre ci sa
ser tra ta da”, apon tou a es pe ci a lis ta.

O re sul ta do des sas in di ca ções sem
co nhe ci men to, se gun do Josy, são pro- 
du tos sen do apli ca dos de for ma er ra- 
da e que po dem até oca si o nar le- 
sões. “Pes so as que nem ti nham cer ta
dis fun ção na pe le aca bam de sen vol- 
ven do, por que usa ram um pro du to
cos mé ti co que não era in di ca do”,
con tou.

Se gun do a es te ti cis ta, não é in co- 
mum que cli en tes apa re çam pa ra tra- 
tar al go cu ja cau sa é um cre me, um
óleo fa ci al que não ser via no seu ti po
de pe le. Um uso bem co mum e pre o- 
cu pan te, apon ta, é o da hi dro qui no- 
na, com po nen te en con tra do prin ci- 
pal men te em cre mes pa ra cla re ar
man chas es cu ras, co nhe ci das co mo
me las ma. “O me las ma tem di ver sas
cau sas, mas com o ape lo de um pro- 
du to X que pro me te cla re ar a pe le, as
pa ci en tes aca bam usan do e tem sim
um re sul ta do na pri mei ra se ma na.
Mas com o tem po vem o efei to re bo te,
as man chas vol tam ain da mais es cu- 
ras. Is so é cau sa do por não sa ber se a
con cen tra ção do ati vo é in di ca do pa ra
aque la man cha, qual os ou tros pro du- 
tos ela usou jun to, se ela te ve os cui da- 
dos de pro te ção”, ex pli cou a es pe ci a- 
lis ta. Ou tro que ri di nho do ho me ca re
é a es fo li a ção da pe le, ain da mais
aces sí vel em sa bo ne tes, por exem plo.

Pa ra a es te ti cis ta a es fo li a ção pre ci- 
sa tam bém de acom pa nha men to pro- 
fis si o nal, pa ra que o pa ci en te não use
pro du tos com áci dos mui to for tes.

“Além dos sa bo ne tes, ge ral men te as
pes so as usam tô ni cos ads trin gen tes
mui to for tes, que cau sam res se ca- 
men to, ou lim pa do res em gel com
grâ nu los mui to gran des, que po dem
ar ra nhar a pe le”, enu me rou.

Pa ra ela, a via a ser to ma da pa ra
quem quer cui dar da pe le, se ja co mo
uma ro ti na de skin ca re ou pa ra tra tar
uma si tu a ção es pe cí fi ca, é sem pre
pro cu rar um pro fis si o nal de saú de es- 
té ti ca pa ra in di car de fa to o me lhor
pro du to. “To dos os pro du tos, por
mais sim ples que se jam, se usa dos de
for ma er ra da po dem cau sar al gum
da no na pe le. É es sen ci al sem pre pro- 
cu rar um pro fis si o nal por que, além
de co nhe cer a sua pe le, vai in di car
ape nas o que o pa ci en te pre ci sa”.

CENTRO

Casarões históricos de São Luís são restaurados

A ri que za ar qui tetô ni ca que con ta
par te re pre sen ta ti va da his tó ria de
São Luís vai fi car mais per cep tí vel
com a re cu pe ra ção de qua tro ca sa- 
rões no Cen tro His tó ri co: dois na Rua
da Pal ma, um na Rua do Giz e ou tro na
Rua Rio Bran co. Fru to de um Acor do
de Co o pe ra ção as si na do en tre Va le e
Go ver no do Es ta do do Ma ra nhão, as
obras in te gram o Pro gra ma Nos so
Cen tro. Três dos ca sa rões es tão pas- 
san do por obras de res tau ro, que de- 
vem ser con cluí das até de zem bro des- 
te ano, e o 4º tem pre vi são pa ra iní cio
no se gun do se mes tre de 2021.

As ações de re vi ta li za ção dos ca sa- 
rões do Cen tro His tó ri co de São Luís,
tom ba dos co mo Pa trimô nio Cul tu ral
da Hu ma ni da de pe la Unes co, in te- 
gram um dos ei xos pri o ri tá ri os de atu- 
a ção da Va le no Es ta do, o de In ves ti- 
men to Pa tri mo ni al. Ao to do, se rão in- 
ves ti dos pe la Va le R$ 56,6 mi lhões nos
ei xos de Edu ca ção, Saú de, Se gu ran ça
Pú bli ca e Pa trimô nio. “Nos so ob je ti vo
é con tri buir pa ra me lho ria da qua li- 
da de de vi da da po pu la ção nos Es ta- 
dos e mu ni cí pi os em que a em pre sa
man tém ati vi da des ope ra ci o nais”,
pon tu ou Luis Al le va to, ge ren te exe cu- 

ti vo do Ter mi nal Ma rí ti mo de Pon ta
da Ma dei ra da Va le.

Um dos ca sa rões que es tão pas san- 
do por re for ma é o de nº 489, da Rua
da Pal ma, bair ro do Des ter ro, er gui do
en tre o fi nal do sé cu lo XVI II e me a dos
do sé cu lo XIX. É um so bra do de ca rac- 
te rís ti ca co lo ni al que, de acor do com
Ca der no de Re cen se a men to da Ci da- 
de de São Luís, foi re gis tra do co mo
pro pri e da de do por tu guês Jo a quim
Pe dro de Je sus, que era ma ri nhei ro.
No ca sa rão mo ra vam Jo a quim, sua
es po sa Jo se fi na Ro sa de Je sus (ma ra- 
nhen se) e os seus qua tro fi lhos: Ma ra
Fi lo me na, Ana Ro sa, Antô nio Pe dro e
Jo sé Pe dro de Je sus, uma fa mí lia de
abun dan tes ri que zas ma te ri ais, que
atu a va no co mér cio lo cal.

Pa ra re vi ta li zar o imó vel, atu al men- 
te es tão sen do re a li za das obras de
con cre ta gem de sa pa tas e pi la res,
além da de mo li ção de al gu mas pa re- 
des an ti gas que se rão re es tru tu ra das.
Ao to do, es tão sen do in ves ti dos cer ca
de R$ 3,2 mi lhões. A obra ge rou cer ca
de 60 em pre gos for mais e in for mais. A
en tre ga es tá pre vis ta pa ra no vem bro

des te ano. Ou tro imó vel his tó ri co que
pas sa por me lho ri as é o de nº 476 da
Rua do Giz. Ele tem ca rac te rís ti cas
pre do mi nan te men te da ar qui te tu ra
por tu gue sa e é um tí pi co so bra do co- 
lo ni al do sé cu lo XVI II. Lo ca li za do em
um dos es pa ços mais co nhe ci dos pa-
ra o co mér cio de mer ca do ri as de lu xo
à épo ca, per ten cia na dé ca da de 70 a
Ro sa Lui gi Lau le ta, na tu ral de Gê no va
(Itá lia), que de sem bar cou no país por
meio do na vio Na var re, pe lo Por to de
San tos, em 1882. Os tra ba lhos no so- 
bra do in clu em a fun da ção do pré dio e
a lim pe za pa ra dar iní cio à ins ta la ção
da es tru tu ra me tá li ca da co ber tu ra. As
pa re des de pe dra e de blo cos es tão
sen do re cu pe ra das com téc ni cas de
re bo co. O imó vel es tá re ce ben do, ain- 
da, ser vi ços pa ra ga ran tir con di ções
de se gu ran ça, con for to e aces si bi li da-
de. “A re cu pe ra ção fí si ca da edi fi ca- 
ção, além de res guar dar a his tó ria e
pre ser var o pa trimô nio,  é ape nas um
eta pa do prin ci pal ob je ti vo do pro gra- 
ma, que é tor nar o Cen tro um es pa ço
ca da vez mais de mo crá ti co pa ra mo- 
ra do res e vi si tan tes de to da São Luís”,
con cluiu o co or de na dor do Pro gra ma
Nos so Cen tro, Da ni el Som bra.

Có di go de Trân si to Bra si lei ro(lei n.
9.503/97)

•         I – a ado ção, em to dos os ní veis de en si no, de um
cur rí cu lo in ter dis ci pli nar com con teú do pro gra má ti co
so bre se gu ran ça de trân si to;
•         II – a ado ção de con teú dos re la ti vos à edu ca ção pa -
ra o trân si to nas es co las de for ma ção pa ra o ma gis té rio e
o trei na men to de pro fes so res e mul ti pli ca do res;
•         III – a cri a ção de cor pos téc ni cos in ter pro fis si o nais
pa ra le van ta men to e aná li se de da dos es ta tís ti cos re la ti -
vos ao trân si to;
•         IV – a ela bo ra ção de pla nos de re du ção de aci den -
tes de trân si to jun to aos nú cle os in ter dis ci pli na res uni -
ver si tá ri os de trân si to, com vis tas à in te gra ção uni ver si -
da des-so ci e da de na área de trân si to.

• Fa ce bo ok e Ins ta gram:Cam pa nha SOS VI DA
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Maio Ama re lo: SOS
VI DA re a li zou ati vi da des
em fai xas de pe des tre

A SOS VI DA pe la paz no trân si to re a li zou dia 12.05.21
a 121ª ação edu ca ti va em fai xa de pe des tre. O lo cal da
ati vi da de foi na fai xa da Av. Vi to ri no Frei re, de fron te as
es ca da ri as do CE PRA MA em São Luís.  Du ran te a ação,
co mo de cos tu me, fo ram da das ori en ta ções aos pe des- 
tres e exi bi das fai xas com o le ma da cam pa nha (A VI DA
PAS SA PE LA FAI XA DE PE DES TRE) pa ra cha mar a aten- 
ção dos con du to res, as sim co mo foi mos tra da uma fai xa
com as es ta tís ti cas das mor tes de pe des tres no trân si to
em São Luís, em 2020. O mas co te  GEN TIL da SOS VI DA
es te ve pre sen te.
No ve De trans ain da não ade ri ram ao sis te ma que per- 
mi te des con to de 40% em mul tas 
A no va lei de trân si to tor nou obri ga tó ria a ade são dos
ór gãos de trân si to ao SNE, que per mi te ao ci da dão pa- 
gar mul tas com 40% de des con to.

A no va lei de trân si to, que mo di fi cou o Có di go de
Trân si to Bra si lei ro (CTB), tor nou obri ga tó ria a ade são
dos ór gãos de trân si to ao Sis te ma de No ti fi ca ção Ele trô- 
ni ca (SNE). Um mês de pois da en tra da em vi gor da nor- 
ma, po rém, no ve De par ta men tos Es ta du ais de Trân si to
(De trans) ain da não ade ri ram ao Sis te ma.

São eles os dos es ta dos: Ama pá, Ma ra nhão, Pa rá, Per- 
nam bu co, Pi auí, Rio de Ja nei ro, Rio Gran de do Nor te,
São Pau lo e To can tins.
 “Além dis so, é im por tan te fri sar que o ci da dão tam bém
de ve ade rir ao sis te ma. Os De trans es tão em atra sos de vi- 
do a pan de mia e es tão se ajus tan do, to dos irão ade rir ao
sis te ma”, con fir ma a as ses so ria.

O que é o Sis te ma de No ti fi ca ção Ele trô ni ca
Em se tem bro do ano pas sa do, a Car tei ra Di gi tal de Trân- 
si to (CDT), de pois da in te gra ção com o apli ca ti vo Sis te- 
ma de No ti fi ca ção Ele trô ni ca (SNE), co me çou a per mi tir
o acom pa nha men to e o pa ga men to an te ci pa do de mul- 
tas com des con to de até 40%.

Ao se ca das trar no apli ca ti vo, o usuá rio po de in se rir
os seus veí cu los e re ce ber in fra ções apli ca das pe los ór- 
gãos au tu a do res que ade ri ram à so lu ção. O usuá rio po- 
de, in clu si ve, in se rir ou ex cluir os veí cu los a qual quer
tem po. O pro pri e tá rio do veí cu lo é co mu ni ca do ele tro- 
ni ca men te em re la ção a no ti fi ca ções de au tu a ção e pe- 
na li da de in te res ta du ais. Nes se mo men to, ape nas aque- 
las de res pon sa bi li da de de ór gãos au tu a do res op tan tes
pe lo Sis te ma de No ti fi ca ção Ele trô ni ca.

Fon te: por tal do tran si to.com.br
Es ta tís ti cas da vi o lên cia no trân si to no Ma ra nhão

em 2020
– No Ma ra nhão – 1.259 óbi tos, dos quais, 603 mo to ci- 

clis tas (47,89%) e 172 pe des tres (13,66%)
Fon te: Sis te ma de In for ma ções de mor ta li da de da

SES-Se cre ta ria de Es ta do da Saú de
– Em São Luís – 103 mor tes, das quais 34 mo to ci clis tas

e 03 pas sa gei ros de mo to;  e 28 pe des tres.  Des tes mor- 
tos, 22 fo ram mu lhe res e 81 ho mens.

 
Fon te: SE MUS – Se cre ta ria Mu ni ci pal de Saú de

Art. 76. A edu ca ção pa ra o trân si to se rá pro mo vi da na
pré-es co la e nas es co las de 1º, 2º e 3º graus, por meio de
pla ne ja men to e ações co or de na das en tre os ór gãos e
en ti da des do Sis te ma Na ci o nal de Trân si to e de Edu ca- 
ção, da União, dos Es ta dos, do Dis tri to Fe de ral e dos Mu- 
ni cí pi os, nas res pec ti vas áre as de atu a ção.

Pa rá gra fo úni co. Pa ra a fi na li da de pre vis ta nes te ar ti- 
go, o Mi nis té rio da Edu ca ção e do Des por to, me di an te
pro pos ta do CON TRAN e do Con se lho de Rei to res das
Uni ver si da des Bra si lei ras, di re ta men te ou me di an te
con vê nio, pro mo ve rá:

Fa ça a sua par te pe lo trân si to se gu ro: se ja obe di en te
às Leis do Trân si to.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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Vencedor da batalha inicial estará jogando por um simples empate na segunda. O
regulamento não prevê vantagem para o time que teve melhor campanha

No vo mi lê nio

Nun ca caiu

MOTO CLUB X SAMPAIO CORRÊA

Começa mais uma
batalha pelo título
NERES PINTO

Cam pa nhas

T
o das as ex pec ta ti vas do tor ce- 
dor ma ra nhen se es tão vol ta- 
das, des de o iní cio des ta se- 
ma na, pa ra os jo gos fi nais do 

Cam pe o na to Ma ra nhen se. Mais uma 
vez, Sam paio e Mo to se rão os pro ta- 
go nis tas de um du e lo his tó ri co no 
Cas te lão, que já  reu niu mais de 70 mil 
bo li vi a nos e mo ten ses, mas nes te do- 
min go  se rá res tri to aos atle tas, ar bi- 
tra gem, pes so al de apoio, am bu lân cia 
e par te da im pren sa es por ti va, de vi do 
à pan de mia do co ro na ví rus.

É a pri mei ra da sé rie de dois jo gos 
que se rão dis pu ta dos a par tir das 10h 
da ma nhã – o se gun do se rá no dia 23 
-,  com trans mis são ao vi vo pe la te le- 
vi são.

O ven ce dor da ba ta lha ini ci al es ta- 
rá jo gan do por um sim ples em pa te na 
se gun da.

O re gu la men to não pre vê van ta- 
gem pa ra o ti me que te ve me lhor 
apro vei ta men to téc ni co em to da a 
com pe ti ção, no ca so, o Mo to Club.

O Pa pão con quis tou 19 pon tos em 
to do o cam pe o na to, em 9 jo gos dis pu- 
ta dos, 6 vi tó ri as, 1 em pa te, 2 der ro tas, 
15 gols mar ca dos, 9 so fri dos, sal do 
po si ti vo de 4 gols, 21 car tões ama re los 
e 1 ver me lho.

O Tri co lor fez 15 pon tos em 9 jo gos 
dis pu ta dos, 4 vi tó ri as, 3 em pa tes, 2 
der ro tas, 12 gols mar ca dos, 3 so fri dos, 
sal do po si ti vo de 9 gols, 24 ad ver tên- 
ci as com car tões ama re los e 4 ver me- 
lhos.

Ata que x de fe sa Equi pes e ar bi tra gem

NO ÚNICIO SUPERCLÁSSICO DO ANO, O MOTO CLUB VENCEU O SAMPAIO DE VIRADA

Os nú me ros mos tram que te re mos 
um du e lo do me lhor ata que (Mo to) 
con tra a de fe sa me nos va za da (Sam- 
paio). O Ru bro-Ne gro pos sui mai or 
nú me ro de vi tó ri as (6) con tra ape nas 
4 do ad ver sá rio. A igual da de é ape nas 
em der ro tas: du as pa ra ca da la do. Fe- 
li pe Cruz (Mo to) é o prin ci pal ar ti lhei- 
ro do Es ta du al com 5 gols, en quan to 
Du du e Ja já (Sam paio) ba lan ça ram as 
re des qua tro ve zes.

Na úl ti ma vez em que se en fren ta- 
ram, em  jo go da pri mei ra fa se, a vi tó- 
ria foi dos mo ten ses (de vi ra da) por 2 a 
1. Por is so, o du e lo de ho je tem sa bor 
de re van che pa ra os bo li vi a nos, atu ais 
cam peões ma ra nhen ses des de a tem- 
po ra da 2020.

Nes ta par ti da, o Sam paio Cor rêa te-
rá du as mu dan ças no ata que, de vi do 
aos car tões ama re los re ce bi dos por 
Du du e Je fi nho no con fron to di an te 
do Pi nhei ro. A equi pe pro vá vel: Mo ta; 
Sá vio, Joé cio, Vic tor Oli vei ra e Erick 
Dal tro; An dré Luís,  Fer rei ra e Eloir; Pi- 
men ti nha, Ci el e Ja já. Téc ni co: Da ni el 
Ne ri. O Mo to de ve ir com: Jo an der son; 
Ever ton Sil va, Mar qui nhos, Antô nio 
La ra e Vi ní cius Pai va;  Re ci fe (ou Mau-
ro), Vi tor, Clei ti nho e Fla mel; Ne gue ba 
e Fe li pe Cruz. Téc ni co: Jú ni or Amo- 
rim.

A ar bi tra gem fi ca a car go de 
Maykon Nu nes Ma tos, au xi li a do por 
Ael son Al mei da e Jo sé Car los de Je sus, 
quar to ár bi tro Otá vio Jo sé de Araú jo 
Ne to.

SUPERCLÁSSICO

Equilíbrio nas 21 finais entre Papão e Tubarão
Nos úl ti mos 21 cam pe o na tos (2000

a 2020), o  Sam paio Cor rêa ga nhou oi- 
to: 2002, 2003, 2010, 2011, 2012, 2014,
2017 e 2020. O Mo to tem se te : 2000,
2001, 2004, 2006, 2008, 2016 e 2018. O
MAC foi cam peão nos anos 2007, 2009
e 2013, e o Im pe ra triz le vou, tam bém
três: 2005, 2015 e 2019.

Ao to do, são 100 cam pe o na tos re gi- 
o nais dis pu ta dos. O pri mei ro foi re a li- 
za do em 1919, e em três anos a com- 
pe ti ção não foi re a li za da: 1929, 1936 e
1939. Es te úl ti mo era ti do co mo  ven- 
ci do pe lo Ma ra nhão Atlé ti co Clu be,
que ba teu o Sam paio por 4 a 2 nop jo- 
go fi nal, mas a Fe de ra ção Ma ra nhen se
de Des por tos  eli mi nou o tí tu lo ma- 
que a no.

Co mo os re gu la men tos po dem ser
mo di fi ca dos de dois em dois anos,
em 2020 o cam pe o na to foi em tur no

úni co, se mi fi nais en tre os dois pri- 
mei ros da fa se clas si fi ca tó ria con tra
os ven ce do res da se gun da fa se. A dis- 

pu ta fi nal se rá en tre os ven ce do res da
se mi fi nal, em  dois jo gos, com co- 
bran ças de pe na li da des, ca so ne ces- 
sá rio.

Nos úl ti mos três anos, 2018, 2019 e
2020, em tur no úni co clas si fi ca ram os
qua tro pri mei ros co lo ca dos pa ra se- 
mi fi nal, com de ci são en tre Mo to e Im- 
pe ra triz nos anos de 2018 e 2019 . O
Mo to le vou o de 2018 e o Im pe ra triz
em 2019. Em 2020, o Sam paio eli mi- 
nou o Ju ven tu de e o Mo to o São Jo sé,
que eli mi nou o Im pe ra triz. Na de ci- 
são deu Sam paio Cor rêa.

Es te ano, o Mo to eli mi nou o Ju ven- 
tu de com os re sul ta dos de uma vi tó ria
e um em pa te na se mi fi nal, e o Sam- 
paio só pas sou nas co bran ças de pe- 
na li da des di an te do Pi nhei ro, de pois
de dois em pa tes por  0 a 0.

O Mo to co me çou o no vo mi lê nio
ven cen do os dois pri mei ros cam pe o- 

na tos. O Sam paio  ga nhou os dois
anos se guin tes, 2002 e 2003, pas san do
seis anos sem con quis tar o ti tu lo: 
2004, 2005, 2006, 2007, 2008 e 2009. O
Mo to te ve dois re bai xa men tos pa ra a
se gun da di vi são (Sé rie B do Ma ra- 
nhen se). O MAC fi cou se te anos (2000
a 2006) sem con se guir um tí tu lo de
cam peão, e ago ra,  so ma , mais uma
vez, se te sem con quis tar o  tí tu lo da
com pe ti ção (2015 a 2020).Es tá no se- 
gun do re bai xa men tos pa ra a Sé rie B.

Dos prin ci pais clu bes do nos so fu-
te bol – Sam paio – Mo to e MAC -,  o ti- 
me bo li vi a no é o úni co que nun ca dei-
xou de dis pu tar a pri mei ra di vi são da
se rie A do Cam pe o na to Ma ra nhen se.
O Mo to fi cou fo ra em 2010 e 2013 por
es tar na sé rie B. O MAC não dis pu tou
o cam pe o na to de 2015 por ter si do re- 
bai xa do em 2014 e em 1997 pre fe riu
não com pe tir. (M.M)

MA NO EL MAR TINS
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Clei ti nho bus ca o seu 6ª tí tu lo

CU RI O SI DA DES DO CLÁS SI CO

Sam paio Cor rêa
nun ca ven ceu o Mo to
em 16 e 23 de maio

Mui tos ca tó li cos fa zem o si nal da cruz, quan do pas- 
sam em fren te a uma igre ja ou di an te de uma ima gem.
Tem jo ga dor de fu te bol ou de ou tra mo da li da de, que só
aden tra ao cam po de jo go ou qua dra uti li zan do pri mei- 
ro a per na di rei ta, mes mo que se ja ca nho to. Exis te tor- 
ce dor que só pas sa por uma ca tra ca e tam bém só fi ca em
de ter mi na do lu gar no es tá dio.

O com pa nhei ro Her bert Fon te ne le sem pre me pe dia
pa ra pes qui sar se as da tas de de ter mi na dos jo gos eram
fa vo rá veis ao seu ti me, no ca so o Sam paio Cor rêa, prin- 
ci pal men te quan do de ci di am tí tu los, co mo os que irão
acon te cer nos di as 16 e 23 de maio de 2021.

O Sam paio nun ca ven ceu do Mo to nas da tas 16 e 23
de maio. Já fo ram re a li za dos cin co jo gos en tre as du as
equi pes, nas du as da tas, sen do du as vi tó ri as do Mo to no
dia 16 e três em pa tes na da ta 23.05. Co mo de ta lhe, o Mo- 
to re gis trou uma go le a da em 16.05.1948, quan do go le ou
por  7 a 2 a equi pe bo li vi a na.

16.05.48.  Mo to 7 x 2 Sam paio; 16.05.60. Mo to 1 x 0
Sam paio; 23.05.73. Mo to 0 x 0 Sam paio – nos penaltys,
Mo to 4 x 0  (3ºem pa te de 0 x 0 pa ra de ci dir quem iria re- 
pre sen tar o Ma ra nhão no Cam pe o na to Na ci o nal.

23.05.93. Mo to 0 x 0 Sam paio;23.05.99. Mo to 2 x 2
Sam paio; 16.05, o Sam paio já jo gou dez ve zes,  com o re- 
gis tro de cin co vi tó ri as e cin co der ro tas, du as, jus ta men- 
te, pa ra o Mo to Club. O Mo to jo gou no ve. Ven ceu seis,
du as fren te ao Sam paio, em pa tou uma e per deu du as.

No dia 23 de maio o Sam paio jo gou on ze ve zes. Ga- 
nhou qua tro, em pa tou qua tro e per deu três. Mar cou de- 
zes seis gols e so freu on ze. Já o Mo to jo gou tre ze, ven cen- 
do seis, em pa tou três e per deu qua tro. Vin te e qua tro
gols a fa vor e de ze no ve so fri dos. Co mo de ta lhe, a da ta 23
de maio re gis tra três em pa tes en tre Sam paio x Mo to. Em
1973 jo ga ram três par ti das pa ra de ci dir o re pre sen tan te
do Ma ra nhão no Cam pe o na to Na ci o nal. Fo ram 3 em pa- 
tes de 0 x 0. A de ci são por pê nal tis, o Mo to ga nhou de 4 a
0.

Dos 611 jo gos en tre Mo to x Sam paio, ses sen ta e qua- 
tro fo ram jo ga dos no mês de maio. A van ta gem é do
Sam paio que ven ceu de zoi to. O Mo to triun fou quin ze, e
trin ta e um ter mi na ram em pa tes. O pla car que acon te- 
ceu em mai or quan ti da de foi 0 x 0 em quin ze opor tu ni- 
da des. Lo go em se gui da 1 x 1, em tre ze jo gos. O pla car de
1 x 0 acon te ceu cin co ve zes em fa vor do Sam paio e cin co
em fa vor do Mo to.

A tra je tó ria do meia Clei ti nho no Sam paio é mar can te
em sua car rei ra, pois o jo ga dor pas sou no ve tem po ra das
no CT Jo sé Car los Ma ci ei ra. Só que em 2021, o atle ta es tá
do ou tro la do do Su per clás si co, ves tin do a ca mi sa do
Mo to Club. E quis o des ti no que a fi nal do Ma ra nhen se
co lo cas se fren te à fren te jus ta men te tri co lo res e ru bro-
ne gros.

Pe la Bo lí via Que ri da, Clei ti nho con quis tou cin co
cam pe o na tos ma ra nhen ses, in cluin do um tri cam pe o- 
na to en tre 2010 e 2012, além dos tí tu los de 2014 e 2017.
O jo ga dor bus ca rá o he xa no fu te bol do Ma ra nhão, des- 
sa vez de fen den do o Pa pão do Nor te. “Te nho uma gran- 
de iden ti fi ca ção com o Sam paio, te nho um gran de ca ri- 
nho pe lo clu be. Pas sei qua se uma dé ca da lá, en tão não
tem co mo es que cer. Mas ago ra es tou de fen den do as co- 
res do Mo to e che guei a mais uma fi nal de Es ta du al. Já
con quis tei cin co e es pe ro con quis tar mais um, ago ra
com a ca mi sa do Pa pão, um clu be de mas sa e que tem
tor ci da”, dis se o atle ta. No pri mei ro Su per clás si co pe lo
Mo to Club, na quin ta ro da da da fa se clas si fi ca tó ria,
Clei ti nho foi uma pe ça fun da men tal na vi tó ria ru bro-
ne gra pe lo pla car de 2 a 1. O meia fez o gol de em pa te e
par ti ci pou da jo ga da que ter mi nou com o gol da vi tó ria,
mar ca do pe lo ata can te Ne gue ba. Di an te do Ju ven tu de,
nas se mi fi nais, Clei ti nho fez um dos gols do re sul ta do de
3 a 2 que ga ran tiu a clas si fi ca ção. O atle ta es pe ra que es- 
sa par ti ci pa ção de ci si va no du e lo e a sequên cia de atu a- 
ções no ti me ti tu lar te nha afas ta do qual quer des con fi- 
an ça da tor ci da mo ten se.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio

https://banca.oimparcial.com.br/
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De forma digital, Red Bull FrancaMente desafia rappers a competirem enviando seus
melhores improvisos

REDBULL

Últimos dias de inscrições
para batalha de rimas

U
m dos prin ci pais even tos 
na ci o nais de mú si ca vol ta- 
do à cul tu ra ur ba na, o Red 
Bull Fran ca Men te che ga 

aos úl ti mos di as de ins cri ções. Até o 
pró xi mo do min go (16), a com pe ti ção 
de ba ta lha de ri mas per mi te que os 
apai xo na dos por rap ga ran tam a par- 
ti ci pa ção no tor neio, que ocor re de 
mo do on li ne, e mos trem sua ar te ao 
País in tei ro.

O even to, que che ga à se gun da edi- 
ção no Bra sil, con ta com uma no vi da- 
de nes te ano: um apli ca ti vo ofi ci al, 
de sen vol vi do com o ob je ti vo de co- 
nec tar rap pers do País in tei ro pa ra du- 
e los es pe ci ais, além de ser a fer ra men- 
ta pa ra ins cri ções. Por lá, os in te res sa- 
dos de vem gra var um ví deo com o seu 
me lhor im pro vi so pa ra con ven cer um 
jú ri de pe so de que de vem avan çar às 
fa ses qua li fi ca tó ri as. For ma da por Ka- 
mau, Slim e Ma mu ti, a ban ca de ju ra- 
dos se le ci o na rá os 32 me lho res MCs, 
que avan ça rão às fa ses qua li fi ca tó ri as 
e, en tão, se rão ava li a dos pe los rap pers 
no co man do des sa pró xi ma eta pa: 
Cla ra Li ma e Max B.O.

“Pa ra al can çar um bom re sul ta do e 
con ven cer a ban ca de ju ra dos, a di ca é 
se man ter tran qui lo, re la xa do e o prin- 
ci pal: ser cri a ti vo, ino va dor e se en tre- 
gar de ver da de. Não fi que jul gan do 
de mais a sua ar te, ape nas en tre gue, de 
co ra ção, um ver so que vo cê acre di ta e 
idei as que vo cê sen te que de vem 
acon te cer. En tre o que ava li a re mos, 
es tão fa to res co mo a fluên cia e a cri a- 
ti vi da de”, ex pli ca Slim, rap per e um 
dos ju ra dos do even to.

Sai ba co mo par ti ci par do Red Bull 
Fran ca Men te

Fi que de olho nas da tas!

EVENTO CHEGA À SEGUNDA EDIÇÃO NO BRASIL 

PARTICIPANTS PERFORM AT RED BULL FRANCAMENTE IN SAO PAULO, BRAZIL ON JUNE 08, 2018 // FABIO PIVA/RED BULL CONTENT POOL //
SI201806090061 // USAGE FOR EDITORIAL USE ONLY //

Ins pi ra do no Red Bull Ba tal la, um 
dos prin ci pais even tos de rap do 
mun do e que já reu niu um pú bli co de 
17 mil pes so as ins cri tas em um úni co 
ano, a ver são na ci o nal e com adap ta- 
ção ex clu si va à lín gua por tu gue sa se 
es ten de tam bém à Por tu gal, que te rá a 
es treia do Red Bull Fran ca Men te no 
se gun do se mes tre do ano, se guin do o 
mes mo for ma to do even to bra si lei ro.

Nes ta pri mei ra eta pa, o par ti ci pan- 
te de ve:

1. Bai xar o apli ca ti vo Red Bull Fran- 
ca Men te, dis po ní vel pa ra os sis te mas 
An droid e iOS

2. Cri ar um lo gin pa ra en trar na pla- 
ta for ma

3. Gra var um ví deo fa zen do o seu 
im pro vi so, com as pa la vras que se rão 
su ge ri das na pla ta for ma.

4. To das as ri mas se rão ava li a das 
pe lo jú ri, que se le ci o na rá os 32 me- 
lho res MCs pa ra avan çar à fa se de 
qua li fi ca tó ri as.

5. Após is so, os se le ci o na dos avan- 
çam na com pe ti ção e se rão in for ma- 
dos dos de ta lhes das pró xi mas eta pas.

Em 2021, o Red Bull Fran ca Men te 
con ta com fa ses de ins cri ções, qua li fi-
ca tó ri as e fi nal na ci o nal. Con fi ra, 
abai xo, as prin ci pais da tas pa ra não 
per der na da do even to:

28/04 a 16/05: Ins cri ções
25/05: Anún cio dos clas si fi ca dos 

pa ra a fa se de qua li fi ca tó ri as
31/05 a 06/06: Qua li fi ca tó ri as re gi- 

o nais
24/06: Anún cio dos clas si fi ca dos 

pa ra a fa se fi nal por meio de Li ve es-
pe ci al na Twit ch

Ju lho: Fi nal na ci o nal

SEXÓLOGA

Peça sobre relacionamento ganha força na pandemia

TANIA BONDEZAN INTERPRETA A SEXÓLOGA BÚLGARA

“Co mo ter se xo a vi da in tei ra com a
mes ma pes soa” é ou tro des ta que na
1ª Mos tra Te a tro On-Li ne AP TI. Na
tra ma, a se xó lo ga búl ga ra An net ta Po- 
ché (Ta nia Bon de zan) con duz um di- 
ver ti do se mi ná rio so bre co mo man ter
o fo go nos re la ci o na men tos en tre os
ca sais, in tro du zin do re cei tas in só li tas
pa ra su pe rar cri ses co muns ao lon go
de anos de con vi vên cia. O es pe tá cu lo
vai ao ar nos di as 3 e 4 de ju lho. “A pe ça
tra ta da lon ge vi da de nos re la ci o na- 
men tos. Es se é um te ma que sem pre
cha ma mui to a aten ção dos ca sais de
qual quer ti po. A pe ça é de um hu mor
in te li gen te e ins ti gan te. Ela não tem
bai xa ria ne nhu ma, pe lo con trá rio. É
to da ba se a da em es tu dos de psi có lo- 
gos, psi qui a tras e se xó lo gos im por- 
tan tes”, afir ma o di re tor Odi lon Wag- 
ner.

O tex to bra si lei ro é uma adap ta ção
do ori gi nal da ar gen ti na Mó ni ca Sal- 
va dor e es tre ou no país em 2012. A pe- 
ça já es te ve em Be lo Ho ri zon te três ve- 
zes. “A pri mei ra gran de ex pe ri ên cia
que a gen te fez fo ra de São Pau lo foi
em BH jus ta men te, em 2013”, con ta

Odi lon Wag ner. “Foi aí que nós per ce- 
be mos que tí nha mos um gran de su- 
ces so na mão.” Ele apon ta a te má ti ca
da obra co mo a gran de res pon sá vel
pe lo triun fo, ao que brar ta bus re la ci o- 
na dos ao se xo e de mons trar que nin- 
guém es tá so zi nho nas cri ses de re la- 
ci o na men to.

DE BA TE
“A gen te sem pre fa la que o bra si lei- 

ro faz mui to se xo, mas não fa la a res- 
pei to, por que tem um pu dor. É até
uma ques tão da nos sa so ci e da de mo- 
der na. Uma das par tes bo ni tas do tex- 
to fa la so bre is so: so bre a dor vo cê po- 
de fa lar à von ta de, mas so bre pra zer
não.” Na opi nião de Odi lon, o de ba te
so bre a ar te de con vi ver e, so bre tu do,
fa zer se xo com a mes ma pes soa se tor- 
na ain da mais re le van te du ran te o pe- 
río do de iso la men to so ci al. “Mui tos
ca sais re al men te en con tram mui tas
di fi cul da des (nes te con tex to), prin ci- 
pal men te aque les que já ti nham al gu- 
ma, por que a con vi vên cia fi ca mais
in ten sa. Por ou tro la do, tam bém hou- 
ve re a pro xi ma ções im por tan tes por- 
que os ca sais vol ta ram a con ver sar

mais, ex por seus de se jos, von ta des. A
con vi vên cia tam bém traz es sa par te
boa.”

Com uma boa do se de bom hu mor,
o es pe tá cu lo apre goa o apro fun da- 
men to nas re la ções co mo um fa tor
de ter mi nan te na ati vi da de se xu al,
pro pon do exer cí ci os pa ra os ca sais re- 
tor na rem a aten ção uns aos ou tros.

Tâ nia Bon de zan, ven ce do ra do
Prê mio Shell de me lhor atriz em 2020,
por “A Go lon dri na”, in ter pre ta a se xó- 
lo ga búl ga ra, for ma da na Sor bon ne,
com so ta que atí pi co.  “Acho que ra ras
atri zes te ri am con di ções de fi car uma
ho ra em ce na fa lan do di re to com o
pú bli co em rit mo alu ci nan te e man- 
ten do a pla teia pre sa, rin do. É fan tás- 
ti co, o tra ba lho de la é ma ra vi lho so”,
elo gia Odi lon. Na adap ta ção ex clu si va
pa ra a 1ª Mos tra Te a tro On-Li ne APT,
o es pe tá cu lo foi en cur ta do pa ra 50
mi nu tos. O mo men to de in te ra ção
com o pú bli co, tí pi co das apre sen ta- 
ções pre sen ci ais, foi subs ti tuí do por
ce nas gra va das da atriz in te ra gin do
com pla tei as de al gu mas ci da des do
Bra sil.

NETFLIX

Enola Holmes ganha
segundo filme

CONTINUAÇÃO DO FILME AINDA NÃO TEM DATA DIVULGADA

A Net flix anun ci ou a pro du ção de uma sequên cia pa- 
ra o fil me ori gi nal Eno la Hol mes (2020). O pri mei ro en- 
re do con ta a his tó ria da en ge nho sa ir mã mais no va de
Sher lock Hol mes, que in ves ti ga o de sa pa re ci men to mis- 
te ri o so da mãe. O su ces so da pla ta for ma reú ne Mil lie
Bobby Brown (Stran ger things), Henry Ca vill (O ho mem
de aço) e He le na Bo nham Car ter (Ali ce no país das ma- 
ra vi lhas) no elen co prin ci pal e é di ri gi do por Harry Brad- 
be er, com ro tei ro de Jack Thor ne.

Brown e Ca vill con fir ma ram o re tor no aos per so na- 
gens na no va pro du ção. A Net flix tam bém re no vou a
par ce ria com o di re tor e o ro tei ris ta. Em co mu ni ca do
en vi a do ao por tal De a dli ne, Mil lie co me mo rou: “Mal
pos so es pe rar pa ra tra ba lhar no va men te com mi nha fa- 
mí lia de Eno la Hol mes! Ela tem um lu gar es pe ci al no
meu co ra ção, já que Eno la é tão for te, des te mi da, in te li- 
gen te e co ra jo sa. Es tou mui to ani ma da pa ra os fãs ve- 
rem a con ti nu a ção de sua jor na da”.

Eno la Hol mes adap ta a sé rie li te rá ria Os mis té ri os de
Eno la Hol mes, de Nancy Sprin ger. Os li vros, que co me- 
ça ram a ser pu bli ca dos em 2006, acom pa nham a jo vem
Eno la en quan to ela faz su as in ves ti ga ções. O pri mei ro
de les é in ti tu la do The ca se of the mis sing mar quess (O
ca so da mar que sa de sa pa re ci da, em tra du ção li te ral).

Ain da não há pre vi são de es treia ou en re do di vul ga do
pa ra o no vo fil me. O pri mei ro foi lan ça do em se tem bro
do ano pas sa do e es tá dis po ní vel no ca tá lo go da Net flix.

CULTURA

Ampliação de prazos
da Lei Aldir Blanc

PRESIDENTE BOLSONARO SANCIONOU NOVOS PRAZOS

O pre si den te Jair Bol so na ro san ci o nou, com ve tos, al- 
te ra ções na Lei Al dir Blanc, am pli an do pra zos pre vis tos
no tex to. A lei tra ta de me di das emer gen ci ais pa ra o se- 
tor cul tu ral, apoi an do ati vi da des co mo ci ne ma, te a tro,
li vra ri as, cen tros cul tu rais, cir cos, es co las de mú si ca, es- 
tú di os de fo to gra fia, pro du to ras de au di o vi su al, ga le ri as
de ar te e em pre sas de es pe tá cu los.

En tre as mu dan ças, es tá a pos si bi li da de de que os re- 
cur sos da Al dir Blanc se jam pro gra ma dos até 31 de ou- 
tu bro an tes de se rem re ver ti dos aos res pec ti vos fun dos
de cul tu ra es ta du ais. No ca so dos se to res em que hou ve
pa ra li sa ção das ati vi da des por con ta da pan de mia, as
con tra par ti das cul tu rais te rão o pra zo de 180 di as, con- 
ta do a par tir do rei ní cio das ati vi da des.

O pre si den te ve tou dis po si ti vos da lei por re co men- 
da ção dos mi nis té ri os do Tu ris mo, Eco no mia, Ad vo ca- 
cia-Ge ral da União (AGU) e da Con tro la do ria-Ge ral da
União (CGU), prin ci pal men te em re la ção a trans fe rên- 
ci as de re cur sos pú bli cos.

Se gun do o go ver no, al guns dos itens ve ta dos con fli ta- 
vam com o cha ma do “Or ça men to de Guer ra”, ins ti tuí do
pe la Emen da Cons ti tu ci o nal nº 106, que “li mi tou a pos- 
si bi li da de de uso dos cré di tos ex tra or di ná ri os ao pe río- 
do de ca la mi da de pú bli ca pre vis to no De cre to Lei nº
6/2020, en cer ra do em 31 de de zem bro de 2020, não sen- 
do pos sí vel o re ma ne ja men to des ses re cur sos pa ra uso
fo ra do pe río do de ca la mi da de ou pa ra pro je tos es tra- 
nhos ao en fren ta men to das con sequên ci as econô mi cas
da Co vid”.

As sim, a cap ta ção e exe cu ção de no vos pro je tos cul- 
tu rais fo ram pror ro ga das por mais um ano, além de um
pra zo adi ci o nal de seis me ses pa ra a pres ta ção de con- 
tas.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio
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Grafitagem com tema de segurança
 

Artistas do coletivo Rua & Raiz concluíram primeira parte do projeto Arte e Energia 
que vai dar cores aos muros das Subestações da Equatorial Maranhão

 

A 
subestação de energia elétrica da 
Equatorial Maranhão, localizada 
no bairro Vila Maranhão, em São 
Luís, teve seu muro grafitado pelo 

coletivo de artistas Rua & Raiz, por meio do 
projeto Arte e Energia. A iniciativa da em-
presa tem como objetivo principal cons-
cientizar sobre segurança com energia elé-
trica por meio da arte urbana do graffiti. A 
ação foi iniciada no dia 30 de abril e con-
cluída nesta segunda-feira (03). Essa foi a 
primeira, das subestações entregues este 
ano, a ter o graffiti registrado em seu muro.

A Equatorial Maranhão encontrou na 
arte uma forma de dar mais vida e cor às 
obras que foram concluídas recentemente, 
e a utiliza como estratégia para conscien-
tizar a população acerca dos riscos com 
energia elétrica, como a prática de soltar 
pipas, poda de árvores próximas à rede de 
energia, o uso de eletrodomésticos, entre 

outros. Subestações de outras cidades tam-
bém receberão a arte da grafitagem em seus 
muros nos próximos meses.

Além disso, a arte nas subestações é uma 
forma de valorizar artistas locais, a exemplo 
do coletivo de artistas Rua & Raiz, respon-
sáveis pela grafitagem. Eles formam uma 
rede de cultura e comunicação, que visa 
conectar agentes culturais pautados nos 
princípios da economia criativa, do asso-
ciativismo e do cooperativismo, pratican-
do o respeito à diversidade, à pluralidade 
e às identidades culturais.     

O grupo hoje soma mais de 100 mem-
bros, distribuídos na região metropolita-
na de São Luís, desenvolvendo atividades 
culturais tendo como principal linguagem 
a arte urbana, porém dialogando e recrian-
do conceitos com a cultura local de cada 
região. Atualmente utilizam a diversidade 
cultural como uma ferramenta de aproxi-

mação a temas como educação, esporte, 
meio ambiente, empoderamento femini-
no e geração de emprego e renda.

O coordenador do coletivo Rua & Raiz, 
Billy Freire, comenta sobre o papel que a 
grafitagem desenvolve na sociedade a partir 
de temas sociais e culturais. “A arte urbana 
é uma forma democrática de produção e 
acesso cultural, por conta disso, dialogam 
diretamente com as pessoas que habitam 
e/ou circulam nas cidades. O graffiti é o 
grito no silêncio dos muros; é a expressão 
da arte e de temas relativos à sociedade, 
exposto em uma galeria aberta. O projeto 
Arte e Energia com a Equatorial, está sendo 
uma oportunidade para produzir, expres-
sar, promover e trocar experiências, e isso 
muda as expectativas de todos.” Comple-
mentou Billy.

Para a Equatorial Maranhão, essa tam-
bém é uma forma de apoiar o trabalho de 

jovens artistas da região, especialmente nes-
se período que estamos vivendo, em que 
diversas atividades deixaram de ser reali-
zadas.  Os muros das subestações tornam-
se vitrines para o trabalho desses artistas, e 
ainda passam conhecimento à população. 
Esse trabalho gera perspectiva e oportuni-
dades a outros jovens da comunidade por 
meio da arte. A Analista de Responsabili-
dade Social da Equatorial Maranhão, Jeane 
Pires, destaca a importância desse traba-
lho. “A arte fala por si só, ela representa 
muitas situações. E trazer um pouco mais 
de cor para os muros das subestações é 
uma prática que a distribuidora já faz há 
um tempo. Este ano retomamos a partir 
das novas obras que estão sendo entre-
gues, e esperamos passar mensagens de 
segurança e cuidados com energia, mas 
também de alegria por meio da arte”, des-
tacou Jeane.
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O padre Cláudio Fernandes entre os diretores do Grupo Educacional Dom Bosco – Ceres Murad, Elizabeth Rodrigues, Rebeca
e Raíssa Murad, Evandro Luiz Rodrigues e Isabella Rodrigues Caracas.

Missa inaugura ações do centenário do
prof. Luiz Pinho Rodrigues

Um em pre en de dor vi si o ná rio, um ges tor de su ces so, um edu ca dor na to, do ta do de ra ra in te li gên cia e
mui ta de ter mi na ção pa ra per se guir seus so nhos até con quis tá-los. E mes mo com tan tos ad je ti vos na ba ga- 
gem, era aci ma de tu do um ho mem sim ples e mui to hu ma no, com um for te ca ris ma que en can ta va a to dos,
em es pe ci al os alu nos da es co la fun da da por sua es po sa, ou tra edu ca do ra bri lhan te e vi si o ná ria, que mol da- 

ria com seu tra ba lho to do o fu tu ro edu ca ci o nal ma ra nhen se.
As sim era o pro fes sor Luiz Pi nho Ro dri gues que, ao la do da ama da es po sa e edu ca do ra Ma ria Iza bel Pe rei- 

ra Ro dri gues cons truí ram as ba ses só li das do Gru po Edu ca ci o nal Dom Bos co. Nes se mês de maio acon te ceu
o seu cen te ná rio de nas ci men to, e a da ta foi ce le bra da com uma emo ci o nan te mis sa em ação e gra ças, ce le- 
bra da pe lo Pa dre Cláu dio Fer nan des na se de do Dom Bos co. A ce le bra ção te ve mo men tos sim bó li cos co mo
a pro cis são das ofer tas com os dez bis ne tos co lo can do no al tar de Cris to ob je tos que sim bo li za ram a vi da do

ho me na ge a do. Mo men to ain da mais emo ci o nan te fo ram as men sa gens do ne to Evan dro Luiz e das fi lhas
Ce res e Eli za beth.

A mis sa que te ve trans mis são on li ne, inau gu rou as ho me na gens alu si vas ao Cen te ná rio do Prof. Luiz. E ao
lon go des se ano, ou tras ações irão re ve lar o ho mem ins pi ra dor e à fren te de seu tem po que ele foi. Em pro du- 

ção já, ações co mo en tre vis tas, bi o gra fia, ex po si ção e do cu men tá rio que es tão sen do pro du zi dos por uma
equi pe de pro fis si o nais, e ca pi ta ne a das de for ma mui to amo ro sa pe las fi lhas Ce res Mu rad e Eli za beth Ro dri- 
gues e pe las ne tas Re be ca, Rais sa e Isa bel la. Afi nal, fe liz do ho mem que vi veu pa ra cons truir, amar e trans for- 

mar… Pois aque le que mu da o mun do a seu re dor, há de ser eter no co mo o pro fes sor Luiz.

O discurso emocionado de D. Maria Izabel, fundadora do
Grupo Educacional Dom Bosco

Davi e Isabella Caracas com as filhas Manoela e Maria
Izabel.

O casal Evandro Luiz e Érica, Sabrina e Giovana Erik Murad com a esposa Rakel e o filho Eduardo

Ceres Murad, D. Maria Izabel Pereira Rodrigues, Roosevelt
Murad e a filha Rebeca Murad.

Rodrigo Lauande e Raíssa Murad com as filhas Isadora,
Catarina e Anick

A maranhense Flávia Correia morou na Polônia, onde integrou a Opera i
Fhilarmonia Podlaska e hoje participa de vários eventos de celebridades no Brasil

O padre Omar Raposo, reitor do santuário do Cristo Redentor, celebrando a missa

Com seu coral, Flávia Correia, que também vai cantar na celebração dos 90 anos do
Cristo Redentor no mês de outubro próximo

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio
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O artista Rubem Robierb e as esculturas:  “Peace Makers” (elogiada por sua representação e apelo à unidade) e a Dream
Machine II (um par de asas de borboleta azuis brilhantes de 13 pés), em Nova York (EUA)

Esculturas de Rubem Robierb atraem
atenção em Nova York

O ma ra nhen se Ru bem Ro bi erb, ca da vez mais ga nha re co nhe ci men to e no to ri e da de pe lo seu tra ba lho no
mun do e se con so li da co mo um dos ar tis tas bra si lei ro-ame ri ca no mais pro lí fi co da atu a li da de. No iní cio

des te mês, com a par ce ria da Ta gli a la tel la Gal le ri es, abriu a ex po si ção “Pe a ce Ma kers”, que ce le bra a es ton te- 
an te no va sé rie de es cul tu ras do ar tis ta. Ins pi ra do pe lo cres cen te ape lo por jus ti ça so ci al e ati vis mo na Amé- 
ri ca e em to do o mun do, Ro bi erb tra ba lhou in can sa vel men te en tre 2020 e 2021 em “Pe a ce Ma kers”, na ten ta- 
ti va de cri ar um mo nu men to mo der no que vi su al men te in cor po ra ria e sim bo li za ria a es pe ran ça oni pre sen- 

te de igual da de. Co mo re sul ta do, ele tem o or gu lho de ver du as no vas e in crí veis es cul tu ras de sua cri a ção
atrain do aten ções en tre Ma nhat tan e a Ilha de Ran dall, em No va York. A ou tra pe ça de Ro bi erb que faz su ces- 
so nas ru as de No va York é a Dre am Ma chi ne II, es cul tu ra que re pre sen ta um par de asas de bor bo le ta azuis

bri lhan tes de 13 pés. Se gun do o ar tis ta, tra ta-se de uma ho me na gem ao es pí ri to hu ma no e sim bo li za for ça e
re si li ên cia di an te de imen sos de sa fi os, de acor do com a NYC Parks ‘Art in.

A diretoria do Blue Tree São Luís é da opinião que o jantar romântico é uma oportunidade de criar um momento especial
para o casal. Isso ajuda a tirar o relacionamento da rotina e também demonstra carinho e dedicação.

 O presidente do Instituto Amor Incondicional, Saulo Boucinhas, a diretora Maria
Fernanda Oliveira, e a fundadora Erica Gonçalves.

Inauguração da Casa de
Apoio do Instituto Amor

Incondicional
Atu an do des de 2019 no apoio às fa mí li as de cri an ças com do en ças ra- 

ras o Ins ti tu to Amor In con di ci o nal aca ba de inau gu rar sua Ca sa de Apoio,
que vai abri gar fa mí li as do in te ri or que pre ci sam vir a São Luís pa ra con- 

sul tas e tra ta men tos pa ra seus fi lhos com ne ces si da des es pe ci ais.
O Amor In con di ci o nal foi fun da do por Éri ca Gon çal ves, mãe do ga ro to

Hei tor Ra fa el que nas ceu com mi cro ce fa lia. Eri ca en tão vem atu an do
des de 2015 pa ra aju dar ou tras mães com fi lhos nes sa con di ção, com do a- 

ções de ces tas bá si cas e ma te ri ais de hi gi e ne.
Com o tem po, o pro je to foi cres cen do até tor nar-se o Ins ti tu to Amor

In con di ci o nal que atu al men te é pre si di do por Sau lo Gon za lez Bou ci nhas
e con ta com vo lun tá ri os em sua Di re to ria, a exem plo da pu bli ci tá ria Ma- 
ria Fer nan da Oli vei ra (Gru po Fri bal), Gi o va na Gotz, Li a ne Fur ta do en tre
ou tros. O no me re su me bem a cau sa: Aju dar às fa mí li as que pre ci sam de
apoio pa ra pra ti car o amor in con di ci o nal a seus fi lhos com ne ces si da des

es pe ci ais. (Fo tos/Mei re les Jr)

Os arquitetos Ulysses Costa e Karla Mendes com Giovana Gotz, Bruno Rafael Brito e
a filha Esther e Leidiana Pinheiro.

Com a família, o jovem Heitor Rafael Ferraz Gonçalves Brito que foi a grande
inspiração para a criação da entidade/ Ao lado, Edivaldo dos Santos com o filho
Thalysson dos Santos  

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de maio
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LUÍS FRANÇA: UM EMPREENDEDOR 
QUE ACREDITA NO MARANHÃO 

TURISMO EM SÃO LUÍS CONQUISTA 
PREMIAÇÃO NACIONAL

MÃES CONECTADAS 
Para prestigiar as mães durante todo o seu mês, 

a operadora TVN criou a promoção “A Mãe Tá ON 
com a TVN” para quem quiser aproveitar e se conec-
tar com internet de qualidade e preço especial. Um 
presente para a mamãe, mas que toda a família vai 
aproveitar também.

As mães que estudam ou trabalham, devem apro-
veitar o preço promocional para fazer a sua assina-
tura de Internet Fibra da TVN, por apenas R$ 89,00 
por mês e ficarem sempre conectadas. Todas as mães 
On Line com o mundo.

 COMO MÃE, A GERENTE DA TVN, WALKIRIA PINTO ESTÁ 
FELIZ COM O SUCESSO DA PROMOÇÃO, QUE ESTÁ CO-
NECTANDO, OUTRAS MÃES MARANHENSES.

EMPRESÁRIO LUÍS FERNANDO 
FALCÃO MUDA DE IDADE 

RESTAURANTE SELF-SERVICE 
NO RESIDENCIAL RECEPÇÕES 

Desde que desembarcou em São Luís, nos anos 
90, o cearense Luís França Lima sempre empreen-
deu no comércio local. Começou no segmento de 
óticas, onde se destacou com a Rede Visótica de 
óculos de grau e esportivo, gerando oportunidades 
e empregos para centenas de maranhenses.

Sempre acreditando no potencial do estado, de-
cidiu recentemente, entrar no mercado da moda, 
abrindo a Boutique VisoFashion, no mesmo local 
onde tudo começou, a charmosa Rua Grande, no 
centro da capital do Maranhão. Ao lado da com-
panheira, Ayanne Carvalho, que muda de idade, 
nesse domingo (16 maio), seguem com sucesso no 
comando das lojas, que vestem pessoas de bom 

gosto da cidade. Moda feminina e masculina, ca-
misas esportivas, moda praia, Fitness e acessórios 
para todos os gostos e idades, sempre com preços 
acessíveis e ótima qualidade. 

Luis França virou uma referência no empresaria-
do regional, já recebeu diversas premiações, entre 
elas, o Prêmio Nobre e irradia uma alegria que con-
tagia todos ao seu redor. Uma pessoa irreverente, 
verdadeira, simpática e que merece todo o sucesso e 
reconhecimento. Felicidades, muito mais conquis-
tas ao querido amigo, Luís e os nossos parabéns à 
aniversariante, Ayanne Carvalho. Faça uma visita 
e conheça a Visofasion na Rua Grande.

LUÍS FRANÇA SEMPRE EMPREENDEU NO MERCADO MARANHENSE E AO LADO 
DA COMPANHEIRA, AYANNE CARVALHO, QUE ANIVERSARIA NESTE DOMINGO 
(16), SE DESTACAM NO SEGMENTO DA MODA.

Os irmãos, Américo Ramos e Adriana 
Goulart que comandam o Grupo Residen-
cial Recepções, decidiram empreender em 
um antigo sonho. Entraram no segmento 
de alimentação e inauguraram o Restau-
rante Residencial, que abre todos os finais 
de semana e feriados, no mesmo local onde 
funciona o Residencial Recepções na Ave-
nida Mário Andreazza - Turu, o primeiro 
espaço de eventos da família e está agra-
dando e conquistando um público cada 
vez maior.

O local serve comidas variadas, sala-
das, pratos quentes, massas, sobremesas 
e diversas opções de acompanhamentos, 
tudo com o elevado padrão de qualida-

de do Grupo e cumprindo todos os novos 
protocolos sanitários. 

Em recente entrevista concedida ao pro-
grama Nobre, o jovem empresário, Amé-
rico Ramos, falou do sonho que tinha em 
empreender em um restaurante, onde as 
pessoas que já conhecem o paladar e o bom 
gosto do cardápio servidos nos seus espa-
ços de eventos, pudessem ser degustados 
pelo público e amantes da boa gastrono-
mia, fora das festas. “A resposta de quem 
nos visita, tem sido excelente, desde quem 
almoça no local ou quem faz seu prato e 
prefere degustar em casa” finalizou o ad-
ministrador, Américo. Nossa produção ex-
perimentou e aprovou tudo. Sucesso!

AO LADO DOS JOVENS EMPRESÁRIOS, ADRIANA  E AMÉRICO RAMOS, MADALENA NOBRE FOI 
CONHECER DE PERTO O NOVO EMPREENDIMENTO DO GRUPO RESIDENCIAL RECEPÇÕES.

A Prefeitura de São Luís foi reconhecida, no 
último sábado (08), como destaque no VII Prêmio 
Nacional ABBTUR - Mérito e Talento. O secretá-
rio municipal de turismo, Saulo Santos, venceu a 
premiação na categoria Gestão Pública no setor 
do turismo. A cerimônia ocorreu de forma vir-
tual e a capital maranhense concorreu com Bal-
neário Camboriú - SC e Presidente Epitácio - SP.

A Secretaria de Turismo de São Luis, que con-
quistou recentemente, o selo de reconhecimen-
to internacional SAFE TRAVELS para incentivar 
a cadeia produtiva do segmento turístico e os 
empreendimentos, na adoção de medidas sa-
nitárias rígidas no combate ao novo Corona-
vírus, também já reabriu ao público, a Cen-

tral de Atendimento ao Turista, o Museu da 
Gastronomia Maranhense e vem realizando 
várias ações de qualificação, palestras, cur-
sos e oficinas destinadas aos profissionais do 
turismo, de forma gratuita e nas modalidades 
presencial/virtual.

O Prêmio Nacional ABBTUR - Mérito e Ta-
lento da Associação Brasileira de Turismólogos 
e Profissionais do Turismo, tem como foco, va-
lorizar, promover e reconhecer anualmente os 
Turismólogos que atuam com responsabilidade, 
dando-lhes prestígio e credibilidade profissio-
nal. Parabéns ao secretário, Saulo Santos, a se-
cretária adjunta, Sabrina Martins e toda a equi-
pe da SETUR.

CONCORRENDO COM OUTROS GIGANTES DO TURISMO, O SECRETÁRIO SAULOS SANTOS 
ESTÁ BASTANTE FELIZ COM O RECONHECIMENTO NACIONAL.

O diretor da Rádio Jovem Pan FM São Luis, 
o simpático e alegre, Luís Fernando (Dadá), 
fez aniversário essa semana e comemorou 
a data de forma intimista, ao lado dos pais e 
poucos familiares, devido ao distanciamento 
social. Ao lado dos pais, Dadá, como é carinho-
samente chamado pelos amigos e familiares 
é uma pessoa espontânea, gosta de festas e 
sempre acompanhou os principais eventos 
do Maranhão, especialmente, os promovidos 

pelo Grupo de Comunicação Zildeni Falcão, 
que engloba além da Radio, a TV São Luís e 
outros veículos renomados. O aniversariante 
recebeu diversas mensagens de carinho des-
de as primeiras horas do dia, demonstrando 
a admiração que tem dos amigos e no apagar 
das velinhas, agradeceu por mais um ano de 
vida, ao lado de pessoas que tanto ama. Pa-
rabéns e felicidade plena a todos.

LUÍS FERNANDO (DADÁ) AO LADO DOS PAIS, ZILDENI FALCÃO E IEDA FALCÃO, COMEMOROU O ANIVERSÁ-
RIO DE FORMA INTIMISTA E AO LADO DE POUCOS FAMILIARES, ENTRE ELES, O IRMÃO PAULO FALCÃO.


